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“ANNO XVII. 


O gy. Borges de Medeiros opina pela experimentação da formula Raul Pla denh 





A pacificação da politica nacionallCaiu no Mediterraneo oc Destino 








apreciada pelo sr. Borges de Medeiros 


“O governo da Republica — affirma o chefe da opposição gaú- 
cha — é ainda hoje uma dictadura amparada pela lei” 


PORTO ALEGRE, 1 (Agencia Me- 
cidional) -— Um dos reporters do 
“Diario de Noticias", desta capital, 
procurou o er, Borges de Medeiros, 
para obter do chefe frenteunista 
uma entrevista sohte a pacificação 
poktica do Estado, Eimhora se 
achasse em companhia do sr, Alel- 
des Flores Soarea Junior, o nr. Bor- 
zes de Medeiros não teve duvida em 
palestrar com o jornalista. 


A MAIORIA ESTA" CONTRA A 
PACIFICAÇÃO 


Sendo o objecto da visita do re- 
sorter a actual situação politica na- 
sonal e estadual, o ex-governador 
saucho"foi-nos dizendo: 


— O discurso que o sr. João Ne- 
ves pronunciou hontem, na Camara, 
4efine com clareza o pensamento e 
+ orientação da minoria pariamen- 
ar, em face da fórmula Raul Pil- 
a. Na capital da Republica, foi in- 
1egavelmente recebida com sympa- 
hia esse solução pura a altuação 
solitica, Sel, porém, que ella só en- 
ontrou ambiente declaradamente 
'avoravel no selo da minoria. A 
naloria, através do pronunciamento 
jos seus “Jeaders”, foi toda desfa- 
roravel á fórmula Pilla, sob o fun- 
tamento de que a mesma não po- 
teria ser experimentada sem ferir a 
“onstituição Federal. Ha assim 
ma divergencia de opiniões. Em 
'ace da controversia, e mesmo em 
sazão della, penso que o caminho 
mals certo serla a experimentação 
3a fórmula, dentro de molduras rl- 
izidamente legaes e facilmente pra- 
“Icavela, como uma emenda & Con- 
stitulção da Republica ou és cartas 
políticas estadunes que permitta 
adoptal-a, 


DIFFICIL CONCILIAÇÃO DE PO- 
DERES 


O sr. Borges de Medeiros cont!- 
núa as suas declarações: 

— Feita cessa resalva, enfileiro-me 
entre os que pensam dever ser ten- 
tada a experiencia, Acredito-a ca- 
paz de melhorar o nosso systema 
politico e mesmo de salvar o Bra- 
sil: Isso, porém, so fór appilcada 
cum sinceridade e honestidade. D' 
necassario, entretanto, que sejam 


dadas nas mualores garantias de es- |- 


tabilidade ao secretariado, afastan- 
do qualquer risco que venha a po'-o 
á mercê do executivo, Se aos go- 
vernos central e dos Estados não 
for, por qualquer modo, vedada a 
livro demissão dos secretarios, en- 
tão a experiencia terá fracassado 
no nescedouro. As composições po- 
lítica della resultantes não passa- 
rão 'dle meros cambalachos. Neste 


ponto residem osmeus -metores ta); 


mores, porque não vejo como, de 
um momento para outro, os gover- 
nadores e'o presidonte da Republi- 
caso possam deshabituar dos pode- 
res exaggerados que desfrutam, for- 
midavelmente ampliados prla legls- 
inção posterior a 1930. Refiro-me à& 
Constituição actua], que, incontesta- 
velmente, enfeixa nas mãos do pre- 
sidente uma somma de poderes mui- 
to 'maior do que os que lhe outor- 
gavam as Cartas Magnas de 1801 e 
a reformada no governo Arthur 
Bernardes, 

Mostrando-se ainda cansado da 
vingem, o sr, Borges de Medeiros, 
continuou, entretanto, a palesttar 
animadamente; 


— De resto, para justificar o te- 
ccio a que me referi, hasta que exa- 
minemos o que se tem passado com 
o sr, Getulia Vargas. Ninguem po- 
derá negar que o governo da Re- 
publica à ainda hoje uma dictadura, 
tanto mem seria e perigosa quanto, 
au contrario dao que acontecia no 
periodo disericionario, é amparada 
pela lei, E' uma dictadyra legal, — 
pipi malicioso, q chefe do P, 


AS PALAVRAS, MESMO GOVERNA- 
MENTAES, SÃO LEVADAS PELO 
VENTO 
O reporter do “Diurio “de Nntl- 
cias” pediu então no sr, Borgos de 
Medeiros que focnlizasse a [ormula 
Pilla go caso estadual, Accedendo, o 

velho político sulino aszeverou: 





Esta Bilioso ? 
Sal de Fructa Eno 





— Em relação no caso portfeular 
do meu Estudo, mantenho os mesmos 
recelos, E certo, pelas informações 
que possuo, que o governador agóru 
perece animado do boas intenções 
e desejoso, do facto, de estabelecer 
a pacificação da familia politica rios 
grandense, Desejo ardentemente equo 
as palavras venham corresponder aos 
factos, Aquellas nada valem, pois 
leva-as o vento. Aguardemos, assim, 
os fuctos concretos, 


O jornalista se referiu então às 
deglarações que o sr. Borges de Mu- 
deiros teria feito a um jornal do 
Rins segundo ns quacs o clufe gau- 
cho faria depender a constituição do 
cecretariado estadual da Instituição 
do governo, de concentração nacia- 
nal, pace, assim, prestigiar, hadive- 
clamente, o sr. Golullo Vargas. 

O prozer frenteunista deementiu 
Formalmente que tivesse feito, no 
Rio, qualquer declaração a cesso res- 
peito, E affirmou: 


-— Xãn del entrevista mem fiz 
quaesquer deolarações sobre essas 
“demarches". A unica manifestação 
publica contraria a essas “demor- 
ches", feita no No, por elemanta 
da minoria foi a do er. Oscar Fon- 
Loura, Tm nossas reuniões da Fren- 
te Unica, na capital da Republica, 
só este nosso correligionario e 9 sp. 


A CONFERENCIA NAVAL DE LONDRES — Denunciando o Tralado de Washington, desejoso de parid. "* no mar com a Grã-Bretanha e os Estados Unidos, o Japão encheu o mundo de apprehensões, na espe- 
etativa de uma nova e mais perigosa corrida armamentista — Afim de discutir os graves probiemas suscitados pela attitude japoneza, acha-se reunida em Londres q Conferencia Naval, para a qual foram con- 
vidados os delegados c os peritos da Inglaterra, Estados Unidos, Japão, França e alia. — A gravura mostra un aspecto da sessão inougural, realizada no “Salão Locarno”, no "Foreign Office" 


O governo de Roma justifica 


Movimento de unida. 
des de guerra britan- 


nicas no Mediter- 


raneo 
GIBRALTAR. 1 (U, P.) — O cou- 
ençado “Ramiliics” chegou a este 
porto, procedento de Alexandria, 
afim de. sustiluir 0 “Nenown", que 
partirá, amanhã, para aquelle porto 
egypeio, 





A França e as sancções 


(Copyright dos “Diarios Associados”) 


PARIS, dezembro, 

Espalhou-se no estrangeiro e hléa 
de que a França não applicava com 
rigor as sancções: determinadas pela 
Sociedade dus Nações n proposito da 
questão italo-etlhriope. — Acdiuziu-e 
mesmo que dnhi e a esse respeito u 
França se achu emdesaceordo com 
a Inglaterra, E' uma lenda; mos. 
para combatel-a, não bastam afftr- 
mações, E' necessario apresentar 
provas, E' o que vou tentar fazer, 
prevalecendo-me da opportunidade 
que so me depara de analyvsar esse 
regimen «de sancções que funeciona 
pela primeira vez na vida interna- 
cional e representa uma novidade 
historica e moral de primacial im- 
portancia. 








Elonard HERRIOT. 


(Antigo nresidente da Conselho de 


Ministros da França) 


Os TRABALHOS DO COMITE' 
DE COORDENAÇÃO 

A coordenação das medidas ne- 
ressarias à applicação do att, 16 do 
Pacto provocon es frabalhos de um 
comitá euja primeira sessão se rea- 
lizon de 41 a 19 de outubro de 1935 
Esse comite funccionava em conse- 
quoncia dmma resolução adaptada 
pein Assembleia «da Sociedade dus 
Nações em 10 doe outabro de tida 
Adoplava us proposições seguintes: 

lo — Sobre a esporiacão das ar 
mas, munições e material de guer. 
ra: as medidas tomadas por certes 
paizes para Impedir o armamento da 
Ethiopia nechavam-se relatadas. Dor 


€Continôn ma 2º pag) 
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Alberto Pasqualint se manifestaram 
em desnceordo, em qualquer hypo- 
these, O sr, Fausto de Freitas e Caos- 
tro tambem pensava assim, a prin- 
cipio. Depois modificos a sua atti- 
tude, subordinando, coma os demais, 
a aceeitação da experiencia apenas 
n detorminadas garantias que todos 
julgavam indispensavels, 

Com eseas palavras, o sr, Borges 
de Medeiros encerrou as suas decia- 
rações políticas, 


MARAVILHADO COM A VIAGEM 
AEREA 


O entrevistado passou a falar en- 
tão sobre outros assumptos. ecos 
dou que o mesmo “Diario de Natl- 
cias" de Porta Alegre havia. em IM, 
obtido sensacionaes declarações sus 
etuando ainda se achava na ilha da 
Rijo, Depois, como wm dos presen- 
ten ge referisso À viagem acrea, o sT, 
Dorgea nsseverou; 

— Estou imeravihado com a velo- 
cidade cos tempos meadernos, Seis 
horas apenas do Rio a Porto Alegre, 
E" adimiravel tomar-se enfé em [ren- 
te da Guanabara e almocar em 
frente ao GGuaxha, E! extraordina- 
ria a evolução materis) que estamos 
assistindo, Pena é que o mermo 
phenomeno não se observe no cam- 
po moral, onde no contrario, soly cas 
se aspecto, parece que rogredimos”, 
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avião “City oi Carthum 


Dos quatro tripulantes e nove passageiros! 





CO q O 


O JORNAL 


RIO DE JANEIRO — QUINTA-FEIRA, 2 DE JANEIRO DE 1936 E 
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da aeronave da “Imperial Airways” apenas 
se salvou o piloto Wilson 


LONDRES, 1 (1) — O não 


“City of Garthuun"o da linha Import, 


rial Aleways, calu no Mediterranco, 
hontem à noite, ' 
Dos quatro membros da tripulação: 
so foi recolhido até agora o pulo- 
to Wilson, Não se conhece o nits 
mero de passageiros que viajavam 
a bordo do apparelho, , 
O “Olty of Carlhum” deixou Mi- 
rabella, na ilha da Greta, nonteim” 
à lárde e annunciou às 17 horas e 
20 minutos, que la aterrissar cúr 
Alexandria, Como o apparelho não 
desse mais noticias, a companhia 165 
anlveu enviar de Alexandria um des 
trover e um hydro-nviãão, , À 
O destroyer “Brilliant” commit, 
nicou pouco depois que recalhera D. 
piloto Wilson e encontrara a carecas: 
sa do apparelho, n 


O LOCAL DO SINISTRO 
LONDRES, 1 — (H.) — As infors 


são obstante terem as pesquisas s€ 
prolongado pela noite inteira, 


Não, foi encontrado nenhum ves- 
tísio do hedro-avão, Pela macra- 
gada foram emprehendidas opçra- 
mes de drenagem pera dessobrir O 
apparelho. Ao que parece, a cada 
da cotastrophe foi a paralysação 
brusca e total dos tres motores ilo 
hydro-avião, No momento do descs- 
tre encontravam-se a bordo nove 
passageiros e quatro membros da 
tripulação, 


ENCONTRADOS 08 CADAVERES DE 
DUAS VICTIMAS 


ALEXANDRIA, 1 — (Hi) — Foram 
encontrados os cadaveres de duas 
vletimas do desastre do “City of 
Khartoum". A respectiva identida- 
de ainda não fol revelada, 


A CAUSA DO DESASTRE 
LONDRES, 1 — (U. P.) — Rela- 


mações recebidas pelo Almirantado o tramento 4 perda de um hydro- 


precisam que o “City of Carthum avião da “Imperlul 


Alryays" em 


entu no mar, hontem por vulta del uguas do Mediterranco, o Almiran- 
17 horas, o dois kilometros da cul iado informou nos representantes da 
trada cesidenta) do porto de Mel imprensa que o neciente foi devi- 


xandeln, 
Diversos navios partiram logo na 


“ido, segundo parece, no facto de te- 


rem cessado de funcelonar os tres 


direcção do apparelho, mas só poudé!) motores do apparelho, 


ser salvo o piloto capitão Wilsony 
; 


(Continfa na 2º pagina) 
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do Brasil 


Luc DURTAIN 


(Autor do livro “Imagens do Brasil 
; e do Pampa") 


“Luc Durtain é hoje um dos escriptores mais populares da França. S Dotado de póderaso espirito de 
observação, possuindo um estylo facil e por isso acccisivel ds massas, comprehende-se que os seus livros e 


artigos sejam largamente apreciados, não só na França como em todo o mundo, 


$ Luc Durtain esteve 


duas vezes no Brasil e de ambas as feitas recoiheu largo material para escrever sobre o nossa paiz, $ Ró- 
naid de Carvalho era seu intinto amigo e foi o malto grado escriplor e diplomata brasileiro quem verteu 
para a nossa lingua o maravilhoso livro de Luc Durtain que denominou “Imagens dos Pumpas”, 8 São us 


suas impressões de uma viagem à nossa terra e sobretudo na regido 
SO artigo que se segue foi publicado por Luc Durtain no “Petit Parisien", Nele o autor do "Vers 
estuda a personadade dos srs. Getulio 


sil. 
ln Vilte Kilométre 3" 


da sur estada na região meridional do Bra- 


Forgas, Armando de Salles e Flores da 


Cunha, com quem se encontrou e conversou, na ultima visita que nos fez. & Comoçse vê, são observações 


agudas que revelam da parte do netavel escriplor frencoz especial capacidade 
chologicos expesssivos dos temperamentos mais diversos que caem fsob a sua analyse de 


nacional, à ese 


me am 


e. e — e memo | - 


O mundo notnal eurou-nos, com hastanfe zeveo- 
ridndo, das lllusões excessivas, Entretanto, o que q 
observador leva de uma viagem através do Immenso 
Brasil, não é nporas'a confiança nesse paiz: o obser- 
vador reconcilia-se com m propria humanidade, que 
ani soube resolver tantas difficuldades levantadas 
pela natureza e pelo espaço, venceu tantos tatalida- 
des historicas. 

Que diversidade de visões lhe fleam nos olhos! 
Finrestas equatorinea “e climas temperados, quasl 
nórdicos em alguns logares: culturas que so esten- 
dem num rrthmo sem medida a Industrias estabele- 
cendo setentificamente suns conquistas; em deter- 
misadas zonas, verdadeiras misturas humanas onde 
se encontram todas as raças, Inclusive a amarela, 
e, em outras regiões, nucleos de sangue unicamente 
europeu, fherico, germanico ou sinvo. D aqui, a ten- 
dencin federal; lá, a attracção do contro. 

lim melo A essas divergencins, onde encontrar 
uma visão mails nítida do futuro brasileiro, senão 
junto no proprio chefe do Estado ? 








Productos italianos 
em Portugal 


paratecrecher os traços psy 


reporter inter= 


mar q I 

O Palacio Guanabara tem nas falâns do morro 
do Mundo Novo um parque em que palmeiras eur- 
com dos gramados de puro estvlo inzlez, Ao diri- 
Elr-me para lá, vecordava-me da minha primera 
visita, dols annos antes, quando alnda não se desfi= 
zera o amilente da guerva civil, Mas o grande palx 
já está além daquelle tempo de angustia. 


, 
NO GUANABARA, COM O PRESIDENTE VARGAS 
1 


Numa sala branca, atraz de uma secretaria com 
ns pastes bem arrumadas, está um homem de Tous 
cr altura, de physionomin marenda por tyacos entt= 
entes, n testa nlta, Nesse rosta da felnides Impe- 
riogns, desenhn-se um sorriso natural; n9q mãos tras 
sim um gesinameldo o envolvento do realizador, 

b' o presitento Getulio Vargas, A quem estão 
contindos os destinos da metade da America do Sul, 


— Enti + o se 4 são 4 
W senhor compicetom sua vl to 


Depois de nosso Norte histarva e do Rio, 
tContinân na 43 pogtna) 














A TAREFA DA 
ALLEMANHA NA 
LUTA ANTICOM- 
MUNISTA 


BERLIM, 1. (U. P,) — 
Aproveltando a passagem da 
dna do Anno Dom, o chan- 
euller Hitler Inncou um ap 
pello nos membros do partil- 
do nazista, sallentando a im- 
portancia da tnreta dn Ale- 
manha ne defesa do mundo 
contra os perigos do commu- 
nismo. ' 

hez, a seguir, referencia fia 
prophecias divalgndas np os. 
trangeiro sobre a quéda do 
vregimen nazista no anno pro- 
simo. “Essas palavras, po 
crescentou foxtunimento, ses 
rão esquecidas, mas 'o nosso 
trabaiho | fienrã, 1996 será 
qutro ao do energln o deter. 
minação tios nacionnes-rsocia- 
Ustas"”, 


A Franca quer ga- 
rantias para prote- 
ger a fronteira com a 


- Alemanha 

LONDRES, 1 (H.) — O redactor 
diplomatico do « Evening Standard” 
pretendo que os Kovernos francez 
e Inglez"trocatam novas seguranças 
do assistencia mutua, para o caso 
em que um Outro paiz seja ataca- 
do, com violação do Pacto da So- 
ciedade das Nações, 

Segundo as suas affirmações, a 
França teria pedido garantias re- 
ciprocas em troca das que foram 
adus à Inglaterra na eventualida- 
de de um ataque no Meliterranco, 
Tratar-se-ja em especial da defesa 
da frontelra do Nheno, no enso em 
te esta tivesse de ser desgunrne- 
cida para a protecção de outra 
fronteira nos casos previstos . no 


proincia de assistencia da Inglater« 
De 


ed a ES 
O Parlamento fran. 


cez approvouy hon- 


tem o orçamênto 
PARES, 1 (H.) — Depois de uma 
sessão nocturna que se prolongou 
até às 20 horas e 20 minutos, o Par- 
lamento approvou o orgamento da 
196, por 477 votos contra 197 na 
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deio do hospital sueco proximo de Dolo 


Os chefes ethiopes procuram abrigo nas missões da Cruz Vermelha — Foram muito exag ge- 





ROMA, 1 — (HH) — Foi publica- 
do um commaunicado .do Ministerio 
da Imprensa e Propaganda, justifi- 
cando o bombardeio acreo na frente 
da Somalia, O comminicido é do 
seguinte teors “O bombardeio Jeva- 
do a effeito na frente da Somalia 
esti inteiramente justificado, pelo 
facto provado de que dois aviadores 
italianos que calram em Daggabur 
foram decapitados e suas cabeças 
foram levadas em griumpho para 
Harrar. Os aviões jtalianos não ti- 
nham certamente o objectivo de 
bombardear a Cruz Vermelha succa 
om outras missões da Cruz Verme- 
lho, si bem que ninguem Ignore que 
os chofes nhbyssínios peçam abrigo 
nessas missões, Jogo que os aviões 
italianos são presentidhs, 

As noticias sobre o numero de 
mortos não são exactas, As espreula- 
ções que sobre o assumpto se podem 
fazer não têm base, dados os costu- 
mes guerreiros dos abyssínios na 
fronte da Somalia e da Erythrea, 
costumes esses de que n Sociedade 
das Nações já está documentada. 


FOI EXAGGERADO O NUMERO DE 
VICTIMAS NOTICIADO 
GENEBRA, (U. Po) ce A 





NOTAS AOS EE. UU. E FRANÇA 
ACERCA DO EMPREGO DE GAZES 
TOXICOS POR PARTE DOS 
ITALIANOS 


ADDIS AREBA, 1 — (U. PJ) — O 
imperador MHailé Selnssié já redigiu 
as notas de protesto que serão en- 
viadas nos governos dos Estados 
Enidos e da França pelo facto dos 
italianos estarem empregando bom- 
bis de-guzes aephyxlantes, deares- 
peifando assim os pactos relativos á 
guerra chica, pactos esses que à 
Ethiopia ratificou após o início das 
hostililimus. As alludidas notas se- 
tão basendas no Tratado de Guerra 
Clitmica concluido em Washington, 
no anno de 1942, do qual os Esta- 
dos Unidas são a salvaguarda, e tam- 
bem no Protocolia de 1925, aos cui- 
dados da França, 

Em seguida, os Estados Unidos € 
a França, respectivamente, transmit- 
tirão 0 protesto nos demais sigiu- 
tarios, 

Um telegramma á Liga das Nações 

Simultancamente com o envio das 
nulas aus governos de Washington e 
Paris, o Negus protestou junto à 
Liga das Nações contra os unleques 
por melo de qguzes levados a effeito 
pelos italinnos, elassificando-oss de 
“deshumanidade em nome da elvili- 


radas as noticias do primeiro momento —O cholera grassa nas fileiras abyssinias 





O CONSUL SUECO 
EM ADDIS ABEBA 
NÃO PODE CONFIR- 
MAR AS PRIMEIRAS 
NOTICIAS 


STOCKHOLMO, L (1.) — 
A Crug Vermelha Succa rece- 
beu o segulnto telegramma do 
consul da Suecia em Addis 
Abeba, dr. Hanner: “As infur- 
mações hontem recebidas so- 
bre o ambulancia não se 
acham plenamente confirma- 
das. Deante de informações 
dadas pelo Ministerio dos Ne- 
gocios Estrangelros da Ethto- 
pia, esperamos que o acciden- 
te não tenha sido tão grave 
quanto foi antes annunciado, 
Contamos poder dar novas iN- 
formações 4 noite”. 


deio os Italianos destruíram 
pletomente q ambulancia da 


com- 
Cruz 





PEZAMES DO REI GUSTAVO 


STOCKHOLMO, 1 (U. PJ) — O 
rei Gustavo telegraphou ao princl- 
pe Carlos nos seguintes termos: 
“Fiquei profundamente consternado 
com as noticias do que aconteceu À 
nossa ambulancia na Abyssínia, Por 
vosso intermédio envio à Cruz 
Vermelha Sueca minha cordial 
sincera sympalhia”, 

A legacãn da Tala nesta  copi- 
tal. Installada em palacio que per- 


tenceu an principe Carlos. contínua | 


fortemento guardada pela policia, 
mas até agora não se registraram 
demonstrações, 


AUGMENTAM AS  MANIFESTA- 
ÇÕES ITALOPHOBAS NA CAPITAL 
ETHIOPE 


ADDIS AFEBA, 1 (H.9 Em 
certos circulos europeus da capital 
nota-se viva indignação entre as 
nota-so viva indignação ante as no- 
ticlas relativas=ao emprego do Éca- 
zes asplyxiantos na frento do Ti- 
gré. 

Essa indignação accentuou-se no 
saber-se do hombardeio do poste da 
Cruz Vermelha uvas proximilades 
da Dolo, 


Destruindo productos italianos 


LISBOA 1 (H9) — O orgão otfl- 
elul publica o decreto que proroga, 
por dez dios, os prazos de quinze, 
trinta o quarenta dias estabelecidos 
a dt de novembro ultimo para a enc 
trada das mercadorias Iulianas na 
metropole, nas colontas portuguezas 
da Africa Oercidental e mus demais 
colontas, respectivamente, 


assim estabelecido; reccitys — 


Camara dos Depatados e 269 votos 


contra 17 no Senado, 


O equilibrio orçamentario ficou 


40.449.887.066 francos; despesas — 
40.437.808.525 Francos, ou seja q 
excodente nas receitas de sesseaes 


12.78.5341 francos, 





Conferencia Continental do Trabalho 





Sua inauguração solemne, amanhã, na 





. 

capital 

SANTIAGO DO CHILE, Dezembro, 
por via nerca, (U. P.) — Com a as. 
sistencin do presidente da Repuhli- 
ea, de todos os ministros do Estas 
do, membros da Gorpa Diplomatice, 
e delegações estrangeiras, inaggurar- 
se-h, solemnemente, a 3 de janeiro 
proximo, no Salão de Honra do Con- 





A CARICATURA 


a e 








chilena 


gresso Nacional, n Conferencia Con- 
tinental do Trabalho, que se effe- 

clua pela primeira vez vo Chile, 
Por ocensião da sessão jnaugural 
farão v£o da polavra os ministros 
das Relações Exteriores. dr, Miguel 
Cruchaga Tocornal, o o do Trabalho, 
(Continda nn 2º pasgiuny 


— a 





Comnlesio da Cruz Vermelha Inter= 
nedomal cecebey mm telegramma da 
sr. Sidney Dreown, seu representao- 


Concurso do O JORNAL 


À t No principal hotel de Addis Abe- 
| Vermelha meca, ondo se qchavar py ne clientes entregaram-se a uma 
| hospitalizados numernsos Rocio: manifestação nnti-laliana quebran- 

a despeito dus slennes convencionaes do todas ns gnrrafas, de vnhns, li- 


zação”, 
O Nego necusm 02 jinlianos pela 
completa desteuição da ambulancia 











. te em Adis Abeba, dizendo ter a es | preçÃo po evidontes. di : dp 
Os mappas para o concurso entre leito- || moranca de que ae perdas verifica (3 Cruz Vermelha Sueca, DA A, dp Ri 
I d 0 JORNAL Cldas em conssquençia do bombardeio | O" PROTESTO DO NEGUS JUNTO O proprio medica-ehefe da ambmui= |". “ a est dude | ; 
res e assignantes de 1936 do RE ; sátira fostepro Pere iene AS. DN. tanein de, Hulander, ficou grove-| tio de destruir o seu carro ita 
| lo hoepital succa gerão menores e ecida Mano! 
menta Jerido, . 


que fol anteriormente noticiado, GENENRA dy = 0 fmpera- 


der da Ellrogia dirigiu à secreta- 


se encontram á venda em todas as bancas 
de jornaes do centro da cidade e suburbios 


Observa-se que. de facto, não abs 


hospl= 1 
ea 


Depois do bombarcieda do 
Cante a guerra co fechamento 








e mm 
——mem mm 


Um eesgrama ne dá gui Carlos. | ja du Sociedade das Nações dv ses [tal do Adua, do hospital e da am: end Let thlape a to” d produ 
Dá 0 [4 . du Suecia ' A ppa 7 h te . é X 4 ] A o ra etitiopo o"os o dn 
embnto telegrama, cem nemuimens | hulancia de Dessis, da ambulancia 
e em nossos escriptorios q Rua 13 de Maio, ; ' t o À ota do Pts dj dueto de sueca e do usa do for a Uullu mins Italianos, Pipas Pa Vem ba 
33.35, 3.º andar, e no balcão à ran Rodrigo Maio feminine Euros da Rudçla, | MU dle dezembro. ultimos *Levamos | Prosenue. Impune, o, pretensamente | Pytim, NO Odo 2a AREAS 
PU pacho do princive Curtos, da Succla, j o” becimenta o segulntes Jem tome «du coqslização nn sua Hint q , 1 Pas 
. [+] ' no tais CORNO DIMENTa sou “ em í 4 ç ua Pá - ; tita 
Silva, I2, l. andar, ao preço de 3$000. | coletando mw veuntização de qm 1N no adia Mo de dezembro. atmba uma acção destrua ui Furemos doe no erre Mas jar dn E Hrelitos V 
queda poça apurar se as emitia ves u Mullanos, degols ade tecçio [vo protestos as male Poriines cem ) ARO O] aee 4 1 Ro dé | p a 
mentos Intermachanaes forem vilas | imlimitendo violentamente nosso Lira esses netos crliminõcaos e contra | Pro tom vananms nom AOZNThO MA À Y , qe , 
| das com o Dombardelo daquelte los ntçs lo “ndo tas COMA E | essa vlola cdi dos compromissos jno | Mesa pre ferenoia | -— Vols, eu, O, Genoveva, tenho verdadeira aduração pelas 
| pital, eosdom, D vanto e mestho bumima Lernacisi Y ss (Continda ma 3º pop.) CRIANCAS «a : 
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A FRANÇA E AS SANCÇÕES 


CConelunho dn 1º pugçed 
outro lado, à exportação, peexpurta- 
ção cu frutnisilo de gurias deslimas 
dns à duliu eslava protiibidass qs- 
Lavi tutabçgo vedada au reexpurtação 
de metas po dulorimedio de quests 
palzes: Um unnexo Lragia a lista eo 
artigos considerados  COmMa  Miblida, 
mutições e material de queria, 

4 — Sobre as medidas finance 
ros: ficavam de ora cur deante In 
terdictos os  empresthnos diroulys 
vu indirectos pu guveruo jtalluno, us 
subseripções aus cmprestimos Itu- 
Hanos, us cretilos bancarius, us 
contractos de emprestimo, Us -Cinis- 
sões de ueções um euros recursos 
de copltaes em favor da Hulla. 

4º — Sobre n probibição de Jm- 
portação de merendorins Italianas: 


Us governos associados deveriam mm) 


“terdictar a importação em seus pal- 


zes de tudas as mercadorias, vilyu 
ouro e prata cm barra uu em esps- 
eles de procedencia ialinaa om dis 
possessões Inlinnass atos produstos 
cultivados ma ftalia cv submeéltidos n 
qualquer transformação cm outro 
palz, doclusive as mercadorias que 
fossenv objecto de contracto vigente, 
4º — eubreco embargo, este com 
prebendin a exportação e, re-expor- 
tação, destinada à Ialias de cavalos, 
mulas, asnos e camelos; borracha; 
aluminio, minerius de ferro c ferra- 
gons (estas ultimas medidas muito 
affectaram ao: comnercio: Irancez), 
estanho e miberlos de estanho. 

5º — sobre a peopria applicação 
do principio das saneções, os mem- 
bros da Sociedade -tomavam uma se. 
ric.de medidas para se auxiliarem 
mutuamente na applicação das san 
cções cconomicas e financeiras. Do- 
viam, por exemplo, augmentar por' 
todos us meios apropriados as Im- 
portações: em favor dos puizes que 
louvessem perdido com a Malia as 
ecus mercados, 

Cumpre notar que a applicação 
dessas disposições, tão novas ma his- 
toria do mundo, suscitou toda um 
ecrie de problemas de direito inter- 
nacional, por exemplo o de saber 
como decidir no caso de um itulta- 
no que jendo feito um contracto nu 
pala sanecionisa, experimente um 
prejuizo, O Comité de Goordena. 
ção decidiu que ns trihunaes do paz 
em questão deviam rejeitar a te- 
elamação. Por outro lado, que gue- 
cederia aos tratados de commerce 
existentes entre a Halia e as nações 
sunccionistas? Se esses tratados não 
podem ser applicados, a alia não 
tem fundamento para se queixir, 
pois a situação assim creada decor- 
re do Locto, cuja lei ella mesma 
eceitou. Por esses poucos exemplos 
se pode ver o escrupulo com que a 
Sociedade das Nações quiz applicir a 
Pacto, declavando-o enperior a todas 
as leis nacionaes, : 

Os paizes que não fazem parte da 
Liga das Nações foram informados 
dussas diversas decisões para cr 
so quizessem collaborar em actos que 
devem ser inferpretúdos mono como 
dirigidos contra um Estao members 
da Sociedade, e sita como destina- 
dos a defender a paz e lhe orsani- 
Eur pouco a pouco w protecção per- 
manente, 

Em uma segunda sescão, renliza- 
da de sl de entnbro a 2 de novem- 
bro Gomulio constaliva as numes 
rosissimas agplica-des de 14 propos 
eições diversas, Em seguida com 
plotuva suns resolucões anteriores, 
probibindo. a portir do IN dec no- 
vembro, aceitar cm pagamento ele 
exportações destinidas à Nalia, que. 
quer novo deposito em liras na con- 
ta de compensação dalinna. 

Fieou excepluada da interdieção n 
Imperiação de livros, jorntes cpu, 
blicações periodicas, us nuuppas e 
trabalhos cenrtograninicos, a muisici 
Impressa cu gravado, Desiiliy ainda 
fe chamados a attonção prega tm 
portancia dessa resolução? que haves 
ria atanlincão das medidas de cu 
bargo, logo que fossem rentizadas as 
cemdicões necessarias à clficucla dea- 
sa extensão para o peírolco, seus des 
rivados, sub produrtos ec residuos: 
pira o ferro fundido, forro e aço, 
so vock e combustiveis derivados, 


E rim o 


Conferencia Continen- 
tal do Trabalho : 


tConelusho da 1h pag 
dr, Alexandre Serano; o presidente. 
do Escriptorio Internacional de Tra- 
balho. mr. Harold Butlor, e outros 
telegados que fazem parte da com- 








missão directora, 


A DIRECÇÃO DOS TRABALHOS 


antes de eclebrar-se a inaugura- 
ção official da Conferencia Conti- 
nental de Trabilho, os delegados se 
reunirão afim de designar o prosi- 
tente, enrgo que certamente recairá 
no ministro eo Prabalho, dr, Alexan- 
dre Serani, como é de praxe nes 
classe de Conferencias Internacia- 
nães, Os demais cargos reenirão nos 
srs. Butler. que oecupará uma das 
vice-presidencins, e nos delegados do 
Canada, Estados: Unidos, Argentina 
e'Brasil, O sr, Moxsis Poblelu 
Trancoso, será possivelmente a se- 
eretario geral da Conferencia, 

De accordo com as bnses da Con- 
ferencia de “Trabalho, as quaca fo- 
ram claboradas no Esceriptorio In- 
ternacional de Genebra, os delega- 
dos tdos paizes participantes deve- 
vão designar subwommissões que ze 
encarregarão de tomar conbesimen= 
to dos diversos trabalhos que se 
apresentam aos themas correspon- 
dentes, 


A POSIÇÃO DN CHILE NA CONFE- 
RENCIA Ê 


Como se she. o Chile é um dos 
paizes do cominente americano que 
se encontra mais ndeantado na sua 
legislação social. Sem duvida, a de- 
legação chilena, composta de distin= 
ctos funeelonarios dos Ministerios 
do Trabalho e das Relações Exteria- 
res, Un Caixa de Seguro Obrigatorio, 
e de outras instituições de Previden- 
ela Social, encontram-se notualmen- 
to preoceupedos com a redacção dos 
trabalhos que apresentarão a Confe- 
vencia. 

Por sua porte, o sr. Moysês Po- 


“Pete Trancoso, funecionario do Es- 


criptorio. Internacional de Trabalho, 
tem desenvolvido um esforço inten= 
to no sentido de proparir a Confe- 
vencia Continental de Trabalhos que 
será uma das vegnides de menor jm- 
portancia celebrados nos ultimos = 
tos no continente qmericuto no que 
concorne a legislação social, 


FESTEJOS EM HONRA DOS DE- 
LEGADOS 


alternado como trabalho que dea- 
envalverão as aivorsas delegações, 
haverá um programma de festejos 
em honeca dos delegados estrangei- 


ros, Curando entro eles um han 
quete no Cloboada Enio, offerecidy 
pelo presddente di Conferencia Gone 
Unestnho almoço no Club Mippico, 


visita aos diversos gerviços da Caixa 
de Sento Cleigatorio e principans 
estabelecimentos Iiulustrines, e, 
nateentes tema vbodim a Valparaiaso 
e Vim del Mar 
Avn desta 
outrvs de varacter 


terão log Ar 


sucials 


festeldos 


ei mm SS 


AS DECISOES PRANCOZAS 


Para enbor so o França cuimpriu 
cntriutumento say dovor |Niornucios 
mal, basta nigora controntar cum us 
resoluções do comité de contdelução 
nu dovisóea tomadas pelo governo dy 
lopubillea, 


Jnupiérómos cesas medidas; 

1º — Quanto às genas, q applica. 
ção fol uutumatica é não houvo ne- 
cessiinde da medida especial, 


2 No que cêncernç de uantções 
tinunceiras, lavruu-se um déócreta 
vom data de 48 de Uutubro de 1943. 
Lim rosumo é éste U véu ártigo 2.91 

"Nenhuma pessoa, qualquer que 
noju sua nacionalidade, que sa acho 
em França, nas cólonins francezay 
ou" nos territurlos nt Pr vob 
mundito frances, pogera vifectuar 
as se uintes operações de crédico: 
14) empresUmo directo ou Indiranto 
à Malliaçã colieciviúada publica ias 
Hare om mo tura mo as0r phyulca om 
ju tem cstabelcelda na Italn; 2.º) 
hUDHCrOVEr ds tune Dia do ubriga- 
ções, neções cu quacsmjuéer nuL-tu 
títulos lançados na Jtalius 9,9) ch- 
bertura de qualquer crédito buncas- 
rio, comuterclal ou dé outra qual- 
quer copóvle,* 


BA A 16 de Novemuro fol assi- 
Ruado Um ontro Decreto cujo artião 
Le rezava: “A titulo de extepção db 
u partir da 18 de Novemb.o de 1933, 
tica prohibida a Importação em 
França. nas colnnias trancezas e nos 
topritorios ntricanos sob mandato 
finncez, de tolos os productos nalu- 
aos ou maufacturados orizinarios 
ou. provenientes da Jtaltu ou das 
porzessões ftullanas, qualquer que 
seja o logar dá expedição degses 
proquetos." O artigo u* as refére 
pos artigos naturaes ou manutgetu- 
tados gue hajam sido submettidos a 
quaTqvos truns:ormação em outro 
palz, e . 


4º — Um ontro decreto, de: 16 do 
Nuvembro de 1955, so refere é pro- 
Mibicão da exportação de determi- 
mados grtizos para = Italia. Seu 
artigo 1.º diz; “Flca prohibido, a tl- 
tulo provisorio o u partir de 15 de 
*ovembro de 1945, a expórtução de 
França, das vólonius francezar e dos 
territorlos africanos sob mandato 
frances, hem cómo a re-exporteção 
dus serulntes mercadorias: caral= 
lom, jumentos e potros, mulas € as- 
nns, camelos; minérios de ligas de 
ferro, estanho puro ou em ligas, nt= 
ckel, manganes e minerios,” Avixós 
any exportanres detalbam as con- 
úlnbes pura execushn do decreto, 

5* — Emfim, um ontro devréto 
rulltcado no jurna, official da & da 
Novembro pôs em execução a prô- 
posta adontada em & da Novembro 
pelo comitá de coardenação, Beu 
artigo 1.º estt acxim redjeldo: “A 
partir do dia 9 de Novembro de 1935, 
toda imro facão de mercadariar 1'a- 
Hasas em territorio aduaneira tran- 
cez, bem cotro nas colônias francé= 
vas a tarvitorios africanos nóh man- 
data frances. deverá  obrimataria- 
mente ensstar de uma declaração do 
imnortador pevanto a enmara de 
entmnenene Ts de Met corn A Oammero 
in da Paris, Os pagamentos rela- 
tivas a escis cm urtames serra 
obrigntorinmeent» co tunados à cãe 
mara fe coampeoncnho”, 


A tita o tetirmo Km,  Gaplaro 
rio actualmente a França é credo» 
ta da duda PRINTS 


ne qa 
CONCLUSÕES 


Insistimos em apresentar Indica- 
ques bem precisas pura mostrur que, 
a despeito de certes lendus, a Fran- 
ca cumpriu e cumpre integraliaento 
seu dover internacional, s 


Nós nos conformâmeas exactamens 
to com us regras que aqui temos ex- 
posto em varias vecastões, Dessja- 
riumos ter contribuido pura evitar 
essu contilety. Por essi rusão é que 
nosso Governo multiplicou seus es- 
terços cm Paris e em Genebra e que 
tão insistentemente recommendámos 
à ltnllu que aceitasse as propostas 
da Connuissão dos Ulnco. Mas dizlã- 
mos: quando wu França houver esgo- 
tudo tudos os meios de conciliação, 
cuntformur-so cum essa tel intérna- 
cional tantas vezes reclamada por 
ella, E «umprimos nossa palavra. 

1 materinlmento Isso nos custa 
muitissimo, A cidade de Lyun, por 
exemplo, que eu administro, já fol 
attingida nas suas faculdades de exe 
portação de artigos essenciaes, como 
ns sidas, além de enviar para a 
Ualia importante quantidade de fer- 
ragens e de receber das flhas Liparl 
4 pedra pomes necessaria à meiallurs 
gla, A cidade vê seus negociou die 
wrinule e accrescer o numero de dem. 
empregados em consaquencia da fi 
delidade à paluvra empenhada pelo 
governo francez, A Camara de Com- 
mercto de Lyon pediu um adiamen- 
to na applicação das sancções, O 
governo frances julgou nho, dever 
attender, 


Moralmente tambem isso nos custa 
muito. Ji o tenho dito varias vezes: 
não temos qualquer prevenção von- 
tra o povo itallano, 6 se não somos 
sensivels às manifestações thebtraes, 
gostariamos do ver esse povo feliz, 
porque é um povo oneroso e que 
certamente deseja a par, como nós 
mesmos. Nãa nos reconhecemos o 
direito de julgar seu chefe; decluras 
mos mesmo com boa vontade que 
esse chete ronlivm; uma obry conti 
doravel, estabelecendo a ordem é 
dando valor à Tialiu. Como não ad- 
mirar por exemplo, o exito de seu 
esforço pelo saneumanto das lagoas 
Pontinas, esforço em que toda a his- 
toria havia fracassado? Mas um ves 
lho adario diz; “Amicus Plato, mas 
gis amiva veritaê E dizergqs hoje: 
“Amiça Lala, magis amica juntitia”", 
Come poderia x Franca, mesmo pas 
ra auxiliar sua amiga, tnltar a um 
Juramento snlómne q trair a uma 
politica de saneções, intermacionaes 
pela qual se tem constantemente 
pronunciado, desde à crénção do In- 
stituto do Genabra? 


AUGMENTO DE 100 REIS 
NO PREÇO DA GAZOLI- 
NA EM GROSSO, EM 
SÃO PAULO 


Nas bombas, o carburante 


não soffrerá alteração 


8. PAVLO, 1 (Agencia Meridin- 
nal — De uns dlas a esta parte, 
vem circulando a noticia de qua 
o prece da gurolina seria au 
Ementado, nesta canita), A ranore 
tagemn dox “Diarios Associados”, 
para obter esclarecimentos meg 
ros, procurou ouvir funcelonarios 
graduados dar companhias da ga- 
zolina, estabelecidas na capital. 
Obtivemos a informação que «ss 


segue: 
"Wffeotivamente, ha JA bas. 
Impnrta- 





tante tempo, as empresas 
doras distribuldoras do cuarburan- 
te vêm tentando obter uutorigas 
cho da Prefeitura Municipal para 
eJevar o preço do producto, A ads 
ministração do munielnla, porém, 
de necordo com os contractos qe- 
Ichrados com as companhias, re. 
solver não transigir. mantendo-se 
firma no seu ponto de vista, Dean- 
la disso, as empresas, de commum 
acçordo, resolveram adoptar nova 
orientação. Afim da fazer face so 
imnostn que terão de pagar ao Es 
tado. sobra vendas mercuntis, de 
binje em deante o nreno da gagoll. 
na soffrerk o augmento de qm 
réis por litro em grosso, Nas home 
has, de conformiênde com o cita. 
deccontracto, a gazolina contimiis 
rá a ser vandida pelo preço habi- 
tun), 

ássim sendo, é claro qua ma cas 
vital, sómente as mosins da servi. 
eo das companhias poderão cante 
nunr a vender à produeta vo vara. 
Jo pois, Jomicamente, as parti 
cularem qu era dedicavam na mese 
mo enmmerelo, não muererão pa 
cobmetter a prosemulr no nego 
cio com pretulans,* 

No ixTenton 
Fome ainda Ioformados de ama, 


nho sendo controlado pela Prefel- 
tura no Interinro no prern nur 
bombnso a masolina nderã ser 
vendida com à acorescima de veeço 


stadudo, 


pos 












Poema o 


Serão dissolvidas as 
Côrtes hespanholas 


AGUANDA-SE, HOJE. A PUDLICA- 


qo DO RESPECTIVO DECRETO — 
4 NOVAS ELEIÇÕES GERAES SE 
- REALIZARÃO À 1º DE MARÇO 


VINDOURO 


MADMID, 1 (H.) — Ao saly da 
reunião do consélhá de ministros o 
sr. Portela Valiadures declarou (que 
o prestdénto da Sepublica, se, Al- 
calá Zamora, em virtuda dos poder 
res que lhe confem a Constituição, 
suspendeu os trabalhos parlamérnias 
res até o fi, dá mez dé janeiro. 

Prevé-so que será nessa época Pur 
hiloada o decreto de dissolução dás 
cortes o que, em fins do março, o 
mnis fardar, yo effectuarão as elei- 
ções legislativas, ade id 

A aonttituigão . conoçde no presi: 
dente da Republica a fnculdada de 
adiar ay scisões dás córtcs, nq pri: 
melro. trimestre de cada anno, 

ALLIANÇAS ELEITÓRAES: 

MADRID; 1 €H,=-— Gopntava ca- 
ta tArQE nos correilores da Cama: 
ra que tinham surgida seriny diver. 
gtnclás Amire às 'organiantões pro- 
tetarlas é às republicanos da esquor= 
da à vreésdpeito, du sua projectada 
Aliança eleitoral. 

Dizia-se, mesmo, que o sr. Lara, 
da Tnilão Republicana, devia en- 
contrár-ko com o représentants do 
movárno e quê no correr dessa en- 
trevista seria discutida a possihill- 
dade de uma aliança dos ropublica- 
móR da esquerda com é grupos do 
cêntro, 
governo 
Conselho, 


NOVOS SUB-SEChETANIOS DO 
ESTADO 


qua estân reprasêntudos no 
pélo próprio fresidente do 


MADRID, 1 (MH) — O Conselho 
de 3iristros resolveu, éêm principio, 
fazer as Seguintes nomeações: Sub- 
Secretario do Trabalho, Lopez Vare- 
ta, radical dissidante; Sub-Socreta- 
rio, das. Commynlcações, Rubio Cha- 
van), progressista; 
das Finanças Culto, secrotarlo do 
novo Ministro das Finançãs; Sub- 
Secretario da Industria, Lambias, 
radical. 
etttciivan depois de approvadas pélo 
presidenta da Republica. 


O ORCAMENTO PORTU. 
GUEZ PARA 1936 


FELA PRIMEIRA VEZ, O ANNO 
FINANCEIRO COJNCIDIRA COM O 
ANNQ CIviL 


LISBOA, 1 (Hargk) — O projento 
da orçamento de 1936, o priméiro 
que faz coincidir o amno econunico 
com o unno civil calculadas as rés 
voltas em 3.689.305 contos sendo, 
| Fóceltas ordinarius, 1.020.064 a ex- 
traordinarias 603.745 contos. 
í sa despénas são calculadas em 
[2.557.157 contos, assim decompos- 
tas: ordinarias, 1.033.413 e oxtiuor, 
Ginurias, 663.745 contos, havendo, 
pol, um saldo positivo de 1.953 
contos. 


EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 


O projtcto está precedido de lon- 
ga exposiuu de motivos «em que q 
presidente do conselho declara que 
elaboração do orçuménto de 134% 
foi excepelonaimente difficll devido 
é situação economica internaciuna! 
que intlius na do patz é ue rotlecte 
destavoravelmente nas finanças py- 
blicas, 

As difficuldades não provententes 
na malor parte, da execução do de. 
creto de reajustamento dos venci. 
mentos dos funcçionarios civis e do 
plano da reconktrucção nacional di- 
vidido por quinze anmos a partir de 
1936 e que comporta a despesa de 

18,300.00 contos, 

| O chefe do governo observa que 

as receitas, calculadas sobre ax ar- 

recadações recontissimus, são supe= 

rlores em 610.000 contos ds de-l995. 
“RECEITA 

Au rveceltas ordinarias provém: 
Impoetos directos, 614.605 contos 
contra 599.895 no exercicio de 1934 
1035; Impostos Indirectos, 834.025 
contra 800.030; industria em regl- 
men especial, 80.494 contos contra 
79.037; tuxas, 119,204 contra 09,094; 
dominios privados e emprosus e lt- 
dustrias do Estado, 121.056 e ,.,.. 
115.694 respectivamente; rendimen- 
to dos capitaes o acções e obriga- 
ções dog bancos é socledades, 53.831 





e 8.350; respates e retornos, 84.55. 


o 05.959; consignações de receitas, 
64,64] 6 86.119 contos. Ha, pols, um 
uxcedente nuy recéltus ordinurias de 
50.943 contos. 


DESPESA 


Despesas ordinarias .. Divida Pu. 
blica — 314.368 contra 338.570 cons 
tos em 1934-1035; presidencia au 
Republica do Conselho, Tribunal de 
Contas, corporações, previdencia so= 
cial « pensões sos apusentados, ....« 
120,066 contra 124.862 contos; Ser 
viços dog Ministerios — Financas — 
143.564 vontra 154.031; Interlor — 
199.096 contra 193.469; Justiça — 
47.024 contra 36.507; Guerra — ,.is 
333.133 contra 317.440; Murinha — 
169.818 contra 159.30; Negocios Es. 
lrangeiros, 35.674 contra 37,938; 
Obras Publicas — 751,900 contra 
$12.177; Colonias — 30,400 contr 
39,010; Instrucção Publica — 180,860 
contra 470.554; Commercio e Indius. 
tria — 13.668 contra 13,634; Agrlk. 
cultura, 40,907 contra 18.959 con 
tos. Despesas extraordinarias — 
Finanens, 179.443; Guerra, 150.000; 
Marinha, 44.000 contra 83,000; Obras 
Publicas, 236.800 contra 160.00; 
Commercio o Industria, 1.500 -con- 
toa, 





Caiu no Mediterraneo 
o avião “City of Car- 
thum” 


(Conclusão da 1º. pag) 


Estão sendo levadas a effeito pes: 
quisas tondentes a Incalizar exacta- 
mente os destroços, de modo a «uu 
sejam retirados do mar o mais bre- 
ve possivel. Entre os desapperecidos 
contam-se tres membros dy tripula- 
ção e nove passageiros, inclusive dois 
do Athenas, cujos: nomes ainda se 
ignoram, As autoridades nuvacs ae- 
cresconterom que algims destroyers, 
rebocadores e múvios de untros isypos 
pesquisaram durante loda noite, au- 
xillados por aviões, e que somente n2 
rajar o dia se descobriu o unico so- 
brevivente do desastre, o piloto 
Wilson, que fai salvo pelo navio de 
guerra “Brilliant”, 

Concluindo, o Almirantedo decla- 
rou que: “a desapprição dos destro- 
ços e x informação prestada pelo pi- 
loto não deixam à menor duvida de 
que o hydro-avião se afundou”. 


O AVIÃO FICOU INTEIRAMENTE 
DESTRUIDO 


LONDRES, 1 — (U. P,) — O àl- 
mirantado confirmou aos gepresen- 
tantes da Imprensa o desastre [ua 
corrido com o hydro-avião “City of 
Carthum" da Imperial Auirways, à 
qual ficou hontem' completamente 
destruldo quando caiu ao mar, a 
corca de 1 12 milhas a noroeste da 
entrada do porto de Alesindria. 

O desastre verificou-se às 10,15 ho- 
ras, 

O unico sobrevivente é o piloto do 
apparelho, de nome Wilson. 
ENCONTRADOS 18 DESTROÇOS DO 

AVIÃO 

ALEXANDRIA, 1 "01.3 — Infor: 
mações de ultima hora annunciam 
que a carcassa do hydro-avião “Olty 
ot Garlhum" fol descoberta a ecla 
kometros a sudveste do Alexandria 
Da a dd 
D CRUZEIRO — tHadio, eporia 
artes, letrgs, modas, cinema, seca 
tecimentos eociavs e mundanos 
Vodas as scrmanas, 56 paginas, por 
1gu00, 
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porto, um “az” de combatividu- 




































“que se pensa, Puque o presa 
- uento nuo é uma sensibilidade 
' para arniar irlcções, está consti- 
tulndo uma gruuao revelação 
que ella viva perigosamente dé 
unte dos communistas v que 
aceito o desafio dy fLE Inturiu- 
c.onul, ajo terreno dá luta a to- 
do o transe, Querels, entretanto, 
comprebêndor o presidénte do 
- discurso de ante-hontem? Tomé- 
4 mos o consplrador que fez uuts 
“Acduvolução, wu de 180, e quu já 
*entréntuy duas, a de 1992 « esta 
'do 1945, Pode-se Imaginar tenha 
“vivido a existengia doce dos com- 
modistás um cidadão ' que tem 
no seu activo político uma revo- 
Jução por elle produzida « ou- 
tras duas que contra a sua au- 
' toridade se chocaram? A apli- 
dão natural /cu. sr. Getulio Var- 
pas para viver em perifu, não 
é nenhuma revelação da sua ró- 
sistencla armada de agora á Hi 
Internacional, mas todos os ca- 
- plilulos da existencia desse cam- 
peador gaucho, de 1929 a essa 
parte; À sua alma é serêna, À 
sua” physionomia, é placida, O 
| seu sorriso complacente. As sitas 
- directivas sempre para a bonda- 
ide e o esquecimento das inju- 
rias. Mas não o experimenteis. 
Os gestos de decisão é de ucra- 
gem rebentam da cordura ao 
docs cenho pascal, 

Conto-vos um facto que é in- 
edito. Em julho de 1032, quan- 
do todos nós, envolvidos na re- 
volução paulista, pensavamos 
que chegariamos a derrubal-o, 
foi ter ao Guanabara a naticia 
de que os gêneraes da guamição 
do Rio ss dispunham a repotir 
com o sr. Getulio Varbas o Quo 
fizeram em 24 de outubro com 
o sr. Wathington Luis. Um 
ajudante de órdens communtcou 
ao então dietador essa noticia 
como corrente no Ministerio da 
Guerra, onde os offiolaes ge 
neraes se estavam reunindo. 
Impassivel, sem dizer uma pa- 
lavra a quem quer que fos- 
ce, o sr. Getulio Vargas diriglu- 
se à sua mesa de trabalho, com- 
poz em letra firme um pequeno 
manifesto & nação, que dobrou 
e poz no bolso do paletot. Fol 
ao quarto, tirou um revólver é 
pol-o no outro bolso. 

— “Telephone 80 Ministerio da 
Guerra, dizendo aos (fgeneraes 
que podem vir.” 

Foram estes as upicas pala 
vras que disse Ro seu ajudante 
de ordens. Eu soube desse epi- 
sodio primeiro pelo sr. Oswaldo 
Aranha. e depois pelo general 
Góes Monteiro. Quando reatel, 
em 1993, as relações com o pre- 
sidente, uma noite elle narrou- 
no com as mesmas palavras 
por que o haviam feito aquelles 
dois amigos. Assim como em 
1950 o sr, Getulio Vargas me 
dissera em Curityba que não ad- 
mittia a hypothese de emigrar, 
preferindo morrer á testa dos 
seus solgados, a partir vencido 
para o estrangelto, em 1902 elle 
não tolerava a possibllidade da 
deposição. 


— “Redigi um pequeno manl- 
festo politico à nação, disse-me 
simplesmente, e preparei-me pa- 
ra salvar, no encontro das ar- 
mas, a que eta provocado, a di- 
gnidade do meu cargo, Morre- 
riu. lutando, mas deixaria uma 
lição aos meus compatriotas." 

E' com um general detsa tem- 
pera que se terão de avir, na 
Brasil, os leglonarios moscovi- 
tas, De gestos de coragem, dé 
bravura moral e de firmeza no 
cumprimento do dever, está ga- 
turada n sua carreira de chefe 
do Estado, Os communistas pro- 
voraram alguem que custa a 
aocitar o combate; porém quan- 
do começa vas ate o fim. 
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A fala presidencial é um lugi- 
do e curto ensalo acerca da nhra 
desenvolvida no Brasil pelos no- 


Nova escravidão 


O ur, Gétulio Vurgás desdo, vos “architéctos do chãos!, que 
novembro uo 1435 que se revela, | su chamam os bolchevistys, No 
pura os quo não q conbeulata de | comunismo, aqui, encontrainos 
o espirito de Mephisto, qué é o 
4 de. um alguas artigos de Jornal | espirito que ntgã, o eápirito que 
“ou já o havia déscripto como artirhta tudo, 
uni cabeçudo muito milor del açção, o dissolve 4 vila, e cria 
na terra as províncias dó úada, 
Na sus nótavel oração, o chete 
dão «xácutivo 
com rara félicidade, és aspectos 


que ce revesté a camisa senti- 


portadores de esperanças, 


Justiga? Accentuou com multa 


O JORNAL — Quintafeira, 2 46 Janeiro de 1936 .. | 





que déstrot a 


logrou rhostrar, 


negativos, a Ideólógia asteril, Ge 


mtnta! dos êvange.istas do cre. 
do slavo. Uia equipe de ap- 
prestores, que em sua patria só 
pôde orgânitar até hojé n op- 
pressão, como pretende aprestn- 
tar-se aos outros povos como 
ds 
previdanoia, de subedoria é de 


propritdade 6 sr. Getullo Vár- 
gas o que stjs q ordem bolche- 
vista: a violência, e só a violên- 
ela, em permanente contraste 
com a indóle, com a tradição, 
com o grão de cultura politica da . 
nossa terra q da nossa gente. 
A vrencção dasenvolvida pélor 
nossos trabalhadores contra R 
ultima “pouasés” de extremismo 
astatico offereoe bem a medida 
das resistenclas moraes, que en- 
contra no melo oporario do Bra- 
sil a implantação do mársismo 
russo, Padrão do magnifico pa: 
triotismo das ménsas obreiras o. 
do reconhecimento que elias 
guardam do antigo chefe do go- 
verno provisorio, uutor da legis- 
iação trabalhista, é ensa elo- 
quente e expressivo soliágrisda- 
de que lhe trouxeram todos os 
syndicatos de classe, alnda quan- 
do fumegavam as fogueiras do 
incendio que é capitão Prestes 
se dispoz accender no Brasil. 
No seu discurdo, o sr. Gétullo 
Vargas rendeu do trabalhador 
brasileiro a gratidão da patria 
e do Estado pela disciplina de 
que ele deu prova, quando 6 tur- 
bilhão do golpa ingurreicional 
pretendia faser orór Que as 
quarteladas de Moscou eram 
movimentos de massas rebelia- 
das. 


, 


a 
» “e 

Ao voltar de Brest Litowaki, 
em 1918, depois de conferenciar 
com Kuh.man 6 Caernin, Trots- 
ky, que não fizera a pas nem ia 
recomeçar a guerra com a Al- 
lemanha, dizia da sus paz quo 
ela era “um gesto unico no mun- 
do", Outro tanto poderemos re- 
petir aqui do fracasso da mano- 
bra de largo cstylo que & 313 In- 
ternaçional concebeu pars pul- 


Iverizar o Estado brasileiro. 


O communismo se vrganizara 
no Brasil com tudo o que era 
indispensavel para cunvicção 
breve dos espiritos e conquista 
immediata do poder. Clubs, jor- 
maes, bibliothecas, subvenções, 
secretarias de Estado no norte, 
agiladores garantidos pela vita- 
Vicledádo do officialato, el.es 
montaram com todas essas pegas 
a machina mais opulenta com 
que um partido poderia marchar 
para a victoria, Moscou hevia 
obtido no Bras!l o que não al- 
cançara em nenhum outro palz. 
Aqui, ainda por cima, era o Es- 
tado quem pagava 50 *|* das 
despesas da campanha commu- 
nista. Uma esplendida parceria. 
Temos só um professorado de 
ensino superior da melhor linha- 
gem, que, em vez de leccionar 
direito clv!, direito commercial,- 
direito criminal, ou phyatclogia, 
fazia, até seis semanas atrás, 
para a mocidade escolar, a apo- 
logia do goviet e dos seus crl- 
mes contra a humanidade e & 
civilização. E ao lado dos pro-- 
fessores de ensino superior ain- 
da temos os do ensino-secunda- 
rio e primario, que perpetravam 
actividades marxistas não. me 
nos inso'entes. , 

Por que então fracassaram, 
depois de tantas adubações do 
terreno, as manobres dos agen-: 
tos de Moscou? Tão somente, 
porque o Brasil, tendo extincto 
ha 47 annos um regimen da es- 
cravidão, não entá disposto & 
começar outro, 


Assis CHATEAUBRIAND 





São Paulo 





OFFICIAL DI, GABINETE Do 
" SECRETARIO DA JUSTIÇA 


B. PAULO, 1 (Agencia Meridio, 
nal) — Por acto de 31 de dezembro 
ultimo foi nomeudo q nouésu collega 
do “Diurlo de 8. Paulo” sr Jou- 
quim Duarte Alves Feltom para 
exercer o targo de official de ga- 
Linete do Secretutlo du Justiça o 
Negocios do Interlor. 


NOVAS TAXAS FUNERANIAS 


8. PAULO, 1 (Agencia Meridiotal) | 
— Com a entrada hontem em vigor 
do neto municipal nm, 505, que estu- 
belece nova tabela para q cobrança 
das taxas funerarias e de concts- 
sões de terrenos nos cemiterios fla 
carum grandemente gravados ox en« 
terpamentos nos diversos cemicerios 
Ga capital. | 
INAVGURADOS DOIS PAVILHÕES 

Do REGIMENTO DE CAVAL- 

LAHIA DA F, F, | 

8. PAULO, 1 (Agencia Meridlong!> 
— Nenlizou-se hoje a cerimonta €4 
inauguração de dois novos pavilhões 
do ltegimento de Cuvallaria o n3 
Escola de Educação Physica da 
Força Publica, 

Na Escola de Educação Physlra 
tol tambem Inaugurado o retruto do 
vapitão Balancie da Missão Militar 
Franveza e que fol o primeiro Ins. 
tenetor dos soldados da Forga Pu- 
bllca. 

Ao acto estiveram presentes o 
coronel Milton de Freltas, commane 
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dante da milicia estadoa] e nuimero- 
sos ofticixes, 


NATAL DAS GQNEANÇAS POBRES 
Do homM nETIRO 


S. PAULO, 1 fAgencia Meridional) 
— Promovido pelo Directorio Femis 
nino do Partido Constitucionalinta 
do Bom Netiro realizou-se hoje no 
Jardim da Luz o Natal das creanças 
pobres daquelle balrro. Cercu de 
1.500 creanças receberam doces, be- 
bidas. roupas e brinquedos, 


O USO DE MASCARAS NO CANNA: 
VAL PAULISTA 


S. TAULO, 1 (Agencia Meridional) 
— A policia paulista ao contrario de 
sua congencre da capital da Renu- 
blica não tomou 2té agora providens 
cla alguma com referencia ao Jogo 
e aô Uso de MASCaras no: carnaval 
durante o estudo de ultio, 


Falando àos Diários Associados o 
ar. Leito da Barros secretario da 
Segurança Publica Informou que em 
virtude de estarmos Jongs dos fexe 
tejos carnavalescos a polícia não 
cogitou. da questão. Accrescentou 
que € possivel que ainda sejam bal- 
xadas as MEsmaAs pronihicusa teltas 
pela nolicix rnarioca pelo menos 
quanto ao uso de MaSCArAS, 


O DESEMBARQUE DE 
IMMIGRANTES JAPO- 
NEZES EM SANTOS 


SANTOS 1 (Agencia Meridional) 
— Dos 734 Immigrantes Japoneses 
que foram impedidos, do “La Plata 
Mara", desembarcaram hontem neite 
ventos e tantom, que se apurou «s- 
tarem dentro da quota estubeleci. 
da para 1955. 


Sobre os demais, fol renolvido 
pelas autoridades federaes, segun 
do telegrama enviado ao consal 
do Jupão em Santos, que tanbem 
poderiam desembarcar, para tigu- 
tur entre or imunigrantes, cuja ale 
trada aavá pormitiida em II, 





Como porém, a véepartição comnas 
tante aqui — a Inspectoria Pes 
foral de Wumigração — não tivea. 


se vecenido ardem no mento sem 
tido atá ds 35 horas, o “la Placa 
Muro” proseguiu d eua ViASS 
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+ (Comelunão dn 1º pagina) . 
UM COMMUNICADO ITALIANO 
EXALTANDO FIDELIDADE DAS 
Ê neas QUE SE BANDEA- 
RAM PARA A IPALIA 


noMA, t (Hj) Gommunicado 
humero AS do Ministerio de Impren; 
sa é Propaganda: 

“Na frente ida Sotnalla, «sgoltr de, 
Oguden, os homens: chefindos por 
funea Mailé, Que se gobqelteram à 
tnlia, occucaram Danâánem, do 
do, Daha, affiuente do Ucd Chebeli, 

tissas forças unitom-sa 48 do sul- 
tão dos Chiavell Otol.. Dinle, o, que 
prova o valar e a Mdélidade fas for- 
ças armadas que eram elhiopés é só 
Subimotteram À Taliu, E a 

Na frento da Erythréa a aviação 
desenvolveu, intensa  actividide «em, 
reconhecimentos! ni vt 
AS FORÇAS FASCISTAS, * OCCUPA- 

RAM ANANEN A! BAVONETA 
LONDRES, 1 (U. P) — O cortes 
ondente da Exchange Telegraph 
unto &s forças italianas moticia” quê 
so combateu hontem ém, Dananen, 
que os péninsdlares virtualmente or- 
cuparam, depóis de um movimenta 
envolvente, que deu logar a violento 
comhate corpna corpo, em que, só 
latinos emprogaram  anenas fuzis + 
bavpnetas, Sem o anxilio de “tanhks' 
e metralhadoras, , 


Mais tardé, n reconhecimento leva- 
péla- aviação Italiana 
permittlu calenlar as perdas ethifbpes 
“em cem mortos e muitos feridos. 

“ Não foram divulgadas, as perdas 
ialianas, que foram menores. 


A PESTE GRASSANDO ENTRE 08 
ETRIOPES 


TURIM. 1 (LU. P.) — O correspon- 
dente da “Stampa” em Diibontly in- 
forma que está se espalhando o cho- 


OS FUNCCIONÁRIOS 
EXONERADOS OU AFAS- 
TADOS PELO GOVER- 
NO REVOLUCIONÁRIO 


pelo desembargador . 
Oldemar Pacheco para 
examinar todas as re- 

elamações 


O almirante Protoxenss. Guima- 
rães, governador da Estado dao Rio, 
assignou no 4la 30 de Novembro do 
anno passado, um decreto inatituine 
do em Nictheroy, uma commissão pa. 
ra recober, estudar a julgar as recla- 
mações de funcelônarios afantados 
tin exercicio da cargo ou demittitos 
durante o periodo  vevoluciónario, 
nos termos do paragrapho unico do 
art, 18, dan Disposicões Transltozius 
dz Constituição Federal, 

Ficou a comissão, pelo alludião 
decreto, constituida Aoc' um. ferem 
bnrgador da Cârte de Apneliação, 
do procurador peral dg Fazenda, do 
promotor publico « fo curador gê- 
ral da Camara ds Nictheroy, 

Por acto do hontem do chefa do 
governo, fo! deslgnado-o desemgar- 
gxdor Oldemar de SA Pacheco nara 
completar a commissão, da qual 
exorcerá, de accordo com o citado 
decreto, a presidencla., 


foi recebida vom geral symnathta, 
não sá devido & sux reronheciãa 
operosidade, o que garantirá o ra- 
pído processo de todas as reclama- 
cães submettidas zo Julgamento da 
commissão, coma ainda dispnada ds 
tão. ontima- callaboracho, renreson- 
tada nelos nomes, ce IMoneldada 
comnravada, Ga que sa comoãs 
aquello trlhunal, nela prestera com 
que serão apreciados tado os canor. 

Segundo estamos Informador, & 
eommisaho vas Installar, amanhh, & 
tarde, os neux trabalhos, detargn a 
meema funeclonar nnma das salas 
do Pelncto da Justica, 


“JUIZ OLYMPIO DE SA” 
- E ALBUQUERQUE . 


Seu fallecimento, ante. 
hontem 


A magistratura nacional e o cor- 
po de aúvogados brasileiros acubam 
ds perder u dus suas figuras mais 
expresulvas: & juls Ulymnlo de. Sá 
Albuquerque, que antechontem veiu 
a faliscer após um longo perlodu de 
entermidado. Exervia o juix Sá Al- 
buquerque, com integridade e zelo — 
traços, aliás, característicos de” sur 
personal dade — o julcado da 1* Va- 
ru Wederul desta capital, (s' seus 
julgados e, despachos, quer neste 
posto, quer em qutros que ecrupou 
na Côrte Suprema é na Justiça Elel- 
toral, espelhim a cultura, a IntoHil- 
gencia e o caracter roctilineo ' da 
sua personalidade, sem jamais trahl- 
rem os sentimentos de humanidade: 
que o elevaram no resnelto dos seus 
concidudãos. 

pescendento de. tradicional fami- 
ja pernambucana, ecra O july 
Albuquerque formado em Direito pes 
la Faculdade de Revife, Nesta ca- 
pital presidiu um ruidoso processo 
político" o da chamadi Conspira- 
cãs Protogenes Guimarkes — em 
1135, cabendo-lhe impronunciar o 
chefe desse movimento, hojs Mover- 
nador constitucional do Estado do 
fito. Desnecessurio será dizer que 6 
llustra magistrado desapparécido 
preteriu, neste passo da sua vida, sa- 
crificar a linha  ascensional da sua 
carreira, enfrentando o odio dos po- 
ãsrozos da época, a praticar: um 
acto que contrariava a sua propria 
consciencia de cidadão e de arbitro 
da lei o do direito, 


A morte velu colhel-o em pleno 
exercicio -da.. sua - profissão, pois ha 
apenas 3 dias entrou o juiz Eá Al- 
buquerque num periodo de férias par 
ra tratar da sua saude. O seu ve- 
pultâmento teve logar, hontem, às 
Li horas, no cemiterlo 8. João Bu- 
ptistu.: Deixa o extincty viuva a ne- 
nhora Maria Sá Albuquerque, figura 
de desteque da sociedade carioca, 


A MORTE DO EMBAIXA- 
DOR ALLENÃO ROLAND 
KOESTER 


PARIS, 1 (H ) — O corpo do em- 
balxador Roland Knester fol haje 
transportado do hospital americano 
de Neullly para a embaixada da Al- 
Jemanha, O etaude, cobertó com a 
bandeira do Relch, foi vollovado 
gsobro um catafalco num salão 
transformado em canelia ardente. Ao 
publico merá admittido a desfilar 
amanha perante o ataude, * 


As disposições Dara om funoraea 
ainda não foram fixadas detinitiva- 
mente. 








MEXICO 
o PARTIDO TRABALHISTA 
FERDE TERRENO 


Mezico, 1 (0,3 -— Varias muntal- 
palidades do Estado de Vera Crua 
que ha quinze annos estavam em 
poder do partido trubalhinia, foras 
substituídas nor  muntcipalidades 
nperarias s camponezãs e nho come 
prehendem um vó elemento trabua- 
lhistg, 


Coto golpe nrejudica seriamente q 
ourtidn trabalhista, que ne vê agora 
privado das aués ultimas fortales 
ss. 












Uma' comissão - presidida 


dj lovar, através da palavra convin- 


A Gestenação daquela masictrado: 





a GN Cd dd 1 da de O id 


leva centre as tropas elilopes, notl- 
tinndo-se de dijiga a existencia de dl 
casos, Fol estabelecido um hospital 
de isulamento em Harrar, 


UMA MENSAGEM DO RPE VITTO- 
RIO AOS EXPEDICIONARIOS 


ROMA, 1 (UP) — O rel tele- 
graphou sua mensagem de Ando Bom 
ao marechal Pietro Radoglto nos se- 
guintes termos: 


governo de Roma justifica o bombar» 
deio do hospital sueco proximo de Dolo 


“ãos offelans, subcolliciaes e sol 


lados dus Forças de teceu, ar e mars 
aos cumisas pretas, trabalhadores é 
tropas nativas que todos têm dado 
multas provas de lealdade, confiança 
Je espirito de sacrificio — desejo ex- 
primir gratidão o meus melhores vo- 
tos de Aunn Bom, A vós, pessoal- 
mente, envio minhas saudações mais 
cordínes. Affectuosamente vos dauda 
vosso primo Vitorio Emmanuéle, " 





O algodão na exportação brasileira 


Sa E 1 ; 
“WASHINGTON, Dezembro (H.) 
—: Por via acrea., Ghegará o alzo- 
dão a contesentar colheita «dec iu= 
Iportancia capital no Brasil? 


“E densa a pecqunta que, foita pr | 


vm genço de technicos do Bea ta- 
tamento de Agricu tura de Washiu- 
atom recebeu resposta affirmutiva, 


“ALGODÃO VERSUS CAFE, NO 
BRASIL” 


Os alludidos tecnicos «êm de 
terminar um vejatorio sobre a sitima- 
«ção, algodociva no Brasil, que fui 
recentemente puhticado sob o titulo 
de vAlgodão versus Cafe, no Bras 
sil", O objeetivo primordial desse 
estudo era comprovar sa a actual 
expansão da industria algodacira Do 
Brasil era meraménte uma tempera- 
tora flyúcinação, come as do passa- 
do, ou se “continuaria sendo Im- 
“portante, fonte de receitas para o 

zo. 

MA cesnoata À incognita está son- 
lida no mitimo periodo do traba- 
ho; 


“Os stocks actuses de café, juntos 
ao facto de que o Brasij continmo- 
va produzindo a rubiacea em Krau- 
de escala e que a producção em ou- 


— REUNIU-SE A FE- 
DERAÇÃO DAS CON- 
GREGAÇÕES MARIAN- 
NAS DE S. PAULO 


Será inaugurada no dia 
25 do corrente a Radio 
Catholica 


8, PAULO, 1 (Agência Meridio- 
naD — A Federação das Congre- 
gações Marlannas da enpital renti- 
xou hoje, mu séds da Curia Metra. 
politana, sua primeira réunião qr 
dinaria do anna, Presidiu & nessão, 
R Que compareceram numersuos 
congregados e representanim das 
varias ligas oligiosmas, €, Joná 
Gaspar de Alffonseca e Silas, bispu 
auxiliar de 8. Paulo. 

Durante a reunião, falou o co: 
nogo | Manoel da Macedo.  Tratou 
s. rema. principalmente do pro- 
blenia que na refere é creação da 
Radio Catholica mu capital, O ra: 
dio — diz -- como melo ds trans- 
missãn, firmou.sa de modo Indis- 
cutivel no campo da vida moderna, 
Os catholicos, que sempre lutaram 
com as maiores difficuldades para 





conte, a crus da tê do chrlsttania- 
mo sos rincões mais longinquos da 
Patria, vae na 
prodigioso ijnvento para melhor 
exito da sua santa crumpda. Ansiin 
& que, «de, combinação com a Radlu 
Sociedade Record, será Inaugura- 
da, dix 2% quanto me commemora 


a fundação: da: cidade do ;M, Paulo, 


a Rafto Catholica, Por bMtermadio 


desta, será tranamittida a todo o 


Brasil, de norte a nul e de oénto u 
léste, a palavra dos sacerdotes ua 
prégecão da doutrina de NM. S, Je- 
aus Christo. “As missas, em nua 
grande parte, serÃv, doravante, ir- 
radiadas, levando desse modo um 
pouco de consoto mere] a espiritual 
onde não existia uma capeélia, po. 
bre que seja, mas onde existe Já o 
milagre do radio, 

Encerrou & sessão q Gaspar da 
Affonseca e Silva, quo dirigiu uma 
unudação a tudos os presentes, 
cumprimentando-os pela entrada 
do anne novo, , 


O SR. EDUARDO DALA- 
DIER CANDIDATO A” 
PRESIDÊNCIA DO PAR- 
TIDO RADICAL SO- 

* CIALISTA 


PARIS, 1 (UU, PP) — O ex-primel- 
ro ministro lidouard Daludier con" 
firmou a informação de que é candi- 
dato à presidenvia do Partido Na- 
dica) Socialista, 

O nliudido partido elegerá o-seu 
presidente no dia 15 do corrente, 


POR TER DEIXADO O 
GABINETE DO MINIS- 
TRO DA MARINHA 


" Apresenlou-se às alg: auto- 
vidades da Armada. por haver 
sido dispensado a pedido, das fun- 
eções de offlvlal de Gabinete do ar, 
ministro da Murinha, como repre- 
nentante: da Directoria de Farenda 
da Armada, junto ao referido (ia- 
binente o capitão de corveta conta- 
Mor da Renarva de Jº classe, Luts 
Madureira Barbone. 

Esse" official, cuja lhaneza do tra- 
to e distincções de manelru lhe 
granknaram, grande sympnthla en- 
tro ox jornalistas «que trabalham 
Junto ao Mininterio da Marinha, wa- 
teve logo após, á aum apresentação 
ás mencionadas autoridades, na san 
da Imprensa daquelle Ministerio, 
“nnde ae despediu dos repreventan- 
tes dos jJornaer, que-all trabalham, 
tormulando voton de felicidades à 
imprensa, durante o Anno Novo, 


OS QUE VIAJAM PELA 
CENTRAL DO BRASIL 


Sesguiram hontem para São Paulo, 
nela segundo nocturno, oa senhores: 
Reynaldo Dias Rerg, dr. Luis Vielra 
de Mello, José Fleury, José do Ma- 
mgalhhes, Cesar Perneto, dr, fiomes 
Netto a familia, Erasmo Montene- 
aro, Abel Frazão Filho, Salim Cury, 
Antenor Silva, Ulysses Jayme, St- 
bastião Brandão, Manoel Medeiran, 
Altam'r Oliveira, Thelmp Bandeira, 








“Peijó Bittenrourt; Syvivio Sonres — dm 


Camargo, Alfredo Magalhães e gê- 
nhora, Gallleu Ferrari, Arnauld Cns- 
tello Branco, Paulo Cuba, J, C. Ces- 
ta Pinto, Almir Piren Rebello, Ahllia 
Sliva, Jorge Duarte, dr. Ubiratan 
Pamplona e familia, Antonio da Ara- 
gão, dr. Castilho Cabrrl, Amaden 
Magalhães e Armando Sayão 6 me- 
nhora, 

Pelo Cruzelro do Sul, os ars.; dr, 
Oscar da Andrade Coelhn e senhora, 
Cicero Soares de Mornes,  Amiguata 
Goncalves, João Goncalves, Charles 
Polan A, Couto de Barros e senho- 
ra, Erasmo Machado, dr, Arthur 
Pires, Maria Vrconcel'as, dr, Fla- 
vio Botelho e Miranda Walverda. 

























de saceas, projecinda 


utilizar agora do” 


apresentado. o Jrudo nos 


tros. palzes proseguirá nutimental- 
do, fiz pensar que a-situação sn- 
Fécira tardaçi bastante em melho- 


rar, Esse facio concorrerá! conside- 
ravelmente para o fomento da lar 


dustria algodoeira no Einsh”, 


à MUTURO DA INDUSTRIA ALtl= 
DOBRA EM FUNÇÇÃO  DO-MER- 
CADO DO CAFE 7 


Seguindo essa these, o Depaita- 
mento do Commercio procura pro- 
guosticar o futuro da industria; al- 
eulocira no Brasil, mediante um Es- 
tudo da silnação do mercado de 
café, e frisa; SW lDE 

D que os preços do café, sem 
abrif cabiram a um nlvel “jámais 
visto; 2) os presentes stoks de ca- 
Fes no mundo, são sufticientes pa- 
vao consimo do nm anno; 3) mes-. 
mo com a. destruição de 4.000.060. 
de aceordo ,. 
com o novb programma de venjos- 
tamento, os stocks da rmbincea em :; 
Julho do' proximo anno serão mais, 
ou menos identicos à deste anno, 4 

Enses factores, juntos 4 attitude - 
do governo em relução 4 Industria 
nlgodoeira: fazem com que-os tech- 
nicos de Washington cheguem á 
conclusão “de que o actual fomento 
algodoçiro não representa medida +. 
provisoria, 


A MUDANÇA .DO CAFE! PARA OQ 
ALGODÃO COMO PRINCIPAL, 
PRODUCTO DE EXPORTAÇÃO 


Depois de fornecer detalhes sobre 
as disposições agrarias tomadas pe- 
lo governo brasiloiro para incre- 
mentar a industria algodoeira, o 16- 
Intorio passa a externar a opinião 
de que a mudança do café para o 
algodão, como principal producto 
brasileiro, não pode ser rapida, nem 
regular, , 

O facto liga-se ao problema, pois, 
especislmente em S, Paulo. as co- 
theitas colnridem na mesma épeca 
do anno, 

Essa difficuldade -puderá ser do 
certu maneira, removida, conclue q 
relatorio, graças às -novas medidas - 
relativas à inmigração, adoptadas 
pelo Brasil, v que em mada affectara 
a pormitção concedida ha alguns an 
nos ao Estado de S. Paulo, concer-; 
nente a entrado de. 28,000 emigran- - 
les Japonezes, por anno. 


ENCONTADO MORTO 
COM AS MÃOS E OS *. 
PÉS DECEPADOS, NAS: 
| LINHAS DAS, PAULO , 

RAILWAY 


Em investigações a policia: 
paulista : 


8. . PAULO, 1 (Agência Meridios 
nal) — Nas proximidades da Pon- 
ta da Pedra, ds avenida Presidens” 
te Wilson, que atravessa as Jr 
rhas da 8. P. RM, foi encontrado 
o cadaver de um homem com as 
mãos é néx decepadon pelas rodas 
do um. doa trens quo deveria ter 
passado pelo local, na madrugadas 

Logo aps ter conhecimento : do 
ocecorrido, a polícia esteve no. Jo- 
cal, e desde logo ficon deante ds 
um dilemma: tratar-se-la de um” 
suicidio, desastre ou crimez | 

'onsiderando-se os salpicos- de 
sangue que tinglam as pedras, no 
prumo do parapeito da ponte," 6 
provavel que o homem sa preci- 
pitasse nt leito da via ferrea, com 
e intuito da muleidar.te. A suppo- 
sição do desastre tambem fol logo 
aventada, pois mn cadavér apresen- 
tava uma brécha, consequenta & 
pencada no revestimento, a tinha 
as mÃos decepadas e pés mutila- 
dos. 4 hypothese de crime tambem 
é provavel, Pela posição em qita q 
corpo fol encontrado, € aventada a 
fdão de que a victima tonha alão 
agaredida, visto como o corno. 
apresentava ecchlmnaen e conti 
suga ocestava estendida da manal= 
ra qué vous braços repousavam no 
trilho direito, e os veus pés no ese 
querdo, AR: 

O delegado da Segurança Per, 
ana! notou que o suenguo, no logar 
em «ue enlava o cadaver, não am 
eoagulára, e os salnícos de sangue 
não eram em quantidade aulfiolen- 
te para justificar a violencia da 








quéda, , 
Dsanie do exposto, a necurrens 
elu  entá. classificada entre “as 


casos myaterloãos, que de vez em 
quando « polícia sr vê ás voltas. 

Al Investigações proseguem, 
afim do so ver ne ne trata de sui. 
cidio, desastre ou crime, N 


CONSIDERADAS FALSAS 
35 ASSIGNATURAS . 
ELEITORAES DO ACRE 


O dr: Dornellas Camara . 
declara que, se houve tal- 
.,. 1 
sificações, estas foram . 
praticadas nesta ca- 

. 
pital 

TARAVACA -— 'Ferritorio do Arre 
mM (Do «orreapondonte) — Cunha 
Vasconcellus. candida'n & renresen- 
tação federal do Territorio do Aúra 
nela chana Popular, telegraphou as 
dr, Dornalias Camara, conteituado 
advogado -em nossa forum, sclenti= 
ticando-o de mus om peritos haviam 
o dns 
elejrdes renovadoras de Taravaca, 


dando como falsas'35 assignatoras 
eleltoraes, . 


Em rospostn, o dr. Dornelias Ca- 
mava telesraphou áqueila candidato, 
eulp despacho nox mostrou, em ter 
mos cujas conclusões ns forem leva- 
tas an Superior Tribunal Eleitoral, 
suscltur-se- oo maior escandalo 4h 
visto nes annaes da criminalogin 
eleltoral brasileira N RU: 

O brilhante cnusidico com logica 
esmagadora conclme que, se fulsifi= 
vacões honve, foram nllas perpetra- 
das no Blo de Junelvo, appellando 
nentm para exames chímicos nas fo- 
Ilhas de voiscão. 
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do! nenhum, declaro, sem pestane- 


“dos, Indios ou cobras 









LESTRAS DE MEIA H 
“Os marujos. 


Co tEspécial para os “Diarios Associados"), 
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cem ma ma qi mm ame me 


ORA “usos nisço h 


do «D'Entrecasteaux» 
| João DABREU o 






























Não foszem os canhões que emer- 
gem das cobertas. um delles, aliás, 
meio escondido por uma arvore que 
eobreviveu no Nátal, o "D'Entrecas- 
tesux”,.com suas linhas /esbeltas, e 
graciosas e cujo ensco, tom vez di 
claseico cinzento, severo e Lriste, Foi 
pintado da cor de leite, pareecria 
mais um hiale de recrelo do que 
um cruzador ligeiro da armada fran- 
cera. ' 

Uma vez a bordo, entretanto, “ 
ambiente de disciplina esclarecevas 
duvidas: que, por ventura, suhsistis- 
sem. Um marinheiro de baioneta 
calada centre um ordenança “e um 
sargento, de. funcções  mysteriosas 
para:os leigos, aguardam O viaitnn- 
te À entrada do navio, onde na mais 
perfeita ordem e no silencio mais: 
enmpleto, tada membro da tripula- 
ção está se desobrigando da tarefa 
diarias uns lavam o tombadubo. ou- 
trbscestão btunindo os melaes, pon 
do graxa nos canhões, Os marulos, 
emfim, estão, dando a ultima demio 
a “scu navio” para que, no proximo 
dia Recvisita publica, os puisanos que 
forem a bordo se ecncantem com O 
asseio: do! “D'Entrecnateaux”, - 

Elles têm verdadeiro amor ão nar 
vin, à quando dizem “meu navio” 0 
possessivo, se reveste, nessa expres- 
são, de toda: plenitude de seu valor, 
Basta aliás, visitar com elles o crt- 
zádor pnra perecber o quanto estão 
integrados á unidade a que perten- 
com. Com que: cuidado fazem gyrar 
a coberia, levantar o tuho do canhão, 
funcclonar o “elevador” dos obuses, 
farçanido:: 0; humilde leigo que -.eu 
sou a ndmirar coisas, de que não em- 
tendo patavina, od 

= Vuja sô — exclama o sargénto 
que me guia — que bonito este tor- 
peo com seu leme para regulac-lhe 
a marcha. E , 

E eu que nunca antes vira, torpt- 


em em eme mm qe 


jar, e, aliás, sem mentir, que é n 
munig lindo dos torpedos que eu Já 
tenha visto. 

Uma: colen, entretanto, está a pren- 
der muito mais minha curiosidade: 


um êstranho: concerto do apitos ngu- 
na floresta 


virgem? Nada disso! é o comman- 
Uma supposta re- 
messa de motores 
francezes de aviação 
| para a Italia 
“PARIS, 1 (H,) — O governo man- 
dou abrir Inquerito n respeito «a 


supposta expedição de motores de , 
avião Irancezes Páru a Italia via 


Hamburgo: 

Se o'Inquerito conf rmar a esneti- 
dão desse facto, admite-se que , o 
constructor que fez a remessa sem 


processado, 

Asrprimeiras investigações já pros 
cedidas sobre esse caso não deram 
nenhym resultado, E! provavel que, 
o" inquerito: mais rigoroso agora de- 
terminado evidencis que se trata de 
motares de marca estrangeira, 


Tomot-se milionario na note de São ylvesré 





Decilidamente, “dona Herménia, a 

auxiliar de eseriptorios que as apo- 
lices , paulistas, por interimedio. - «da 
Empresa Territorial “e Gommereial 
Limituda, tornaram millonaria ma 
noite de São Sylvestre, quer perma- 
necer incogoita. Todos às esforços 
da reportngem esbnrram contra às 
negativas, as falsas Informações e O 
véo de mysterio que, cm toruo della, 
os parentos leceram. 
- À nova milllonaria trabalha com 
uh seu cunhado, o advogado Necio 
Raktos Coimbra; no escriptorio des- 
se ultimo, à rua do Ouvidor, nume- 
ro 59, 2º andar. Esse seu parente 
reside á rua Almirante Tamandaré, 
n.'28, no Metropole Hotel, 


(NADA E NADA, 


No Hotel Metropole “ninguem sa- 
be de nada”. O porteiro não cor 
nhece; nenhuma dona Hermínia; a 
telephonista ignora se existe 0 dr. 
Decio; o proprietario limila-se a 
sorrir e abunar a cabeça, Estão todos 
devidamente industriados. Mas O 
empregado do nçougue do lnrgo do 
Machado, que serve o hotel, foi al- 
vidado. pela familia de d. Herminia. 
Em conversa com a reportagem dos 
“Dinrios Associados”, disse: 

— De facto, lá na casinha, esta 
vam .commentando a historia da apo- 


“Vce. paufista. Eu não conheço a tal 


dona Merminia mas o costnheiro es- 
tava fujando que tinha sido a cunha- 
da do “doutor” quem ganhou o 
scemio. E que até tinha havido um 


“banquete formidavel, Quanto a Isso, 
“é verdade, pols lá no hotel pediram 


& nolle, cinco kilos de carne, Consta 
até, segundo o Eugenio (parece ser o 
cosinhelro) me disse que o doutor 
ja dae cem mil rés de festas p'ra 
cada-um, 


NO AUMAZEM 
O Acuarém Colombo, cu uforme | 


A';procura de d. Herminia, a p 
xiliar de escriptório de um adv Dm 
— “que se procura envolver o auspicioso facto 


dante que está passando no convez 
co de ponto em ponfo, uma sentl- 
nelly sopra num finiasimo . lubo, de 
latão, de onde ene o, apito agudo, 
para Os marujos ficarem em “attltu- 
de de gontido,. a Do STAN 

Um ingbe de clarim. 'E' a hora do 
banho de mar, Debaixo das vistas 
do official de dia, uma duzia de ma- 
rinhejros,.a um dado signal, atiram- 
se á ngua, Tomam todos o rumo do 
bydro-nvião de bordo que balança, 
vagorusamente, sobre o matr, e, at- 
Lingido: o alvo, sobem sobre” seus 
Auctuadores, donde mergulham no- 
vamente, 

O tempo é medido, até para-os pra- 
reres, e em boa ordem voltam para 
hordo quando se lhes dá o signal de 
regresso, . 

Um sub-official passa; 

— Os que obtiveram licença vara 
sair! Reunam-se para e revista! 

Acodem depressa os interessados, 
Chegam ao convez antes mesmo dé 
torem acabado de se vestir, Um dá, 
andaítlo, o nô & gravata, Outro nedr- 
ta a blusa que acaba de enfiar, 

Formnm Ca Hinha no tombadilho 
e submetlem-ce pacientemente a Pi- 
gornso exame, Não pode haver tou- 
pa amassada nem botão mal prega- 
do; não ga permiltc barba mal felta 
ou cabelos enmpridns, ) 

E, soltos um depois do outro, a não 
ser um cujos saprtos não tinham 
brilho enfficiente e que teve de os dr 
limpar. descem para o caes seguidos 
pelo olhar vagamente invejoso das 
que Ficaram para assegurar o servi- 
ço de bordo. 


Com alguns delles vou andando 
pela Avenida, E” n primeira vez que 
elles desembarcam desde nu chegada 
ao lo, e cada um tem uma porção 
de coisas para fazer, Mas concordam 
em dor a primazia a uma “escala” 
em qualquer bar onde se possa he- 
ber chops, e deante da cerveja fres- 
ca, travo melhor conhecimento com 
os marujos que resolvi acompanhar. 

Na sua maior parte, são da Breta- 
nha, São irmãos de Yves, o marl- 
nheiro de Loti, e são dos que, à nol- 
te, quando o navio desliza em “silen- 
elo sobre o necano marcado pela 
lunr data cestelça de prata cantam 
com saudade. | y 


“Tuime Paimpol ct'sa falaise | 
son clocher et son Grand Pardou, 
Mais .J'nimç' aussi mp Paimpolaise 
Qui m'altend au pays brelon”. 

Os outros tripulantes são da Nor- 
mandia, ei Alepeia, da Lorena, é al- 
guns, tambem, da. Martinica, 

Os mestiços martinfquenses vestem 
a farda franceza, Os filhos dus pos- 
gessões francezas identificam-se na 
grande familin metropolitana, e 4 
Franca, que os, recebe nas fileiras 
de sou exercito e de sua armaila, 
intrega-thos tambem altas Iuncções 
e nté pastas de-ministro. (cs 

Cada nin de meus companheiros 
tem alguma, coisa para Fazot,, Deve- 
viant Lomar rumos differentes, mas 
não se querem separar, O caso) é 
complicado. 

Acompanho-ns numa destas lojas 
que: lhes -chamow a atlenção, Esta- 
mos ba vespera do Anno Bam, e que- 


pudemos apurar, é que fornece” ger 
peros do primeira necessidade para 
o hotel, Al estivemos lumbem, mas 
só! depois de 'wlgum esforço conse- 
guimos avistar-nos com um dos cai- 
xelros. Esse sabia mais que o açuur 
gueiro: : 

— Olhe, hontem de noite Lelepho- 
param aqui para o armazem, - pelas 
voltas das dez horas pedindo vi- 
nho, sardinhas, e salsichas, Eu fui 
levar, aiida que admirado de um 
pedido a tacs Horas; se bem que 
fosse noite de São Sylvestre. Fui até 
a cosinha q descarreguei a caixa com 
o pedido. O cosinhelra convidou-me 
pari tomar uma cerveja. sentei «e 
ele, todo confidencial, disse-me que 
uma irmã da mulher do doutor De- 
vio tinha Lirado mil contos no sor- 
teio das apolices paulistas... 

— E você conhece d, Hermínia? 

— Quem é ella? 

— A que tirou o premio. 

— Não não conheço. Eu sei que 
o doutor tem uma cunhada qué lra- 
balha com «le, Mas não a conhe- 
gu. pessoulmente, 


FOI ALMOÇAR COM A SOGRA 


Voltâmos no hotel, O dr, Decio 
ninda não voltara. Fora jantar com 
a sogra, u mãe da abençonda” e tão 
procurada d. Hermínia, Não sabiam 
onde ficava suada q residencia 
dessa senhora, mas acreditavam ser 
nas proximidades. Uma pessoa re- 
sidente no Hotel, em conversa  colu 
o reporter deu alguus informes so- 
bre q Rliotiata aa. é 

— E uma sehora muito carido- 
sn, de habitos moderados, muito cur 
tholien. Todos que convivem com 
ota estimtamena, Quanto a tal apali- 
cvs Jembroane de uma discussão que 
presenchel no nall, Ao que parece d, 
Hecminia, que viera em visita no dr 
mão. estava arrependida de ter nd- 
quicido, isto & pago a primetra pres 


























"A bordo do “D'entrecasteaux" — Um momento de descanso para os marinheiros 


rem escolher um presente para seu 
nfficial. A Jnja que lhes agradou é 
dessas que vivem de dar nos estran- 
geiros a impressão de estarmos ain- 


da melo, selvagens. Quem levár para ' 


E] exigrior, exclusivamente. objectus 
comprados nas' lojas de “curlosida- 
des"Potransportará un mig bagagem 
como provo de nogsn clvilização: pel- 
les: de, cobras e colares de dentes 
de macacos; custos de tatu's; juem- 
rés, jungada, e como mostras. de 
“arte”, um Christo do Corcavao 
em azas de borboletas, cercado de 


uma “grega” de estylo marajoara 


em madociras Incrustadas. 

Elles querem um cinzeiro, A cal- 
xeira ' pergunta; para dar impressão 
de muito se interessar; E 

-— Como querem o cinzeiro? 

— Para pôr cinzas — responde o 
“pince-sans-rire"”” da turma, 

Tim olsaciano de rosto vermelho, 
que fax parte de nosso grupo anda 
muito impaciente de um para outro 
n-idéa dos eoldados, que andam sem 
rumo preciso, sem grande enriosida- 
de, somente para fazer hora, 

Interpello um grupo que paesa. 

— Então, amigos, estão na pasacar, 
Que tal o nosso Rio? 

— Lindo. Um pouco quente, * 

— Posso lhes ser util cm alguma 


coisa? , 


— Sim, poderia o sr, nos Indicar 
o caminho para ir no “Bossu”? 

— Comn? 

— Ao Christo Redemptor. 

Estranhei, sem a comprehender, à 
expressão “Bossu”, O marujo deu- 
me, pelo que disse depois, a explica- 


ção: ; , 
— O “Mozseu"; o, como diz?, Ca- 
cor... Cacro,.. 


— Corcovado? 

— PR! issd. 

O marinheiro tinha traduzido por 
“Bossu” go pé da letra, o nome da 
montanha onde — como disse um 
phcta sul americano — Christo veiu 
pousar euando desceu do ceu, 
lado. Quebrou seu tamborim e pre- 
cisa tel-o concertado no mesmo ma- 
mento, e Já está ua hora de fecha- 
cem às lojas; 

— | Licutenant va m'engueuler 
— tesmunga sem descanso, 

Indico-lhe um endereço, "e, preso 
por, outros afínzeres, despeço-me, 
Nas ruas encontro, em grupos de 2 
n G marinheiros, ontrog tripulantes 
do "D'Rntrecasteaux”; Andam jenta- 
mente e ponco falam, Fazem Jem- 
brar uma cançoncta, que cantavam 
on “poilus” e que um dellesme en- 
asinou; O cançonetiasta, ao que me 
explicaram, vestia-se de soldado pa- 
ra a cantar, pois é atteibuidoa a vm 
soldado a sua letra, 

« “Avec Pami Nidasse » 

On n'se quilte jâmiais 
“Attendu qu'on est | 

Tous deux natifg-d'Arras 

Qhef-liçu au Pas-de-Calais, 

On à chacun Ja slenne, 
* Et les bras baliants + o 
“Les jours d” permisejon : 

Tous -les' «uats' om. nº proméne - 

- Biça fait passer | temps”, 


ossuidora do titulo premiado— Au- 
ogado — O véo de mysterio em 





-“Lação de uma apolice, na Empresa 
Territorial Limitada, e recusava-se 2 


Snape 
O 


tella é 


continuar pagando, Hontem, ol 
vely aqui, à nolte. Sua physionomia 
estava transformada ivradiando ale- 
ária. Passou sem ver ninguem, Indo 
directo aos aposentos da irmã e do 
cunhado, que ficam ao fim dessa 
escudo. Voltaram e tornaram a. su- 
bir as escadas, entrando novamente 
no seu quago cujo numero é 1, To- 
dos tres estavam allucinados. . 


Minutos depois; chegavam q ngou- 
gueiro, calxslro, garçon, todos car 
regados: Levaram uma mesa .. pata 
dentro do 'aposehto '“ prepararam 
uma ceia, Chegaram varias pessoas, 
entre as quaes a mãe ded. Herminia 
e sogra do doutor Decio. Fecharam- 
se no quarto, para: commemorar o 
nuspicioso acontecimento, que cu jul- 
go.ser o premio de mi! contos. 

— E hoje? A 

— O dr. Declo e a senhora sai- 
ram às nove horas, dizendo «que jam 
almoçar em casa da sogra e até ago- 
ra ajuda não voltaram, 


TERIAM PARTIDO EM VIAGEM? 


A longa saida do doutor e as cir- 
cumstancias fazem presumir que te- 
riam partido em "viagem ou se mu- 
dudo, afim de fugir dos reporteres. 
O telephone aqui não para, desde 
hontem à noite. Ademais cu não 
acho justo tolo esse receio de pu- 
bilcidade, desde que -O JORNAL já 
publicou seu nome e seu parentes- 
e com o dr, Decio Bastos Colm- 
ra, 


Ha uma cireumstancia, entretanto, 
que depõe a lavor de d, Herminia: 
é que ella, pobre, Já tem foma de 
phlaotropica em quasi todos os 
abrigos e casas de caridade do Mo 
Calculem só quando souberem que 
possaldora de ul contos de 


rélo! 
, 





Para purlflear O mangue e mantei 
sadio o organismo, os nossos rins 
dispõem de cerca de 10 milhões de 
tubos finissimos, representando um 
comprimento total de 30 kms. Esses 
tubos são verdadeiros filtros e de: 
vem deixar passar por dia de 1,000 
a 1.500 centimetros cubicos de liqui- 
do extraldo do sangue. ; 


Quando se apresentam lrregulari. 
dades da bexiga, tornando-se o H- 
quido encasso ou demasiado frequen- 
te, queimanto por excrsso de acidez, 
é nignal de que os filtros precisam 
de ser lavados, Esse signal de alnr- 
me póde denofar amença de dôres 
lombares, selatica, lumbago, cansaço, 
inchação nas mãos, nos pés ou soh 
os olhos, dôres rheumaticas, pertur- 
baçõen visuses, tonteiras, etc. 

Se os filtros não forem desobs 
truldos com a devida presteza, Lere 
mos aunpensa sobre a cabeça a amei 
qa terrivel. dos cálculos renaes, da 
nephrite, dos ataques nremicos, d 
hydropsia, da perda de albumina, 
phosphato, etc. 

As Pílulas de “Foster desintlam- 
mam, limpam e nctivam os rins, sea 
ido ha mais de 50 annos o remedia 
preferido para combater ss doençãe 
renacs. 4 


“ A CREAÇÃO DE UM 
NOVO MINISTERIO 
“NA ITALIA 


DIRECTAS DEPENDENCIAS 
DO SR, MUSSOLINI 


nOMA, 1 (H.,) — Por decreto real 
de hoje foicraado o sub-necretarindo 
de. cambios e moedas dependente 
directamente do chefe do governo. 


Attrlbnições do 













AM 


novo sub-secreto= 
rindo 


Todas as nttribulções do Ministe- 
tio das Corporações e supeninten 
dencta de cambios & maedas concer. 
nentes ás relações economicas com 
uv estrangeiro, disciplina das impor- 
tnções e exportações, disciplina da 
distribulção de moedas e regulnamen- 
tação das provistes a fazer no es» 
trangelro, no Interesge da adminta- 
tração do Estado, passam, sem nas 
nhuma excepção, para este sub so- 
cretariado de cambios e moedas, 


Os motivos que modificam & nua 
erenção 


A creacio deste organismo parero 
tor relação com as necessidades do 
ordem economica e fluançelra Te- 
sultantes da apnlicação das sane- 
ções e ainda com outras medidas 
que, no decorrer dos ultimos mazes, 
marcaram uma evolução sensivel du 
economia Italiana no sentido do 
um controle mais directo das reia- 
ções commerciaes como estrangeiro. 


AS COMPANHIAS DE NA- 
GAÇÃO REDUZEM OS 
PREMIOS DOS SEGU- 
ROS CONTRA RISCOS 

DE GUERRA | 


LONDRES, 1 (U, P.) — O Lloyd 
reduziu o seguro contra riscos de 
guerrii nos carregamentos destina- 
dos go Mediterraneo o no Mur Ver 
melho, de 5 shlllings por cento, pr. 
ra 3 1/3. Não fol alteradap conti- 
uuando em 2 1/2 “| sillilngs por 
cento, a luxa de seguro em especie) 





Ds techno 





a concert Inicia 
pidamente 08 ad 
kms. DE Canaes É 











-COLUMNA DO CENTRO 


DS Francisco Campos 
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Os pequenos escolares passam 


A jatetativa da fundação de uma 
colonia da Férias na flha de Paque- 
tá merece ser lembrada como uma 
das mals sympathicas-de quantas o 
Brasil devo p espritos generosos, 
capazes de se entregarem à creação 
da algumit volsa realmonta util aos 
seus semelhantes. 


Uns dos nossos redactores teve onp-" 


portunidade de visitar 3 Colonla de 
Férias dn Escola Brasileira de Pa- 
quetá, tendo ficado agradavelmente 
impressionado com o que ali obser- 
vou, 

Os que percorrem os paixes de 
evolução e de cultura lruzem mui- 
tras impressões de seu progresso, da 
vertiginosa transformação de sua 
politica, de seus costumes, de-seus 
methodos de trabalho; mas, domt- 
nundo tudo, 4s vezes, fisa-se na sua 
retina esse espectaculo novo de mi- 
lharez de crianças cantando nas 
areias das práales, nos campos, nas 
montanhas, nos treng de ferro, nos 
navios de todos esses palzes, Já con- 
selos de sua responsabilidade de po- 
vos udeantados, 


Na Europa, os Institutos dessa na- 
turezii são quasi sempro entregues 
aos especises desvelos de membros 
de casas renex, do chefes de Estado 
e ans instituições mais reprosenta- 
tivas do nível intellectual o sociul 
desses paizes, 


A FINALIDADE DAS COLONIAS 
DE FE'RIAS 


Não se trata de sanatorios Infan- 
tis, preventorios, asylos, mesmo -de 
parques publicos e jardins de erian- 
cas, As (olonias de Férias têm uma 
finalidade differente. E! logar de 
revigoramento, de vida, de nlegria, 
de belleza, 


As crianças que elias reunem são 
passaros canoros, em pleno vbo; não 
entidades morbldas, semi-mortas, sem 
demanda de tipolas e de medicamen- 
tos, 


O nr livre, o grande sol viviflcan- 
te, n agua do mar, rica em substan- 
clas estimuluntes do organismo, a 
super-alimentação, abundante | de 
frutas e de Jogumes, um regimen de 
vida onde se revezem os brinquedos, 
05 passeios, os aprazivels divertl- 


Francisco de LAURA 


(Copyright dos "Diarios Associados”) 


Justiça se faça ao Communis- 
mo: à sua organização é sobre- 
maneira inteligente: ns metho- 
dos racionacs, a marcha agil e 
segura, Tendo um vasto organis- 
mo, alimenta-se, como ns ta- 
munduás, de formigas, pois que 
nos .seus lins ludo serve, tê 
alguns nonadas que habilmente 
expiora e logo converte em so- 
noros motivos de campanha e 
acção, 

Surprehendem, renimente,, na 
manebras com que a repuguante 
doutrina contorna os obstuculos 
antepostos pelo nosso meio à sus 
marcha, 

A sua politica, por exemple, 
vem a ses, precisamente, a de 
banir a Política dos quadros dá” 
Administração. Diz-se deste 
1980, por com bocas, no co- 
ehicho é a trombeta, que n Ad- 
ministração e, sobretudo, a Ad- 
ministração de certos e impor- 
tantes sectores, deve ser apoll 
tica. O governo, ahi, o dos tech- 
- nicos, Oa especialistas apoliticos 
é que devem dar o mot d'ordre, 

. Principalmente na educnças, 
cançáâmas de ouvir essa estranha 
affirmação. O paradoxo, à custa 
de ser repetido, gunhou espóras 
“de cavaleiro, Muitos, tímidos 
de por si mesmos affirmarem 
verdades elementares, dobraram- 
se servilmente às noções espa- 

lhadas no ar, E, em consequen- 
via, os seclores da «educação, 
como tantos outros, encheram-se 


de suppostos technicos e espe- 
cintistas apolíticos, 

Era, em verdade, a invasão 
russa, q contaminação holche- 


vista no cerne da nacionalidade 
o que trazia, no hojo, esse ou- 
tro cavalio de Troya, 

Os communistas sabem, por 
experimentação de larga enver- 
gadura quo não é possivel bol- 
chevizar lumens feitos, seja 
qual foro controle, que tznham, 
do ambiente. A penetração total 
dos Indivíduos pela doutrina só 
se consegue durante n formação 
intellectual dos iniciados, do” 
assim a embriaguez é completa. 
porque os organrizmos em descn- 
volvimento são particularmento 
sensiveis aos entorpecentes, 

Ora, esses disfarçados techni- 
cos e administradores apoliticos 
estavam, no Íntimo, convencidos 
de que o homem como se ar- 
firma desde a unliguidade clas- 
sica é um animal político. De 
modo que, simulando excluir 
a política da educação, levavam 
praticamente os moços à confu- 
são intellectual, com todas as 
suus consequentes desordens, 
Sem direcção politicas mas poli 
ticos natos, os adolescentes, cuja 
decisão politica é futal, serimim 
vicilmas facels de ogitudores e 
das noções polltcas que! cases 
mentores Jam geltosamente lhes 
Ioculcanido em livros escolares, 


em bibllothecas circulantes, em 
graphicos, por todos osmeios e 
instrumentus de persunsão se, 
ncaso, não bastasse o ambiente 
intoxicado que os cercava, 
Graças a Deus, a fálsa noção 
de que a polleu deve deixar aos 
technicos a educação acaba de 
ser cnergicamente apostrophada 
pelo sr, Francisco tampos, no 
memoravel discurso com queito- 
mou posse da Secretarka da Edu- 
cução do Districto Federsl, Estn 
fala substanciosa e profunda 
nada tem dv estylo politico com- 
mum entre nós, isto é, uuquellas 
phrases frouxas e ubertas que 
wdmittem todos os entendimen- 
tns, especie de figura que, vista 
“de qualquer ponto, tem sempre 
os olhos etavalos no observador ” 
“ou de navio circular que atraque 
por todos Os lados, E, no con- 
trario, uma afirmação resoluta 
e directa, em linha de fio a pru-= 
mo. São palavras fortes as que 
arrancaram aq mascara nos fil- 
busteiros. da instrucção, coma 
papel forte ce chimou ao escrip- 
ta com que o padre Vieira con- 
venceu a Metropole de arrebatar 
o Brnsif ans Invasores. ” 
O sr. Feencisco Campos não 
foi 4 Secretaria para ser serva 
de technlsos, mas para commas- 
dar teshnicos, Elg a sum cora- 
Josa, opportuna e exacta affir- 
mação, Toda a technica, diz ella, 
e com muita razão, é cega mos 
seus effeltos» Não lhe importam 
n dirocção e o destino dos seus 
actos E'-uma méra  applicação 
de methodos, vchiculo destinado 
ao transporte de todas as cargus, 
continente que comporta: todos 
os conteudos, De modo que, 
sem negar o valor da technica 
educacional. antes affirmando-o 
cnlorosamente, quer, em boa hos, 


Ta, o novo Secretario — um 
grande pensador e sociologo eru- 
dito — que os cegos por igno- 


rancia ou os falsos cegos da 





















diretas 


ndo o homem dó 
e nos benelicios da natureza 


A VIDA AO AR LIVRE NA COLONI 











A DE FERIAS DE PAQUETA" | 





futuro nos encantos 


seus atas ao ar livre, na colonia de férias de Paquetá. A gravura fixa varios aspectos da vida das 





crianças 


mentos da pesca e do remo, ás re- 
uniões civico-litero-munsicaes e ou- 
tros, da vida da Colonia,  revetam 
a sum utilidada o a nua belleza, 
No Uruguay já prosperam, ha anui- 





O governador da cidade sanccio- 
nou, hontem, q resolução Jegislati- 
va da attoria do vereador Ernanl 
Cardoso que lhe dá poderes ara 
construir tres novos theatros, 

Um crodito especial de dois mil 
contos será aborto paryu dur exe- 
cução á presente Je). 

Construldos os novos thentros em 
virtudo da lel, serão os mesmos 
administrados pelas seguintes asso- 
ciações: "Associação Mantenedora 
do Thetro Naclonnl", “Casa dos AF- 
tintas”! é a Sociedado Brasileira do 
Autores Theatraes. 

O decreto acima está assim redi- 
gido: ! 

Art, 17 — Fica o Prefeito do Dls- 
tricto Federal autorizado n cons. 
EEE tres (3) theatros nesta capl- 
al. 

Art. 2º — Os referidos thentros 
depois de convluídos, serão adminis. 
trados pelas asevclações ebaixo In- 
iticadas, na seguinte ordem um (1) 
& Assoctação Mantenedora do Thes- 
tro Nacional, um (1) à Soritdade 
Hraslleira de Autores Thontraes, 
um (1) 4 Casa dos Artistas, nos lo- 
caes destgnados pela Prefeitura, 

Art, 3º — Os theatros serãv ad- 
ministrados pelas referidas associa- 
ções de accordo com q qua determ!- 
nam os estatutos da Associução 
Mantenedora do Thentro Nacional, 
cabendo á Prefeitura, além da fis- 
calização, 10 “/º da receltn bruta dos 
espectaculos realizados nos mesmos, 
até completa amortização da linpor- 
tancia dispendida o dos juros cor 
respondentes. 

Paragrapho unico — A Prefeitura 
Municipal exercerá por intermadio 
da Directorla de Turismo, a flsca- 
lização que julgar: conventente 
quanto & exploração dos Lheatros de 
que trata este decreto. 

Art, 4º — Uma vez arrecadados 


td ilha ———————————— 


to, essas Instituições: e na Argen- 
tina 20,000 crianças vão ter esto an- 
no esso Lennficio, 

Faria 9 governo obra meritorla se, 
seguindo o exemplo das nações lr- 


O Rio Vae DOSSUE mais Tres MEAÃrOS: 


Para a execução já vae ser aberto um 
credito de dois mil contos 








/ 

nt importancia e os juros despendi!- 
dos com a construcção don theatros 
passrão os mesmos a pertençer ao 
patrimonio da Associação Mantene- 
dora do Theatro Nncional, da So- 
viedade Brasileira do Autores Thoa- 
tues e da Cash dos Artistas, 

Paragrapho nnico — Em caso de 
alesolução das referidas associações, 
os thentros passarão q pertencer ú 
Prefeitura Municipal sem direito a 
indemnização alguma, por parto das 
mesnmas associações, ' 

Art, |º -— Plva a Associação Man- 
tonedora do Theatro Nacional au- 
torizada, se lhs convler, a conatrnlr, 
por sur conta num dos arlins pu- 
nilcos desta cidade, o Theatro da 
Nutureza, a exemplo dos já existen- 
tes na Biropa, notadamente na Tta- 
la, na America do Sul e na Repu- 
bllca Argentina, 

Art. 6º — No Theatro da Nalu- 
reza só Sera permitilda a represen- 
tação de peças essenclalmente edu- 
rativas de grandes montagens, £n- 
quadradas nos generos: drama, tra- 
gedia, opera o bellados, 

Art. qt — Da receita bruta dos 
orpectaculos, realizados no Theatro 
dn Natureza serto retirados 5 º" 
para o fundo escolar, 

Art. Er — A Prafeltura Municipal 
roncedorá à Associação Mantenedora 
do Thentro Nacional; 
aj — dispense do pagamento da 
emolmmentos de construcção do 
Pheatro da Naturoza; 

b) — Isenção de quaesquer taxar, 
“ellos ou Impostos do refezido then- 
tros 

e) — Jocul de um dos jardins pu- 
blicos desta Capitil ondo será cons- 
truléo o theatro em questão, 

AL, 9º — Pica n prefelto do Dis- 
tricto Federal autorizado à abrir o 
credito especial de dols mil contos 
para construcção de tres (3) thoa- 
tros de que trata a presenta tel, 


Quem gerá opiniao de 
Feio pelas apolCos TINANAS 


A apolice premiada foi vendida, à vista, nes. 
ta capital, no balcão do Banco do Commer- 
cio e Industria de S. Paulo 


“ Como sempre, o sorteio das apoli- 
ces do. Emprestimo, Mineiro de Con- 
solidação, ante-hontem realizado em 
Bello Horizonte, “despertou 0 maior 
interesso entre o publico, 


Como noticiou hontem O JORNAL, 
a maioria dos premios eqube a São 
Paulo, aliás como nos annos anterio- 
res, sendo que as apollces premiadas 
forasn vendidas pelo Banco de Com- 
mercio e Industria de São Paulo, 


O premio maior, de mil «contos, 
coube à capolice 063.65], vendida 
nesta capital pela filial dagnelle bao- 
co. E” natural que o facto tenha des- 
pertado” grande cufiosidade sobre a 
identilade do feliz possuidor desse 
título. 


Como nos annos anteriores, a rey 
portagem d' O JORNAL se. poz em 
noção. Jntretanto, até este momen- 
to esse homem venturoso mantem-5e 
incognito e talvez ainda elle proprio 
esteja no desconhecimento do golpe 
de sorte que o beneficiou. O facto 
nos foi explicado pelo dr. Alvaro de 
Carvalho, gerente da filial, no Rio, 
do Banco de Commercio e Industria 
de São Paulo, 

— O titulo em questão —  disse- 
nos — foi vendido no balcão, não 
sendo, assim, possivel saber-se o no- 
me de seu comprador, que adquiriu 
o título definillvo à vista. 





CE ESTE UCS meme 


[| e A 
ALTERAÇÕES NOS 
QUADROS DA MARINHA 
DE GUERRA ITALIANA 


ROMA. L (HH) — O “Foglio d'Or- 


Mini" da Marinha anuncia que a al- 
mirante Burzagll foi posto em digs- 
pomibllidade a partir de hote eo sub= 
atituldo no cargo de presidente do 
Comité dos Almirantos pelo almóran- 
te Canty, conservando as  funições 
de presidente do Conselho Bupe- 
rior, E 

O elmirante Dentl Amarl di Pa- 
raibo, commmandunte da segunda €s- 
quadra, foi posto temporariamente 
à alsposição de ministro du Mart- 
na pata exercer uma missão espe- 
vial, 1 

O almirante Hernotil deixa a vice- 
prestdencia dá Conselho Superior da 
Marinha para assumir o commando 
da segunda esquadra. O almirante 
Abude assume o commnando do de- 
partamento maritimo do alto 'Tyr- 
rheno o da praça de Spezla. 


AUSTRIA 


VIENNA, 1 (H9) — O ministro do 
Interior e da segurança publica or- 
denou a suppressão do campo de 
vigilancia do Messendort, perto de 
Gratz e u Hbertação condiciona] de 
grande parto dos presos e Interna- 
dos políticos, por ser de opinião que 
a consolidação da ordem interna Ze 
affirma cada vez mais. 


e 


mãs, voltasse a sua attenção prra 
esse problema, em quo se apresenta 
uma das munelras mais intelligêntes 
de se proteegr a Infancia o so culs 
dar do homem do futuro, 


O EXEMPLO RUSSO 


Não ha crime mals grave que o do 
provocar sedições cm sui patrig por 
instigações de estrangeiros e u ser 
viço destes, Na sua edição de 16 de 
novembro ultimo, o “Tempy”, de Pa- 
ris, publicava o seguinte telegrame 
ma. de Moscou que elucida bem a 
maneira como os sovicts encaram e 
punem delictos dessa natureza; “O 
Tribunal Militar do Exerelto do Ex 
tremo Oriente, em Khabaravosky, 
condemnou á morte dois contri-ro- 
volucionarios russos, os Jodíviduos 
Sorokine c Babine, quese uchavim 
no serviço de uma potencia estraus 
geira, Ambes haviam atravessado 3 
fronteira gm principios do julho nl- 
timo. Detidos Do dia 9 de julho, 
perto da estação de Oblouteh, foram 
encontradas em seu poder armas, 
bombas, cstrychnina e hrochuras de 
propuganda anli-sovietica. Confes= 
saram, quando interrogados, que ese 





tavam ao serviço de uma potencia - 


estrangeira e traziam a missão do 
calber informações sobre as vias fers 
reas e as estradas do Oussouri”. 

Na Russia, para condemnár à more 
te os adverearios do regimen, não 
se espera que elles pratiquem quale 
quer acto que perturbe a tennquilliz 
dade publica, Busta que se encon 
trem com elles urmas, bombas « brow 
chburas de propaganda anti-sovicti- 
ca... Se é dessa forma que ali so 
tratam og adversarios do reglmen, 
nenhuma razão de queixa deve ter 
governo russo pela attitude que o 
Uruguay tomou contra os seus e 
presentantes naquela capital que 
fomentarum e auxiliaram o movi- 
mento commiista que, em fins de 
novembro ultimo, Isto é no mesmo 
mex em que os sovicls condemnaram 
à morte doia russos ao serviço de 
potencia estrangeira, ensanguentou o 
Brasil, Tambem não deve estranhar 
que os seus representantes parLicu= 
lares, no Brasil, brasileiros ou rise 
sós, allemães ou de outra nacionalt= 
dude, tenham sido presos e estejam 
sendo processados, 

Nem o Brasi] nem o Uruguay che- 
goram no extremo de npplicar a pes 
na maxima aos ngentes do commus 
nismo, Se o fizessem, ninguem pos 
deria reclamar porque não ec lhes 
pode recusar o direito de se defen= 
derem dos Inimigos estrangeiros que 
se estabelecem dentro do seu tetris 
torio e, aliados a alguns de seus fi 
lhos, procurem destruir as Institui 
ções politicas e soclnes é converter 
o paiz em colonia russa, : 

A Russia pode protestar, Pode 
mesmo dizer que nada tem com à 
partido communista, E! o que costu- 
ma fazer em casog unalogos. Não 
nos impressionará com Os seus pros 
testos. São elles um dos rieursos 
ordinarios da eua política de invasão 
nas casas alheias, Não faltaram 
quando, faz algunas annos, à Ingla- 
terra surprebenden agentes rsss A 
se metterem na sun politica interna 
e a perturbarent o tradicional dis 
ciplina dos seus marinheiros, | 


(Transeripto d'“O Estado de Se 
Paulo”, de 31-12-1095). 


post ia pa ES 
MELHOROU O TEMPO | 
EM PORTUPGAL | 


MAS HA O RECEIO DE NOVAS 
TEMPESTADES 
LISBOA, 1 (H.) — As melhoras 


do tempo, verificadas ha dois dias, 
mantiveram-ra hoje. 

Os rlos Tejo, Douro e Mondegn dis 
minulram de volume. 

Recolam-se, entretanto, novas tem= 
pestades porquo à temperatura é 
benigna do mais pari à estação. 


EARANAA PAPAI PAPA PIPAS PI PPDI DPI IDO SPD 


technica educacional tenham nel- e Bº a 
Je conductur vVigilunte c energi- A 
co que dirija a applicação dos, 


methodos no sentido de apurar 
e fortalecor as “virtudes homa- 
uns e christis do Brasil”. Este 
marco de principio é a base em 
que o sr, Francisco Campos fax 
repousar a dignidade da sua in= 
vestidura, 

Que mator merito pode ter um 
estadista que o de pensar claro 
e dizer sem tinidez o seu pro- 
gramma, em hora confusa ao 
tomar posse de um cargo que 
ecrvira, até então, disfarçada, 
mas etficiontemente, à bolchevi- 
zação continua etenaz da Infan- 
ein do Districto Federal e iria 
agora desdobrur-se para colhers 
mes malhas da sua Universidade, 
a ndolescencia carioca? o 

O discurso do ate Francisco 
Campos leves assim além de af- 

(Continõa na 4º pag.h 
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ARMAZENAMENTO de CAFE! e MERCADORIAS EM GERAL — Financiamentos de fretes, Impos- 


ARMAZENS: 


Av. Rodrigues Alves, 

Av. Rodrigues Alves, 

4v. Rodrigues Alves, 
Phone: 24-6103 


tos e direitos adnanejros 


ESCRIPTORIO: 


833-35 
837-39 
841-43 


Rua da Quitanda, 191-1º and. 

(Edificio do Centro do Commer- 

cio de Café) 
Phone: 23-3942 


End. Telegraphico: SULMA — RIO DE JANEIRO 
Serviço rapido e seguro = Juros minimos 


v.35 horas, o boletim do enfé, fornecido por esta Companhia e trras 


UUÇAM dinriamente, ds 12 e 1 


disdo pela P RG 3 — Hndio 
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JUSTA PUNIÇÃO 


O presidente da Nepublica assi- 
gnou ante-hontem um decreto alado 
tando do Exercito, com a perda de 
posto e patente, os offices que to- 
maram parte no levante communista 
do fim de novembro passado, 

Outros decretos semelhantes devo- 
rão attinglr os militares catromis: 
tas, que, embora não tendo partici- 
pado directamente no movimento, 
são notoriamente filiados ao com- 
munismo, 

Tambem. os professores que «es 
aproveitam da calhedra para propa- 
Kar idias contrarias ao regimen de- 
mocratico perderão o cargo, em vir- 
tude da faculdade de que se acha im 
vestido o governo pela relorma da 
Lei de Segurança. 

O acto do presidente da Republica 
correspondeu aos reclamos da opi- 
nlão, que começava a estranhar que 
uté agora nada lbuuvesse acontecido 
aos responsaveis pelos morticinios da 
Escola de Aviação e da 3º Negimen- 
to, além da amave) prisão a bordo 
do “Pedro 1º", 

Não seria realmente possivel del- 
xar. os culpados de tão nefando qr 
me eujeitos tão somente ás beni- 
gnas penalidades comminadas &os 
autores de delictos politicos. 

às scenas de selvageria occorridas 
hesta capita] revoltaram a consciens 
cia publica. 

Mais de dez officiaes foram as 
sassinados em condições infamantês, 
por companheiros em quem deposi- 
tavam a confiança de irmãos, 

Equiparal-os, no castigo, ass cri- 
minosos politicos, ecrla atenuar à 
caracter barbaro do seu gesto e de 
certo modo concorrer para que no 
futuro se repetissem Identicos. ho- 
micidios e os espectaculos de deso- 
lação exangue de que fomos teste» 
munhas nesta cidade. 

Ainda se pode admittlr que civis, 
vivendo por sua propria conta, sem 
outras ligações com o Estado além 
da eubmissão às suas leis, possam 
filiar-se a credos políticos contras 
rio à |: vlogia do regimen vigente. 

Mas militares e funccionarios, so- 
bretudo vs primeiros, têm deveres 
especiacs para com as instituições. 
| E inconcebivel que haja no Exer- 
cito, sustentado pela nação para & 
defesa do regimen que livremente 
escolheu, officiaes abandeirados em 
partidos inimigos da Republica e 
sabidamente a soldo. de uma poten* 
cia estrangeira para destrulr o 5ys- 
tema político do Brasil. 

O official do Exercito ou da Ma- 
rinha faz o juramento de honra de 
obedecer aos superiores hiorarchi- 
cos e fazer o sacriflcio da sua vida 
em defesa des leis. 

E” obvio, pois, que, inlegrando-se 
em agrupamentos: extremistas, que 
tenham gar fim mudar violentamen- 
te as instituições, os officlacs repa- 
diam o juramento prufissional e at 
tornam infensos aos objectivos da 
classo a que pertencem, 

O Estado tem, portanto, o dever 
de eliminal-os das forças armadas, 
como medida comezinha de prudem: 
cin e instincto de conservação, 

Em nenhum paiz civilizado, a of- 
ficialidade do Exereito ou da Mari- 
nha pode assumir qualquer attituda 
de natureza politica, contraria aos 
Interesses da nação, 

O senso da disciplina e dos valo- 
ves hicrarchicos que rege as agre- 
miações armdas, não permitte os dis- 
gídios que a política partidaria pro- 
voca e a inevitavel quebra do rigor 
dos regulamentos determinada pela 
competição facciosa dentro dos quar- 
tus, 

Levamos nesse particular multo 
longe a tolerancia, e os dissabores 
que o Brasil tem passado nestes ul- 
timos annos resultaram em grando 
parte do espirito lihera) com que os 
governos translgiram com a indis- 
ciplina de officiaes inadaptaveis aos 
deveres da profissão. 

O castigo impusto aos revoltosos 
communistas foj recebido com ap- 
plavsos da opinião nacional, 

OQ Brasil ogpera que o governo não 
se detenha na obra patrlotica da ell- 
moção dos elementos perturbado- 

que ec Infiltraram nas classes 
somadas e fazem nellas a propagan- 
da de principios malsãos, preparan- 
do amblente para os Jevantes e quar- 
toladas, que tanto nos deprimem aos 
clhos do mundo, 

E' necessario reagir uma vez por 
torse contra os militares o professo- 
rs communistas 

Nus doravante aquelles que to- 
" sm armas contra o Estado sai- 

- de antemão que as leis serão 

=amente cumpridas, anpplican- 
som excepção as sancções que 


elins estabelecem. 
SEER sm dan 


A ARGENTINA E À IMMI- 
GRAÇÃO 


Já houve quem afllrmasse que 
&aesim como o Egrpto é um presen 
te do Nilo, q Argentina é uma dadt- 
va da imimlgração”s 


es —— — 


TE """S q Pr" qT 






E' costa a ithpressão dominante 4é 
quem quer que conheça e esteje fa 
mlliarizado com o progirégso contem- 
poranto da nação amiga, “Terra dt 
todo"! — baptison-a também Binacoó 
Ibantz, em nem románico sobre o im- 
migrante que se désloca da Europa 
Para 03 pampas. 


Outrora, a Argentina era um pais 
de onde fugia até mésmo a immigra- 
ção hcógianhola, a que havéria, néis 
tárde, dé conatitulr o anndinsttám de 
aua civilização, Poprá de Agricultu- 
ra, sém mihas cojmmércialménte dar 
plóravelh, a córrénte colónizadora 
héspanhola se désigoava préferén- 
témente para 6 Mexico é o Pêru!, on- 
de os “conquistadores” haviam: des- 
cóbérto o ouro é A prata. Antéh mép- 
Mo dessa épopéu ibérica ho cótação 
da America. o4 proprios ifcas, quan» 
do affeotuaram a ada ultima incar- 
são rumo dó Sul de nósso Góntinéu- 
té, deésprezavam 4s planicios plati- 
nas, Occupatam og altleplanos do 
Chile é da Bolívia; mos não se da- 
vam ao trabalho de descér até & var- 
tta, tm 2ôy entender infégunda e Jm- 
propria até mésmio para própóaitos 
Agricolas... 


Como explicar que esse territorio, 
desprezado em óulras terras por cu- 
ropeua e indios continentaés, as haja 
transformádo em uma vérdadelra 
California sul-américana? Como jus- 
tificar que uma nação que, até 1870, 
não possuia mais de 1.700.000 Nabr- 
tantes, seja hoje uma das princl- 
paen forças economicas, nóliticas e 
esplritundg de toda a America? 

O sr, Roberto Gache, que é conse- 
lheiro na Embaixada da Argentina, 
em Paris, em estudo recente sobre 
a formação socin] de sun patria, não 
hesita em afficmar que a Argentina 
deve o que É ao povonmento europeu 
e & sua politica colonizadora. As mo- 
dificações operadas na alma, na 
psychológia e nos processos de tra- 
balho do palx aulino pelo affluxsa 
de 6.000.000 de europeus foram tão 
profundas que nem o periodo de 
anarchia politica e de guerras vivis, 
extendendo-se de, 1810 a 1880, coa- 
seguiu alterar esse processo de for- 
mação de uma nova nacionalidade, 

Os argentinos primitivos — affir- 
ma csse publicista — mantinham 
certo deenrezo polo trabalho, A em 
taneia argentina, primeira forma da 
industria nacional, “não era uma es- 
cola de trabalho"; ea caracteristica 
do argentino, especialmente do gau- 
cho, era a preguiça, alllada 4 cora- 
Kem. Elle praticava uma criação em- 
pirics a primitiva, sem quast que 
nenhum valor commercial e econo- 
mico. O “rancho”, que lhe servia 
de habitação, tinha sempre como 
porta o couro de um cavallo ou de 
um boi, Nada de estimulo para o 
progresso, para 0 conforto e a clvi- 
zação, A grande immigração, porém, 
que se iniciou de 1880 em deante, 
sacudiu essa apathia, 


Com a vinda dos immigrantes, 
velu tambem o gosto pela luta, a se- 
dueção pela riqueza, o amor pelo 
esforço. 1,000,000 de Italianos, 
850.000 hespanhoes, 80,000 france- 
ves, 80,000 inglezes, 30.400 allemães 
e melo milhão de estrangeiros de 
outras nacionalidades “prepararam o 
climat propício para que desappare- 
cesse a velha Argentina pachorrenta 
de outras éras e se Jevantasse sobre 
os seus escombros nma nação enecr- 
gica, vigorosa, dotada de ambição e 
de Idealismo, 


O que vimos summariamente de 
expôr pode ser applicave) tambem as 
Brasil, Os índices os mais positivos 
de nosso progresso economico resi- 
dem nos sectores da nação, para os 
quaes se deslocou preferentemente 
e caudal immigratoria, O Brasil co- 
meçou a apresentar signacs de gran- 
deza e de evoltição mails positivas 
exactamente nas regiões onde o “no- 
vo brasileiro” isto é, o descendente 
do immigrante, entron em luta € em 
esforço de renovação com o “bras 
silefro YHorico”, vinculado á nose 
sa terra por diversas gerações de 
brasilelvos natos. Essa luis é con- 
dição basica da evolução dos paizes 
americanos, por isso que é talvez 
n condição angular do esforço e du 
ambição humana, 

No momento, pois, em que ele- 
mentos. saturados de um mal enten- 
dido nacionalismo se batem pela ell- 
minação da corrente immigrataria 
para o nosso paiz, convem não olvi- 
darmos que estamos cortando uma 
das razões precipuas de nosto pro- 
prio desenvolvimento. A America du 
Sul, especinimente o Brasil, precisa 
do sangue, da intelligencia da inicia- 
tiva e do espirito europeu. São es- 
ses factores poderosas forças de fe- 
cundação da civilização brasileiva, 
Pensar de outra mancira é sanenpino 
nar O nosso grau contemporanso ds 
pauperriegmo e de pobroza, do qual a 
Argentina logrou safar-se, porquan= 
to goube appellar para o remedio e a 
therapentica exacta. 


AUGMENTAM AS INUN 
DAÇÕES NA INGLA- 
TERRA 


04 EFFETrOS DO 'TRANSBORDA- 
HENTO DO TAMISA — TODA A 
CIDADE DE ETONX ESTA! 
GADA — UMA GRANDE PON. 
TE QUE AMEAÇA RUM 


LONDRES, 1 (Havas) — As inun- 
dações que assolam diversos pontos 
da Inglaterra nugmentaram «ainda 
em extensão nas ultimas vinte é 
quatro horas. 

Na regi£o londrina, embora hou- 
vessem sido construidos novos di. 
ques, depois da cheia de 1925, que 
custou a vida a varios habitantes 
da capital, numerosos moradores 
das margens do rlo procuram segu- 
rarse contra o perigo de volta do 
flagello, 


A CHEIA DO TAMIBA 


Observou-se, hoje, que a maré alta 
fazia crescer as aguas do Tamisa 
de um a dols pés acima de nível das 
ruas. Todo o alto valle do rlb está 
cobsrto pelug Aguas. 

As estradas acham-se completamen- 
te submergidas em Maldenhead, bem 
como em Windsor. 

A cidade dé Eton está Intelramen- 
te alagadas. 


AS INUNDAÇÕES EM KENT 





E SUSSEX 
Outras noticias fnformam que 
grandes extonaões foram inundadas 


nos condados de Kent a Susngx, 

Â grande ponte da linha “Great 
Western NMatiway”" na estrada que 
jeva de Devizes a Suliabury 4 que 
se ache iInterdicta Ro trafego puhlie 
co desde março de 1935 em conse 
quencia do desmoronamento de ter- 
ra nmenca tulr de um momento 
para outro, 

Os enmboios que me dirigem para 
neste do pais foram desviados para 
outras linhas. 
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Destinos 


(Cóncimáfio dm 1º pakina) 


e do nólido Estado de Minas Geraes, gra mistér vi- 
silnc a grande industtin do São Paulo, um dôp drku- 
lhos do cóntinênte sul-Amerícano, não é verdade ? 
E o senhor, hómem da França, dátuélia páix tão 
Idbórionamênte trabalháão, dave ter gósláão, no Sul, 
lá há Rio Gránde, de que móu filhá, dém pttuênds 
altlon 48 cultura variÃãa, quê vão d4n uvas Ra cds 
vêato Divisão da tétra conforme a juntlia ! Quem 
trábalna, cultiva a tévra am némélh, e ami faz a mia 
casa, não é justo nte lhe nenrtenca essa terra? 
uma juntich dud, póuco à pouco, Gévirá ve éstender 
a todã o Brasil, 

Os kástok précinás alargamens Inséngivelmente, 
E dk 4lhhs, tÃO curlosaménto Altrerêntem, à ólho di- 
rélto, Atacalbério a oukada, o dlho esquerdo, médita- 
tivo a cobérto néia anmhbra. olham ao lonze, 

— A pónulação Ga nósto pais CALA naturalmante 
akrufiade numa atria ge “pressas gangllániarias”, mt- 
tuadas, na nur mater parte, perto da Mittoralo Po- 
vonr As sonda Alnda Incultas, mancar, Instalar o tri= 
lho en entráda de rodagem, e em toda marte cdifi- 
chr escolhs; & dêmn nam tArAia, médidatk, mas Im 
mentr. Torque, 4 nréciso qua à sênhar entha, nho 
ha duvida ana qu filhas de norton filhos sejam, um 
fia, neste paiz, cem milhida dé brasileiros”, 


EM SÃO PATLO 


«s «Re agora feixâmos o Nin de Jroeiro para ir à 
Bão Paulo, mndificr-se o clima moral. 

Na capital meciiata, perto da Prren da Bá — 
crandés Jofas, edificios e a cathedral Nrstente — 
deante dor done andnrés da Bolma dá Café. uma 
madesta fachada e snfan sem annarato. E! nnde me 
recebe à sr, Salles Oliveira, antiza “interventor”, e 
à quem, nas ultimas eleicões, Ein Paulo acaba de 
dar oa nodéres de governadar constitucional, 

Como não trrinr, aoul. do problema que as ar= 
mra da "revolurãa paulista” quant deinaram para 
aep resolvido, tnlvez contra ua propria vontade ? 
Essa nertleninriema so qual o enthusasmo duma 
tuventude enerntadnra e generma, e calculos frios, 
deram ecroditn? Sem duvida, nina é q um estran= 
gelro que onhe tnmar partida. Mar, tendo viniado 
em todos os climas dn munao, serslhará permittido 
affiemar ane a ampin unfão do Rrasil conatitue 
para o nlanetr um motivo de orgulho cue tres ou 
ourtro republicas de segundo plano não comntn- 
sariam, 

Em noncas pnlavras, o chefe do governo de São 
Paulo afnsta a rosnrdacãa; 

—- Se nnssn Estado de São Panin viease a mer 
enpaz de enfrentar tada o Brasil, Não seria melhor 
que utiliansas semelhante noder implantando no paiz 
sur influencia progressista ? 

O envernados nrosesue: , 

— NhÃu ! Amuelias idéas que têm nor fim nos 
fividir, não durarão mais do nua um certo tempo. 
Muito mais necessaria para o Brasil é m procura de 
ruas homngeneiândes nrafundas, Censuraese a co» 
verho por ter diminuído as quotas de Immigração, 
o que veduz a mão de abra ! Mas não merá necram- 
Mo que nosen pova conragre algum tempo 4 assimi- 
lacão dns elementos já brstante heterogeneos. quo a 
comnõem ? Abrir as portas do paiz 4 immizracio 
iaponeza ? JA poasulmas 80.007 desses excellentes 
lavradores. Sur ahãornrãa & deváras difficil: mesmo 
a dos melhores elementos ermanicos não parses 
ser male froil, FP preciso não deixar que ee desvie 
e admivavel tra humano, com predominaneia me- 
ridional, ur; alto e esbelto, que agora se constítue, 


| EM PORTO ALEGNE 
) 
No Importante Estado sulina o Nin Gra 

t — nãe 
do Sul — em Porta Alegre, à “interventoria” ersue 
emas cnlumnas em cima de um morro, perto de uma 
modesta biblintheca, Curlosa fizura, » do genera 
Flnrvos da Cunha. que preside os destinos dn nua 
se chama »hi “o Estado gaúcho”, um nome que evo- 
ca a vizinhenca da Argentina, General? E' apenas 
nm ui mns cavalleiro brilhante e capaz, tam- 

m, de se constryar sobre a sella, não 
cormavis da politica., , rir 

sr Flores da Cunha é ademais ho 
: me 

eminente cultura .Seu excelente, francez me grade 


nensar nos “parisienses do estrangeiro”, 


+ de que, no 
Fstado do Paranã, o sr. Malas : 
end | Ribas é um exem- 


, Pols, o sr, Fiores da Cu 

esteve na Europa, o que não o Impeda bi 
nnssas letras, e, especialmente, um conhecimento dos 
discursos da, Academia que, devo confessar, & als: 
humilhante para mim, Obfiniedm 


O JORNAL — Quinta-feira, 


do Brasil 


Não o coqueçúmos: se na Europa os Estados se 
exprimem, ou se exprimiam, por melo de axsem- 
bitas, de regimena, na America do Sul dão méptalt 
dades, destinos individuzes, a quem caba represens 
tar au massas, 

— O facto do que me orgulho — disté-me — 
nesta cidads de Porto Altgre, é que 40 % dos habi- 
tantés rópidem em camp própria. 

— Sim, uma “eclâade dos lares", como em certas 
eldades do Obate norié:americano, antes da evicgão 
fos promristarlos nela crise, 

e Oh! nosko Rio Grande do En] & sálido, Púde 
atravébma: muitas dificuldades, Faea união do ho- 
mem o da terra qermittlr-lho-á vencer, un'Ão que 
ttz coopérar aqui, em peértéita confraternização com 
Ak nunk divérias raçar: 


mente os llka n si mesma pala dom da terra, e gobré- 
tuda por eskt hello Ambiente humano que sé récusa 
na tória aéntimento forcado. 

Tadh aÃO, pols, ax ldfne do presidente da Répu- 
bllen e da dois dos mais importantes estadistas db, 
Árasil. 
necessarias, 

Tint outros artigos, já foram ouvidos aqui os plo- 
neiros da industria e dr lavoura. E! a voz de um 
nosta que eu queria fazer ouvir, 
Anda exhuherante, nalz Ivrico em que, na grande 
Uteratura que aztualmente possuo, encontramess os 


mnls diversos tnlentox que vão dum Gastão Cruls a: 


um Tristão da Athoyvde, dum Ribefro Couto a um 
nswaldo de Andrade, dum Mauricio Welch a um 
Alyaro Morevra, ou um Tenato de Almeida, emorl- 
ptorex não bralante conheclêna e pouco traduzidos 
em nosso palz. 


PALAVRAS DE NONALD DE CARVALHO 


Nenhuma voê melhor do que a de Tonald dn 
Carvalho. an mesmo tempo diplomata, historiador e 
avande lvrien de “Toda a America", cujo re 
rente damapparecimento enratitue para as letras la- 
tinas uma perda irreparoval, nos poderia dar a fo- 
nnlidade musical exacta do presente e do futuro de 
estu paiz. 


Lembro-me de ánis hellox momentos que com 
celta passei no Bla de Janeiro: dols “instantesccl- 
mos", us me porm'ttem eese neologismo. 

Um por um desser dias de vento forte, em que 
ao esnnçgo etlantico parece querer atacar o continen- 
te, Dos picos da Corcovado, onde passhra a manhã, 
vianmesa as ondas furiosas mnrcar de branco “aa 
prnlas e n PRao de Assucar fluctrar na espuma. Ao 
enir da tarde, nas nrenlas de Tranema, onde vi- 
rham morrer vagalhões de uma legua, famos sem 
rumo em mein da uma temnestade de finissima chu- 
ra de agua do mar e de areia, 


-— Fis meu paiz — disso Ronald de Carvalho, 
mostrando-me successivamente n mar desencadeado 
6 os grandes prodios que afrontavam o mar. Uma 
tampnestado humana, na tempestade dos elementos, 
Esta comecou antes daquela. 

Na dia seguinte, pelo mais delicado. o mala doce, 
n mais lindo dos lunares. passcavamos juntos em 
Connenhana. Ao passar deante do forte, gue está na 
pontn dn cabo, com um aspecto de irrealidade na 
grende symphonia nocturna, deu-hos vontade de In- 
gresanr na praca de guerra. O nomes de Carvalho 
vplrinomy as dificuldades. 

Passimros pelos porticos escuros, e pulâmo-nos 
por melo de uma escada de ferro, no enorme es- 
nacn clmentado de que surgem as peças de canhão. 
Estranho contraste da força immovel e do immenso 
encanto Junar! 


— E! necessario que nosso palz ponsva armas, 
dinla Ronald em voz baixa, é necessarin, infellz- 
menie. Nunca, entretanto, nunca — nossa historia 
o testemunha — esta farta zerá o motivo de um 
gesto de argressão. Olhe! Venha ver, 

T levousme para os quarteis, fazendo-me ler 
nas paredes dizeres muito humanos s mostrando- 
me no semblante dos soldados esta ar bonancoso que 
todos possuem na mais pacífica das nações do 
mundo, 

Agora, tenho certeza que Ronald de Carvalhn 
m'n teria aconselhado, deixemos os mestres do ver- 
bo « os chefes das Instituições. No Brasil é entran- 
do em contacto com à novo da rua ou da estrada, 
por entre as physionomias simplos e, acolhedoras 
de uma multidão, em; que a intelligencta nuner se 
percebe sem a bondade;a seu lado, que se recebem as 
melhores respostas sobre o futuro do grande “con- 
tinente hrasileiro”, À 

As mais mudas. As mais seguras, 






pr reaio HORIZONTE, 1 


ra, altos funcclonarios do 
ficlalidade do Exercito e da 


] 


perto dos filhos de mnortu- 
guezés, ok germanicos e ox slavos, O Brasil nobre! 


Outras Interrogações não serão, entretanto, 


O Brasil, activis, 


mento da primeira 
Parlamento mineiro dar-se-á amar 
nhã, dia 2. 













CONTINUAM AS AGITA- 
ÇÕES ANTI-BRIT ANNI. 
CAS NO EGYPTO 


———es 
04 ESTUDANTES PERCOnnEM AF 
RUAS NO CATRO ANS GRITOS DE 
“ABAIXO A INGLATERRA” 


CAIRO, 1 (U, P,) — Os estudan- 
tes relniciaram us demonstrações 
antl-britannicas, estando E. pollea 
de sobre-aviso, 


RIGOROSAS MEDIDAS PO- 
LICIAES 


CAIRO, 1 (H,) — Todas as pon- 
tes desta cidade estão levantadas, 
éxcepto a de Zamalek, que. estê 
guardada por forças polletues, ntim 
de evitar que os manifestantes pene- 
trem na cidade, 

Os estudêntes percorrem as ruas 
aos gritou de “Abulxo au Inglinter- 
ra”, 

BILHANREM DE ESTUDANTES MAR- 

CHAM DE GIGA PARA O CAIRO 


CAIRO, 1 (H.) — Uma columna 
de estudantes avaliada em vauios mi- 
lhares de pessoas tomou a direcção 
da capital, procedente de Giga. 

Consideraveis reforços policiner 
foram encarregados de sustar a 
marcha dos manifestantes, 


FECHADA A FACULDADE DE ME- 
DICINA DO Camo 


CAIRO, 1 (H.) — Devido ás mas 
nifestações levadas a effeito pelos 
estudantes por occasfÃo da sessão 
inaugural do Congresso do Clrurgia, 
os ministros, reunídos em conselho, 
decidiram collocar importantes for- 
qas de policia na. entrada do pala- 
clo gnde funcclona o Congresso, Na] 
tambem resolvido .o fechamento au 
Faculdade de Medicina por 59 dias. 
As dGemais [aculdades continuam 
abertas. 


DECLARAÇÕES DO PRINEIRO Hi- 
NISTRO NAHAS PACHA' 

CAIRO, 1 (H.) — O primeiro mi- 
nistro Nahas Pachã declarou & Agen- 
cla Havas: "O sr. Mis Rampson 
eommunicou-ms honten um despa- 
cho do xr, Eden allegando que, de- 
vido -Á questão ethiope, não tinha 
tida temno de estudar completamen- 
te a questão egypciana, mas dizen- 
do cue não tinha nenhuma abjecção 
em negociar com um governo con- 
atituctona] egypciano depois daz no- 
vas eleições,” 

O sr. Nahas Pachá acha que não 
ha nenhuma mattobra dilatoria nas 
declarações do sr. Eden e aftirma 
que prosegue nos ezforços para a 
solução definitivg da questão anglo- 
ezypelana no quadio das aspirações 
nacionalistas, 


O QUE RECLAMAM OS ESTU- 
s 


DANTE 

CAMO, 1 — (H,) — Um cortejo 
de 2.000 estudantes percorreu as 
ruas desta cidade manifestando-se 
contra a Inglaterra, reclamando a 
independencia do Egypto e pedind> 
uma resposta favoravel do “Foreig 
Office”, sobre a exccução pratica d» 
tratado anglo-egypcio de 1923, A 
manifestação decorreu em relativa 
calma, não sendo necessaria a inter- 
venção da policia. 

Esperavam-se novas 
ções, 


REGULANDO A ENTRA- 
DA DE IMMIGRAN- 
TES EM JERUSALÉM 


LONDRES, 1 (H.) — Communi- 
cam de Jerusalem 4 Agencia Reu- 
ter que fol hoje promulgada uma lei 
que estabelece penalidades severas 
contra o Immigrante qua são tenha 
Os seus documentos em regra é 
contra os que favorecerem, de qual. 
quer maneira e por qualquer process 
so a entrada na Palestina de Im- 
migrantes sem os documentos le- 
maes om dos navios que transporta- 
rem esta contrabando humano 

O total dos inmigrantes trraci! 
tam em 1935, clevousso | 63.000 
ycssoas, 


manifesta- 


Estudos afro-brasileiros 
José Lins do REGO 


(Autor de “Banguê” e “Moleque Ricardo") 
(Copyright dos “Diarios Associados”) 


Quando se reuniu, em Ttecife no 
anno pasendo, o Congresso Atro- 
Erasileiro, multa gente levou aquil= 
lo na conta ds pura literatura, Eram 
alguns rapazes salientes que que. 
riam fazer qualquer colsa para dar 
na vista, Mat o congresso ne rell- 
niu, jornaes brasileiros nolicliaram 
as sessões com reservas, revistas 
mundanas deram algumas photogra. 
phias de negros bahlanos a de ido- 
los de Xangô e estava tudo dito, 

E' verdade que, fóra do Brasil, O 
congresso teva outro relevo, Jnrnues 
europeus a americanoe, como o 
“New Tork Times", foram mais longo 
na hnportancta que deram ao ncon- 
tecimento. Para estes, o congrésso 
de Recita veriectia um Interazse 
mais de cultura que de exhiblclonis- 
mo. D uhriram as suas paglhas pira 
commentar como um movimento 
selentítico aquillo que se realizava, 


— — —— 


HESPANHA 


CENSO DE ETTRANGEIROS NESI- 
DENTES EM BARCELONA 


BARCELONA, 1 (H,) — A Pre- 
feltura de policia entregou & Im- 
prensa mn lístu dos estrangeiros re- 
sidentas nesta cidade, 

De accordo com essa lista moram 
em Barcelona; 7,734 allemães, 4.031 
francezes, 2,657 Italianos, 1.490 In- 
glezes. 997 americanos, 839 brusilel- 
rom, 45 chilenos, 

Duranta à anno de 19765, 599 ex- 
trangelros foram expulsos dentre ox 
quaca P6 ltnlianos, dO francezes, 78 
nos, 





NAMEAÇÃO 
MADFPID, 14H.) — O er, Antonto 
Ballenter Liambias fol nomendo sub- 
serretnrio da Agricultura, é o sr. 
Francisco das Juelo 3, Font acvel- 
tou O cargo de delegado geral da 
ordem publica na Catalunha, 


À SITUAÇÃO ORCAMEN- 
TARIA NA INGLA- 
TERRA 


ENCERNAM.RE.A COM “eTrEnG. 
YIT” O EXERCICIO FINANCEIRO 
DE 1935-368 


LONDRES 1 (H.) 3— As estalisti- 
cas orcamentarias do film do anno 
fazem esperar que o oreamento in- 
mes terá um “auneravit” no fim 
dn exereicia 1535-16 aue se encerra- 
vá em 81 de março proximo, 


AUGMENTO DA NECEITA 


Com effe'to. tndas as fontes do 
receita Sã produziram snmmas mais 
elevadas do qua az previstas pelo 
mininterio das financas, Ae recait-e 
tntres An Fatado angmentaram de 
E 29.611,7a5 sobre as do mesmo pe- 
rinão nn evercicia anterior, += at. 
fandezas. nrinripalmente,  pradus'- 
cam E T,M9,N0A mis do nua em 31 
fa dexembra de 1134: ar Pireitoa de 
succensÃo mais E 5.869.000, 


AcenEstiMo TA DESPESA 


As despesas tombem avementa- 
ram de E DA,2M.R£º a n “deficit" ac- 
tunl à de E 110,402.035, ou setam 
E 9.622.197 a male da que no anno 
passado, em termal data, 


COMPENSAÇÃO 


Acredita-se que o “deficit” selu 
mais do que compensado pela arro- 
cafacão dos Importa que se efte- 
ctunm, principalmenta entre a prin 
cinto de jeneiro e tim de abril, 

Fotretanto, o “auperavit” ate sa 
erpera obler não será, sem duvida 
muito elevado, 





paia primeira vez, na América do 
ui. 

Snhi de Alng0as para me inror- 
poràr no coligresso do Recife, con 
o meu bocado de pessimismo, Não 
dava muito pelo que Íria ver e ul» 
vir. Aquilio seria, na melhor das 
hypotheses, um pretexto para um 
regalo de pittoresco, E sá. Falar do 
negros, de comidas de negros, de re. 
lgido de negros, vinha sendo no 
Brasil, mals para os postas moderna, 
tas ou para os esquesitões, Nina Ro- 
ârigues, com todo o sey esturco for- 
midavel de Interpretação e avalia- 
ção do negro, ganhára uma fama de 
jetatorio, O assumpto dava azar. 
Muita gente via a morte prematura 
do mestre como um sortilegio, unia 
vingança do desconhecidos 

O facto é que o tal comgresso de 
Recifo espantou pela seriedade e 
Importancia de seus estudos, E, 30- 
bretudo, velu revelar ao Brasil 
nuanta gente estuda e se esforça 
por uma comprehenshão honesta de 
problemas de tantas difriculdades. 
Wetudos e thescs surgiram de tndos 
os cantos. Da Bahia, de Alacõas, da 
Parahyba, de S. Paulo, da America 
do Norte, do Mio, Até um trabarha- 
dor alugado mundo au suas fm- 
pressões da vida que levam os seus 
ramaradas nos ritos das usinas, em 
relação à vida que levavam nos él- 
tos dos banguês. Homens de nclen- 
ctn, Nteratos, estudiosos de historia 
e de folk-lore mandaram ao con- 
gresso de Recifa um material coplo- 
vo de observações, ne Interpretacão, 
de pesquisas que valem. mitltas por 
sur originalidade, mutras pelo os- 
forço, pela seriedade cem que os 
sous atitorem se deram Ao tras 
balho, Póde-sa dizer, sem exagrero, 
que o Congresso Afro-Brasileira 
marcou uma nova phase para o es- 
tuêa do negro no Brasil. 

As suas sessões não nrimaram ne- 
los discursos, Nada disto, Houve 
mesmo um corto rixor na resisten- 
cia ao verbalismo, tão dos congres- 
sos, 

Velhos babalorizás, ralnhas de 
maracató. como a conhecida Alber- 
tina de Fleury (que oatimo name 
para herolna de Proust), estudantes 
de medicina, da direito, aclentistas 
como Ulysses Pernambucano  falk- 
lorista da tradição de Nodrigues de 
Carvalho, musleista como Ernent 
Braga, artistas como Luiz Jardim 
é Clecero Dias deram umn Imnortan- 
cla enorme nos debates, ouvindo-so 
e commentando-te thexes sem ne- 
nhuma preoceupação de brilho, 

Quando tratavam de Minrgln, o 
babalorixá Anselmo não deixava de 
intervir, Agora. € puhlicada à 
primeira qpurte dos annaes do Com- 
gresso, com o nome da “Estuoas 
afro-brasileiros”, trazendo um na 
*aclo do professor Noquete Pinto, 
qua diz com a sua autoridade; “n'n- 
euem poderá daqui nor doante as 
crever sobre coisas brasileiras sem 
primeiro folhear este livro”, 

Este volume representa “Izumi 
coisa do que fo o movimento cul. 
tura] de Recife. NÃo seria um leigo 
que Jhe viesse gabar or va'ores. O 
que «a póde dizer, sem impnrtar em 
mymtificação, & nue este livro reuns 
trabalhos de alguns dos estudiosas 
mais serlos de problemar hrasileiros, 
desde um Rodolpho Garcia a um 
Marlo de Andrade, a um Arthur Ra- 
mor. 

Mocos como Renato de Mendença 
e Niuv Coutinho, e velhos com a 
experiencia dn dr. Alfredo Brandão 
de Alagõas um esquenttão que 
um manancial da historia nordeati. 
na. sa encontram nas paginas dos 
cwetydoa afro-brasileiros”, tetos 
preoceupados em dizer o que sabem 
sem pedantiema, E' um livro que 
honra a cultura brasileiras 
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CULPRIMENTOS AO GOVERNA 


DOR BENEDICTO VALLADARES 
PELA ENTRADA DO ANNO 
NOVO 


(4. M,) 
embros du magistratura minéis 
tado, of- 
Força 
Publica, póliticos protéssorés da Uni» 


versidade, e ba do com- 
mércio e Industela, estive 

no. Palacio da Libérdade, 
cumprimentar o governador Benedi- 
eto Valladares, pélo advento do an- 


ram hoje 
afim ' de 


no nóvo, 
O governador do Estado anfféreceu 


aos visitantes pina taça de "chumpa- 
ana”, não hav 


ENCERRAM-BE 


ndo discucsor, 


ea O8 TRABA- 
LROS DA As MBLÉ'A LE- 
OIBLATIVA 


BELLO HORIZONTE, 4 (4. M.) — 


Os trabalhos -da-Assembléa Legisla- 
tiva foram prorógados apenas paor' 
dois dias, havendo sido modificado, á 
uitima hora, o próltcio que manda- 
va encerrar a presente sessão no dia 
& do corrente. 


Por isso a solémnldade do encerra- 
legislatura do 


A Assembléa, cm sua nltima sessão, 


clegerã a commigsão permanente que 


funccionará durante as frias parla- 


'Imentares, junto no governo do Esta- 
do. dando forca legal Aos seus-nctos, 


Essa commissão compor-se-h de se- 
te membros, devendo ser eleitos cin- 


co pela representação progressista, 
um perremista e um classista, 


COROADA A RAINHA DO CORPO! 
DE BOMBEIROS 


BELLO HORIZONTE, 1 (A. M.) 


— Em sessão solemne realizada ho- 
je no 


“Fheatro Municipal, perante 
numeroso público, foi coroada a 
“Rainha” do Corpo de Bomheiros do 
Estado, senhorita Diva Faria, 


O DISCURSO DE ANNO 
NOVO DO PRESI- 
DENTE DA REPU- 

- BLICA 


An nreslgenia da Republica a “Cal- 
Ngação Catholica Brasilelra” atrl- 
Kiu, hontem, o seguinte telegrum- 
ma: 

"Presidente Getullo Vargas. — 
Rio. — Em nome da “Colligação 
Catholica Brasileira” a no meu pro- 
prio, venho apresentar. À vossa E 
cellencia effusivas' congratulações 
pelo intclo do novo anno e Ro mes- 
mo tempo saudar ao eminente Che- 
fe do Governo pelo seu notavel dis. 
curso dirigido 4 Nação pelo radio. 
Crela vossa excellencia que os con- 
celtos emittidos nessa memoravel 
diseurao imprensionaram sobremo - 
&o o espirito de quantos ns encon= 
(rant empenhados na defesa da di. 
gnldade da Tatria, por isso que 
elles reflectem flelmante os sentl- 
mentos da alma brasileira, subatan- 
einlmente christã, como hem 0 ae 
esntuou v. exela, — Renpeltorar 
saudações, — Alceu Amoroso Li- 
ma. presidente”, 


“Mais praças postas em 


liberdade : 


Depois de convenientementa lIden- 
tificados pela Secção de Segurança 
Politica, foram restituldos à lberda- 
de, hontem, mais os seguintes ro 
servistas de 1,* categoria que se 
encontravam presos na Ilha das Flor 
res, 4 dlsposição da Polícia Civil 
do Districto Federal: 

José de 8, Bento — Ellas Alva- 
res Caneila — Altamiro Pereira — 
Ruy dos Santos — Ezequiel José 
fa Silva Filho Noé Blias 
de Moraes Antonlo de Asnis 
Soares Atoyslo de Crstro 
Wreitas Costa — Nazareno Ferreira 
Ytajubá — Norberto Bellarmino de 
Souza — Humberto Palma | Coe- 
lho — Sylvio Ramos de Mello 
Dilelo da Costa Valim Zuler 
Fernandes de Freitas — Jasson Can- 
Aeias dos Santos — José Funchal 
Filho — Argemiro dos Santos — Ll- 
cínio Teixeira — Mario Vleira 
Moacyr Pinto da Silva Jorge 
Leita Machado, 

Lourival Martins da Rocha — Eu- 
clydes da Costa — Ulysses Britto — 
Antonio Valetino do Moraes — An- 
tonto Ribeiro de Vasconcellos  — 
Jayme de Assis Vargas João 
Carlos de Almelda — Benedicto Pa- 
checo — Francisco Romano — Al- 
berto Cassiano Ferreira — Ascendi- 
no José de Freitas — Sebastião João 
Anacleto — José Corrêa Lima 
José Olegario — Manoel Narciso de 
Souza — José Silesto — Nelson 

Into Queiros — Agenor Bello 
Termogenes Rabello Soares — João 
Baptista Pereira da Silva - Francisco 
Chaves Ferreira — Henrique de Sou- 
za Filho — Amaro Benedicto — 
Agostinho Marinho de Moura — Ge- 
raldo de Souza Camara —  Mannel 
José dos Santos — Francisco Carlos 
da Almeida — Mariano Francisco de 
Vasconcellos — Cypriano de Souza 
Neves -. Ernanl. Salles de Azevedo 
— Benicio Benedicto da Silva 
Nestor Honorlo Rodrigues — Ama- 
ro Nogueira do Deus — Benedicto 
Mario Bruno Candido Castro 
Albertino Gomes dos Sunp- 
tos — Nilo des Souza Carvalho — 
Cesar Pinheiro Bittencourt — Eu- 
ciydos Evangelista Borges — Sebas- 
tiÃo Belarmino de Barcellos — Ire- 
nio Braulio da Costa — Rodrigo da 
Silva- Hosa, — Benedicto Ferreira 
Gomes — Wialberllunto Baldotto — 
Gecilio José Corrêa — Antonto Rels 
— Cornelio Cypriano Rosa — Fran- 
cisco Ferreira da Conta — Nivaldo 
de Vasconcaolios — Hello Ceréjo — 
José Cardoso de Ollvelra Sobrinho 
— Rubens Bernardo Silveira — Luiz 
Salomão — Jayme Lulz' Villela — 
Nandes José Geveans. 


= 


Relacão dos presos vindos 
da Ilha das Flores em 31 
de dezembro de 1935 


Eucarin Silvoira Leal — Miguel 
Archango fiallo. — Antonio Maurl- 
elo da Conceição — Henrique Leal 
de Souza — João Clarindo Ferreira 


da Silva — Virgilio Alexandre Mar- 
ques — Mario da Costa Muniz 
Francisco Lopes Trindade — Fran- 
elseo' Graciliano Mendes —  Vietor 
do Nascimento — Paulo Soares da 
Silva,» Bernardino Cabral de Britto 
— Wuller Velasco — João José 
— Dorival Todrigues — Peterlino 
Jesus — Manoel Gonçalven 
Carlos Leíte — Ladislão Sant'Anna 
da Silva — Manoel Leitão Barbosa 
— Adolpho Furtado Mendes — Arls- 
tides da Curha Barreto — Marlo 
Barbosa — Nelson Pereira  Dan- 
tas — Manoel Gonçalves da Silva — 
Gaudencio Sonres — RBResalvo Bar- 
bosa da Silva — Antonto Gullher- 
me dn Silva — Alvaro Duarta de 
Oliveira — João da Silva Motta — 
Jacy Monteiro da Silva — Joaquim 
Maria de Macedo — Jnst Dias dos 
Santos Castilho Honorio da 
Silva — Geneslo Bezerra de Lima 
Mario Martins Leal — Djal- 
Braga José Nunes Duar- 
tn -— Manoel Pedro de Oliveira — 
Nilo Antonio do Nasciménto — Es- 
cudines José de Nogueira — Darcy 
José Custodio — Nemetrio Cardoso de 
Lima — Raul ou Paulo Nibeira — 
João Felix da Silva — Arintoteles 
da Cunha Corrta — Jair Almelda de 
Queiroz — Thomaz Braz de Mendon- 
ca — Democrito Alves de Oliveira 
— Tosalvo Pereira Rosa e José 
Leonnldo dns Santos — Jnho Nibel- 
ro da Trindade — Puzebio Perei- 
ra dos Santos — Clello de Amorim 
Peçanha — Rebastião Rubena Mar 
clano « Jacy Perreica Diniz « Benedi- 
eto Alves Pinto - Ruy Fernandes de 
Oliveira — TLuls Jogé de Soura — 
Abel Flalho da Silva — Antonfo Dlo- 
Ko Ferreira — Ary dos Santos 
Joná da Silva Alves Aristiden 
Moura da Carvelho — Perteles Ro. 
cha Santos — Pidelia Pryudencia — 
Marin Malhas Joanguim Muniz 
Portugal Francisen Munia Rul- 
bara — Alovela Calisto — Antonto 
Paulo —- Antosto Amaral - Pedro 
Ferreira, 


ma 


Boletim 


Os acontecimentos políticos ala 
Grecia mostram, mais uma ver, que 
uma mudança de regimen não é sul- 
ftclente para restabelecer a paz pu- 
blica em uma nação devorada pelas 
divergências partidarias. 

O ret Jorge 1], animado de espirito 
dé contlllação, tolerancia e boa van- 
tade, têm feito esforços Inauditos, 
não para estabélecér um equilíbrio 
entre republicanos e monacchistas, 
ma para conseguir que os partidos 
colligados para srocamar a montar 
chla comprehendam o seu dever de 
renunciar à interésses pérsunalistas 
sm benéfico da Lranquillidade ge- 
ral, 

O re! sabe que, se as lutas faccio- 
sas proseguirem, a (irecia nada terá 
gunho com a mudança das institui- 
ções, 

Dahi fol o seu primeiro cuidado 
prastar da scena política o general 

ondyliss o grande batalhador da 
restauração, e pór de lado q sr, Tsal- 
daria, que fol igualmente um dos ele» 
mentos que mais se esforçaram pela 
sua volta 4o throno, 

Assim procedendo, Jorge W ha de 
ter feito violencia nos seus sentimen- 
tos péssoass, que, se fossem consul- 
tados, haveriam de aconselhal-o a fi- 
car com os amigos que fizeram maior 
sacrificio em seu favor, 

Mas o rel lançou as vistas além 
dessas considerações particulares & 
decidiu privar-se da colaboração di- 
recta desses amigos, culdando acerla- 
damente não haver outro caminho pa- 
ra a definitiva pacificação do povo 
helleno, 

Buscou então uma personalidade 
afastada das competições, o sr, Con- 
stuntino Demerdzis, que por duas ve- 
zes nos ultimas annos, fóra chama- 
do para formar gabinetes de concen- 
tração contra duas dicladuras, 

A primeira cm 1926, contra o ge- 
neral Pangalos. e agora contra a do 
general Kondylis. 

Trata-se de um atheniense de nas- 
cença e de temperamento, Desde 
190 foi eleito deputado pela capital 
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e o st. Venizelos confiou-lha a pase 
ta da Marinha logo depois. das guer- 
ras ba'kanicos, 

Separou-se do chefe do Partido Li- 
beral, quando Venizelos se collocou 
contra o rel Constantino, y 

(Quando esse monarcha retornou 4 
Grecia em 1943, fol reoléito e fundou 
um pequeno partido monarchísia, 
cujo procedimento se resumia numa 
tolérancia leal para coma Répu: 
bilca, 

Em novembro de 1945, o general 
Pangalos tentou atlrailco à dietadu- 
ra e quando o simirante Coundouriu= 
tis renunciou à presidência da Ne- 
publica, os varios partidos políticos 
congregaram-se em toro da sr. Der 
merdais, 

O general Pangulos, porém, preten- 
dia paru si mesmo a presidencia l 
impediu as elsições, assumindo 
plenitude do poder dictatorial, 

4o tomar posse da presidencia do 
Conselho, o novo chefe do governo 
declarou que o seu exclusivo objeeti- 
vo era a reconellisção nacional o à 
reconstrucção do palz, 

Livro de qualquer ligação política, 
contando com a confiança do rel, o 
governo segulvk o caminho que leva 
no restabelecimento completo de uma 
vida politica normal, 

O seu programma veaume-se em 
quatro pontos: eleições livres, eco- 
nomia orçamentarie, forlalecimento 
do regimen « politica de fidelidado 
nos compromissos Inlernacionaes, 
importando em fidelidade à Entento 
Balkanica, amizade sincera com to- 
das as potencias e partleularmento 
aquelas às quaes a Grecia está tra- 
dicionalmente ligada. 

O sr, Demeridazis sustenta que o seu 
governa não tem vor partidaria, 

Vao Himilar-so a uma obra prepa- 
ratorias visando realizar eleições li- 
vres e sadias, das quaes salrá então 
um gabinete forte politicamente e ca- 
pax de realizar as grandes reformas 
no terreno administrativo, social e 
economico, de que a nação lanlo ne- 
cessila. - 


Da minha taba 





Do «frade» de pedra á sirene... 


Sou anti-parlamentarista. Não 
contra o regimen parlamentar ape- 
nas, mas contra o parlamento em 
qualquer regimen. E 

Não acredito que da discussão 
nasça a luz, 

Já W referencia à discussão tra- 
vada na antiga Assembléa Provin- 
cial de Minas por causa de um 
“frade” de pedra. “Frade” — sa- 
bem-no todos os filhos do Interior 
de Minas — é um pedaço de pedra 
lavrada e, ás vozes de madeira, que 
as Camaras Municipaes mandam 
colocar nas esquinas das ruas para 
que os carros de bois e carroças não 
esbarrem nas paredes dos edifícios, 
Por um desses “frades” que certo 
presidente de Camara, do partido 
conservador, se obstinava em não 
mandar collocar na esquina do 
deputado que era liberal, a Assem- 
biéa provincial viveu horas de In- 
tensa agitação. Com a Republica. 
esperave-se que ns Assembléas só 
tratassem de assumptos altos, P'ra 
cima, muito p'ra cima dns frades de 
pedra... 

Os frequentadores das torrinhas 
das Camaras ou os que preferem a 
Hteratura dos discursos parlamenta- 
res sabem perfeitamente que não 
evoluimos, de 1889 até hoje, 

Em Bello Horizonte, a Prefeitura 
dispõe de um Conselho Consultivo, 
que é o seu orgão legislativo. Este 
Conse'ho é composto de cidadãos ll- 
lustres, representativos da cultura e 
das forças economicas do municl- 

lo. 

» Os discursos ali pronunciados 
saem no “Minas Geraes”, orgão of- 
ficlal, 

O facto de ser um legislativo mu- 
nielpal não lhe diminue o valor, por- 
que Bello Horizonte é uma immen- 
sa'capital. Ha um grande interesse 
para uma população de 200 mil ha- 
bitantes no que discutem e resolvem 
os conselheiros. E tanto ha Interes- 
se que um leitor, que se diz meu 
admirador (qual o leitor que não 
tem comnosco essa delicadeza?) me 
envia um retalho do “Minas Ge- 
raes", com a discussão travada no 
Conselho sobre o uso das “airenes' 
na capital mineira. 

O architecto Luiz Signorelll pediu 


Columna do Centro 


(Conclusão da 3.º pag.) 
firmações resolutas. o grande mc- 
rito de proclamar que a política, 
istoé a arte subtil e difficil de di- 
rigir os homens, é indispensavel 
em qualquer sector da Publica 
Administração e, mormente, em 
materia educacional. 

Ha, realmente, entre nós os 
que excluem, theoricamente, a 
política da educação; alguns por 
ignorancia, quasi tudos por in- 
dustria e ardil, E”, todavia, cer 
to que uns e outros na fazem, 
porque isso de educação sem po- 
lítica é apenas um melo hbabil e 
engenhoso de os russos faze- 
rem politica no Brasil livres da 
cadeia, 4 custa do erario e com 
o brilho, sonoridade, influencia 
e extensão que os cargos publi- 
cos emprestnm a todas as propa- 
gandus, 

Efectivamente, não se pode 
prescindir da politica eilucacio- 
nal, Assim como é de direito 
natural que os paes transmittam 
aos filhos com a carne, que lhes 
deram, um desdobramento e suc- 
cessão de personalidade, as pa- 
trias tambem devem transferir 
às gerações nascentes a estructura 
que lhes forma a propria subs- 
tancia. 

E;, pois, a ideia de continul- 
dade dos povos que justifica a 
politica da educação, Sem essa 
política, as palrias são cpheme- 
ras e transcuntes, ao passo que 
é da sua proprit essencia a per- 
petuidade. 

Aos fechnicos, a sua funcção, 
que é n de methodos. Ão tele- 
graphista, enbo a tarefa de 
transmitir com celeridade e segu- 
rança o despacho ao seu destino. 
ie é um technico e. como tal, 
nada tem a ver com o teor da 
telegramma que corre por conta 
de quem n expediu. Mutatis mu- 
tandis, a funcção nobre, a res- 
ronsabilidade da que se trans 
mitte ma educação corre por 
conta dos paes e da acção sup- 
pletiva do Estado, Aos techni- 
cos da educação cabe somente a 
tarefa de organizarem os metho- 
dos e os processos de transmil- 
tirem com o maximo rendimen- 
to a orientação que os responsa- 
veis pela educaçãodlhes indicam, 

Emfim, as pal * Impressio- 
nantes que o ar. Francisco Cam- 
pos proferiu na sua posse valem 
como um programma de acção 
nacional e devem ser por tal 
modo vulgarkadas que nenhum 
hrasticira delse de ouvir esse 
brado de commando 
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ao Conselho, em nome da clvilização 
da capital, uma lei prohibindo o ruí- 
do das tres sirenea dos cinemas da 
cidade. A peça, depois de protocol- 
Jada, foi dada para parecer ao con- 
selhelro Alberto Deodato, professor 
de Direito Internacional na Unlver- 
sidade doe Minas. 

Eis q discussão tachygraphada: 

O sr. Alberto Deodato — Sr. pre- 
sidente, a minha opinião é contra- 
ria à abolição do uso des sirenea. 

Não concebo cidade grande sem 
grande ruldo. 

ima cidade que não tem o toque 
da sirene, as vozes do radio, o apito 
sas fabricas, a busina do sutomo- 
vel é uma cidade morta. 

Quanto maior o progresso & que 
attinge uma cidade, maior 6 o sou 
ruido. É 

Palo som e pela iluminação ne 
conhece uma grande cidade, de 
longe. 

Cada cidade tem z sua physlono- 
mia propria: Bello Horizonte tem & 
«ua feição particular, Talvez o ba- 
rulho da sirene dos cinemas seja 
essa physlonomia, 

Depois, como se abolir a sirene do 
cinema e das fabricas se ella pre- 
coisa annunciar a diversão e 8 hora 
do trabalho? 


... evo ndo ndo 004 400 lada 


Nas fabricas, a sirene aviza ao 
operario a hora da entrada e da ral- 
da, no cinema, a hora da diversão. 

Sou contrario a qualquer projecto 
que tente abolir o barulho na cl- 
dade, 

Toda cidade grande precisa de 
ruido e luz. 

O sr. Socrates Alvim — À regu- 
Jamentação serin talvez convententa 
para evitar possivels abusos. O mel 
não está no uso, mas no abuso, 

O sr. Alberto Deodato — Já está 
regulamentado. Sabe-se que, apenas, 
és 7 horas e ás 9 horas da nolte, as 
slrenes des cinemas tocam: ainda 
assim pedem para diminndr?! 

Ee formos diminulr moi o toque 
das sirenes seabaremes com ellas, 
Acabaremos com um culorido da cl- 
dade, Um aspecto sonoro da sua 
physionomia. 

O sr. Socrates Alvim — Trata-se 
somente das slrenes, ou de todos oa 
agentes da ruido? 

O sr. Alberto Deodato — Só, ra- 
zão pela qual entendo não ser pre- 
cigo mais se regulamentar o caso, 

O que é necessario Já está feito, 
Não pode haver abuso, O operario, 
por exemplo, que quizer tocar as ai- 
renes da fabrica onde trabalha não 
poderá fnzel-o porque o director ou 
o gerente nãu deixa, (Multo bem!) 

O sr. presidente — Perfeitamente, 
gasta electricidade, 

O sr. Alberto Deodato — No Rio 
de Janeiro tambem ha as alrenes 
dos jornaes. Os grandes aconteci- 
mentos são annunciados pela siren 
dos jornaes. A 

Na grande guerra annunciavam- 
ge todas as victorias pelas sirenes, 

O sr. Annibal Gontijo — O que 
actualmente ze pôde fazer já o Ci- 
ne-Brasil sdontou, 

O er, Alberto Deodato — Perfel. 
tamente, diminulu muito o uso da 
sirene, 

O sr. Annlhal Gontijo — Estou 
com v. excia,, uma grande cidade 
não pode viver sem ruidos. 

O sr. Alvaro Camargos — Sobre 
n caso quero declarar ao Conselho 
que tive uma cliente que se mudou 
para fóra da capital porque não to- 
Jerava, sentia-se mal com 9 barulho 
da sirene. De facto, as siranes do 
cinema eram exaggeradas; entretan- 
to, com a medida ultimamente to- 
mada, não ha perturbação alguma, 

O sr. Alberto Deodato — Tontra- 
tanto, existem pessoas que nãv po- 
dem viver sem o barulho, sem o 
ruldos proprios das grandes cidades. 

O ar. Alvaro Camargos — Estcu 
de accordo com o relator, tanto que 
voto pelo seu parecer. 

O sr. Annibal Gontijo — A slre- 
ne da Imprensa Official é coisa util 
e necessaria, 

O sr. Socráiom Alvim — Quero 
lembrar no Conselho a convenita- 
cia do se 'accrescontar ao judicinto 
parecer do nobre relator que vs au- 
toridades competentes devem ficar 
habilitadas a exprimir abusos de em- 
prego das sirenes e de outros in 
atrumentos de =larme, bem como de 
quaesquer causas de barulho inutil 
e prejudicial 4 vida da cidade. 

O sr, Aiberto Deodato — Com ea- 
tas conalderações, sr. presidente, te- 
nho manifestado meu parecer des- 
favoravel ao pedido constinte da 
peça em debate. Acho que as almas 
bucolicas devem ficar nos campos. 
As grandes cidades atordoam, des. 
jumbram e cheiram a gasolina... 

(Multo bem! Multo bem! O ora- 
dor é cumprimentado e abraçado.) 

Estamos longe do “frade” de pe- 
dra? 

Diga-se de pasesgem que os cone 
selheitos muntelpaes de Bello Horl- 
conte não recebem aubaidio, Servem 
gratuitamente 

O povo não está pagando por isto, 
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MEMBROS DO INSTITU- | Gontra o.typho,-dysenteria 
FRANÇA DISTINGUI- |e coli-bacillos só ha este 
DOS POR PIO XI "a; À filiroua, 


PATUBS, 1 (H,) — Por ocensifo) my ê tos 
dn elevação de monsenhor ? pau- | CUIDADO COM OUTRAS VELAS 


drilart A purpura cardimaliciaç o 
Papa concedeu distineções n varios 
membros do Instituto Cathnllco, O 
padre Bressoles, secrotnri, geral do 
Instituto, fol momendo prelado da 
casa do Sur Santidade, O pro An 
dark Baudreilketo lemão do ontdenl, 
exemembro dn Escola Francesa de 
Roma, addido à Unlvorsidado o ex: 
rofessor da Faculdade de  Lotras. 
ol nomeado commendador de São 
Gregorlo o Grande. A gravata de 
commendador fol Igualmente conce- 
dida nom professorem Leon Nour e 
conde Franoquevilio, da Faculdade 
de Diralto, é ao senador  Gustate 
Unutheror. 


PTP RES CA POR PRE ÇA PE 
COMO CORRERAM AS 


FESTIVIDADES DO 
ANNO NOVO EM PARIS 


PARIS, 1 (H,) — Az festas do 
Anno Novo foram celebradas em 
Paris no o mesmo signo de ale- 
gra que tinha marcado o Natal, 
mas tambem sob um siesmo dia 
escuro e chuvoso. 


O caracter das festividades  mit- 
dou, entresanto. Elas foram nati- 
ralmente mais ruldosasç e muls ani- 
madar, Or principaes polos de attra- 
ecão foram Montmartrs o Montpar- 
nasse, Esses dois bairros foram d- 
terulmente Jnvudidos desdo o calr 


a «Meirotone Radio Lida.» 


Distribuição de apparelhos ás pessoas contempladas no sorteio 
da importante fabrica de radios 
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sultas entre si com o objectivo de 

convidarem « Allamanha para uma 

contereneia destinada Bo estudo da 

imitação dos armamentos terrestron 

aersos, conferencia essa uue deverá 

| realizar-se nos primeíros dias do 
corrente meg. 

Affirma-se que us duas potencina 
discutirão renaradaments a quen- 
tão coma Alemanheçtal como faz 
a Inglaterra em relação ao Pacto 
Naval, 

Não fol claramente determinado “e 
nmbas as potencias solteitarão —al- 


256 ciõ, nesta capital. « . . 
] a SMetroone- lado! Ltda.” gran | A França contraria aos desejos do sr. Hitler 
Giosa orgunizasã, universal no com- , 
à im mr PARIS 1 dê 8) — Ponva=oa ano e 
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“COMPRIMIDOS: DE GIFFONI 


ACTUAM SEM: DEPRIMIRAD (ORGANISMO. 










THD JabOPOSO COMO QUAlQUÊb LIC BE TIMEIA 





“Assim falou Salomão...” 
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multuneamunte ao presidente Adolf 
Hitler a nua onini£o acerca dar pos- 
sibilidades da limitação am vista, ou 



























Apgredido" a faca por um 








CONGRESSO ANTI-AE- 





NOVOS TITULARES DA 













; 
4 UMA VERDADE QUE PERDURA HA se a Inglaterra agirá em nome das da : E 
| MILHARES DE ANNOS Boba que o, pesldeno, Roca desconhecid Da ro a da 
tí e B = - “e. “E ra o o) “ 
| slco Informou-ao embaixador Inglez ESG 0 SORO ERRO A(O BO - NECA 

na k sistirá no sen- : ? : ZA 
| “Um Julgamento precipitado & sccordado pela campainha dó Stela as A pedi Lapoida pal res pat av EE O operarto Francisco Ignacio Guls CAIRO, 1 (HM.) — Será inangura- LONDRES 14 Po — A Usta 
uma sentença errada” — disse Salo- | phone. Vac ettender e um imbecil, | res no Continente, + que, em caso marães, do 4L nunos de idade, casa=| do dentro en hrevo o Congresso | qo onça que Nontom fol publicada 
5) mão, Gino após proferir seu famo- | do outro lado da linha, diz-lhe que contar uão concordaria com a Ji- Ni RAID Nr doa lena Internacional antl-norco; RANA ILO Ter RUGAS RN RÁ IEAS 
4 so vervdictum, no caso do “Ellho de está ua hora de levantar) Outros, |" tação, de E À 128) à ia fas z res WASTE ES EH naresonta quis navor viscone 
duas mães”. E convem frizar que, | fazom longas encommendas aos Pia Cie de cebojê o US preido régio, tias Nato REALIZARAM-SE HON- |: CP DE ga 
) não havendo telephone nos tempos | fis o restaurantes. Ao fim da enor. | DS —. axtridido q hei, TEM OS FUNERAES : ER fo PR gl PL 
- do sabio filho de David esse, prover-= | me lista, q Nono jo “estabulecimen- PORTUGAL qu agressor fugiu após o delteto, A HO lvl ento A enoim dio Ling UNeitlde: AS 
| bio sohe no conceito do Homem mo- | to, acode, pressuroso: A victimio Cojisvevorrida no Posto DE LORD "EADING tunoções decuhefe di policias 
] derno; isto porque, quando ha algn- -- Mas, cavalheiro, para onde de- À ; a Abalstenvla dh Meyer e depois res LONDRES, 1 PT É A aludido dest ceutom, timbem, 
x ma demora na ligação, muita gente (vo mandar csse pedido? VICTIMA DE DESASTRE O PRO- BEM UE À DONDE. Do— (8) — OS TANGO O o memos Qu qquiatro teavos hardes 
4 a é ' n a A policia do UM disteleto tomou | racer do emergem Presalea Ponua Nois ps RÃ NS PARTE E ' 
“é de inteligencia curta e de lingua — Para o necroterio do: Instituto FRSOR LIGONARDO, COENTRA. coulecimento do fuutos Jizndos hoje no euiniteria NA ELES fobia SEO PRE 
' comprida vae logo atirando, aem | Medico Legal, LISBOA, 1 (U: P.) — Em conse- mm maço deis Grocn, perinto ninerasa nviro | poe sranatantos o St oia Bios 
18 ulgar, a culpa sobre as pobres e RADIO quéncia ds um desastre de automo- tenela, Antes da incineração Houve py predito! Catto, dirocine np Mntgai 





trabalhadeiras telcphoniatas ou so- 
sre o apparelhamento, 
“Agora, nm individuo culto e sen- 


sato, ao Invés de estur Inlendo cum 
2 phone no gancho e proferindo 1n- 











A vel, sahiu gravementa ferido o pro- 
Ligando n telephone 228203 ao | tessor Leonardo Colmbra, 
22-1607 e desligando o primeiro, con- 
servando o serundo ligado, esse ca- 


ptará a transmissão da mais pio: 


O SGYPTO PREVINE-SE 
CONTRA GAZES ASPHY- 
CC XIANTES 


CAIRO, 1 (H,) — O governo re- 





xima- estação: de radio. Ora, aqueles 
4 é 


















O ministro Odilon Braga, au microphone da nova estação 











Aggredido a facão 
Ss 

Hontem, À molte, o operarto Jorge 
da silva, de Sy uungs de lidade, sul- 
retro, brasileiro, morador À rua Bel- 
tatoo sim no Realengo, quando 
diseutia com um individuo desconhe- 
elãa do morro do Capão, fol pelo 
mesmo aggredido & facão, ; 

A vietima recebeu ferimentos no 
braço esquerdo e depols de soccorrt- 








vma cerimonia veliginsa, 












tretifolis, o Sir Int Macplrorson, 
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| sorvau par proriaáncias para- pre- Realizou-se hontem a irradiação | da agora, és primelras horas do no- | do so Posto dé Assistencia do Meyer, 
parar a defesa tontra os gases as- | Inaugural da Radio Transmissora | vo anno, o invento de Marconl per-| NEltifou-5e. A JD | 
poetas po eia ido ia Brasileira, nova estação de “broad- | mittit. a honrosa presença do Dê O nesressor fusku, À e e ES DS a Sette! 
to de 25.000 libras egypolanas para | Sast', que Instellou seus estudios à | sidente Gelulio Vargas no tetesso Fio col wento atatrictos não is é AU, RE TE LINDO REZA eo 
a compra de mascaras, rua ao Mercado, nesta capital, Ini- | dos leres brasileiros, exhortando a! "O Rot Ee imad PART) % e SE dna nata Atos 
; ciando essa primeira transmissão, | Nação a que realize a união sagra- DNA be PAU VARAS TU CRORRO AA Y 
T | li Í It Á o ministro da Agricultura, sr. Ogi- | da e actuante pela idea! supremo de Quando tomava 1) trem gm 5 So irefrçd At ARARAS, A Ae É E ACP ADS 
) [|] ú já Ê dSSa 1] Uma lon Braga, pronunciou ao micro-| honrar o, nossa passado e de aceres- Ê A becçao de “OPPOREUNIDADES CS qubtiemnto vo JORNAL É no 
; phone palavras de louvor ao em-! vor as glorias dos que nos precede- movimento MARIO DA NOVE, é lida e executado por milhões de pessoas em 

















“agencia da Caixa 
Economica 


—— 


à COFRE FORTE RESISTIU A 





" funcelona a agencia da Caixa Ecos 


prehendimento, dizendo das flnali- 
dades do radiã com sua utilidade 
sempre cresconte na ditiusão de 
idéas e prorgammas culturnes, Lem- 
brou o sr, Odilon Braga que, ain- 















ram”, 

A! irrad'ação inaugura] da Radio 
Transmissara, aue aóntol o prefi- 
xo P. R. E. 3, compareceram, além 
do titular da Agricultura ce senho- 
ra, os srs. Miguel 'Timponi, secreta- 
Ho do Interior do Districto Federal; 


“LINDBERGH-FALOU * 


Mountem, à nolte, o soldado do 
Exercito, Armando EFertetra Santos, 
de 2! aunnos de idade, cusado, mus 
rador à sua Camarista Meyer ne 12%, 
quando tomava um trem cm movi- 
mento na estação de Cintra Vidal, 


A policia local não tomuu conhes 





todo o Brasil, através o microphone da Eadio Tupi, PR 














“AEREO. PHILATELIC 
CÓDA 


J0 % de desconto em nossos pre- 
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Dr. Mattos Fernandes 
Partos eo meoltestins de sennoraa 
— tie, ? bh, Alumni, Iulb-Lo udar 
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ACÇÃO DOS LADRÕES É Í | LI h t | Roquette Pinto, Marcos Carneiro de | pericu o equilibrio e cahiu ao leito RUA DO CARMO, -— Tel, 2U-bi0h — Uns d6 am IS hs. 
Rn iondeaada Gu homtéios da tn: $ q PIU q COZ tra (E Mindenca e senhora RES Ameia, | du via ferrea, post Tqnão contusões é EStningo de snllos do Brasil 54000, 
, , É ê ore ria t scoriações po. qrando e variado stock do séries 
drães quebraram o vidro de uma : - | Austregesilo “de Atheyde e senhora, | “a depois é coma k 
' < ni ç A victima depols de soccorrida no univarsaem, Albuns co nevessorins BEAIO 
e pragiroa a dra aa desintelligencia Ng SENVICO artistas e pessoas gradas. Postq ue Assistencia do Meyer, Pe» philatelicos, Durante o mez te 3 a 
Bh do Jarg chado, + tirun-Se para a residencia. Janelro offerecemos aos cenllegiaea DR, MANGUE MIS ATUREU — De 


Acadenita «di Mediotiy — Hudio 





momten. Uma vez no interior da Por uma questão de pouca impor- Ihipuvstico. uliorierupia — - 
pisa, foram nté o cofre procoran- tancia desenrolou-se hontem à tar- 4! l cimento do ERCLO, at quai [oi od + ES E eliana Po End ain fp 
do abrilo, utilizando-se para ese | de na ria Santo Amaro n. 75, na A PERMÁNENCIA TIO PILOTO . ! Welenhone Pedi, — 
Es fim de maçariens, Entretanto, to- | pensão de propriedade de mndamé AMERICANO NA INGLATERRA Call do trem THERMOMETRO 
: don ou «éna esforços resultaram | Martorlo. uma violenta acena do] LIVERPOOL. 1 (MP) — Fa- ie 
Esse homem, grande como Carnera, mas ingenuo como “Chura-chuca”,| mullom  polm ufcofre resistiu. Aoa penas, tendo (aião Dir egoniatas da |lando aos pepresentanteso dá Tiu= No Posto de Assistencia do Meyer, “INCO” Dr. Gabriel de Andrade 
está deelamando nm poema de amor à namorada... pelo tete- ti th rs te spin Ee ie prensa. o Coronel Clhsules Linidbersh | montem, à maite, foi soceurrida por Cientbutgo Le da Carioca & (Ea 
mio empresa, fugindo. O aggressor, um menor, enfirerio | luso que pretendo potmmnencro IE | spp ese no outlets AÇÕES O mais preferidos pala cehusse | Guriotad, dé VI ha Vó Nuras 


phone. E os outros, que esperem... 


sultos. analysa as cireumstancins, 
olha para o relugio e pensa, 
Vejamos o julgimento do homem 


Main tnrde, os funcclonnrios da 
E ngencin, observando on algunen de 
que não tim radio em casa ou no| tentativa de nerombamento, comt- 
escriptor'o, aproveitam esse molo, a municaram o facto: ás autoridades 
seu ver economico, de aprender os| do 4º dintrieto, O commlamario Plus 





ção do serviço. em certas horas do 


do, armou-te do enotme fnca, ferln- 
do com esta arma a victima que ros 
cebeu dois profundos golpes no ba!. 
xo ventre, 


Taslatesra duminte sois mezges e qua 
vão vel mo este paly por mativos 
eoqmnertines Iuferindp-so, ali ao 
a sia vinda & motiva pelo re- 
eo de suquestro, O famoso avyia- 








pela corpo, a domestica Mark du 
Conceição, portupgieza, de Mi diunos 
de idade, casada e muuraora à rum 
audielo Figueiredo do 54 em Cru- 


medica devido a sua leselata qrro= 
eirãe.  Jrevos cagonveto, 





Dr. ANNIBAL VARGES 








DOENÇAS DE CLHOS 








À . oie 
] CAN SRVIC gulro, , E Sa 
ponderado, ultimos sambas ou marchas. E, em- erre peqnietham rea id TERMINANDO O SERVIÇO dar ERA o não aged O ieuando vedaNta or mecenas al x E R Dr. Rods igues Caó 
a i + a . sa . eu pessontmento com os homens | PR eli fóra vi- Mol. menhóram mrphilis, qelie, Sta, 2 . en, NE. 
FALTA DE FAMILIARIZAÇÃO ao no io aquelles «que pretende- rue; examinando meétientonamente O servico da pensão estava prog. | cu Imprensa, ENE (OS Oni | tom curativor tes mirou tia a AA Pd nda as o Hã Veulista Prat Hosp Rariim, 
z rem telephonar para esses dois ap-l e Yneal-e o cofre: vise! tes a terinar, cerca das 15 horas, | ciaraçdes por intermed o o eta ate Uma quisda dg Fem ma Matos € e elevitclêndo mpadtro Pragu, Para, Vienua, lsuenos 
O Rio está atravessando: a phase | parelhos, deparam sempre com O ai- |” Foram encontradas. Impressões | Como é de costumo nos dias ferln- | facvon, PO SUE lo de um phe= | tação do Bnsuntadas E Cndia aa ef E metrltos | Alres, 93. De 1 43 b, Telepho- 
o de familiarização com n telephone. | tipathico zum zum. diglinene = os pv sea ] Read - - - q > pico a ro cengERtaRaS per ei Reno ent Pet ne, 23-1454. 
2" o é R intirio E e i ss é . 3 A cosinhelra, Maria dos Santos, : mente medieadu, retirou-se. s 4 Es 
| Bl antes de ico ano, conta | por que não pão ouvi radio De) cane =AG ONES A MA [Sis is feio serei: SAINT EXUPERY E PRO. | k poiti fi no tónto como [Dio True Gm de | “MUQUITA? 
t Eus: ne “lo telephone alico? Ch | hicui n + ava pese q ) to do facto, rante apaca dan ir Ri ga o ida Q 
Ey Da Ron a QUE Tica e | Po ce então. publAgo U6 (E "VENICUNOS NA TUA | aeto feno Sinos | VOST CONTINUAM | ER ANGES || ita too 
=) Copacabana, ouvir a voz de alguem E O JOGO DO BICHO veltar o resto do dia, passando A t 0 GOVERNO FRANCEZ Tira o chetro das axilias e don 
a de Copacabana à Tijuca! — ainda é | Outra causa anormal da perturba- Haddock Lobo algumas amigas, DESAPPARECIDOS : DR. R. PARDELLA pts, Ar venda nas principres pers 
E a extraordinario e já é uma especie de Por esta razão nioestava para AGRACIOU 0 HERDEIRO tumarian, 


*d 








divertimento para grande numero de 
pessoas. Dahi resulta que se tele- 
phona pelos motivos mais futeis, 
sem obicetivo algum, 

Esse é o primeiro e o malor moti- 
vo, Agora, o segundo. 


dia, contribuindo para o. congestio- 
namento nas ligações, é o uso dos 
apparelhos pelos jogadores do bicho, 
logo após o sorteio. telephonando 
quasi concomitantemente para saber 
os resultados, assim como dos cambis- 


TE r— 
CINCO FESS0AS FERIDAS 


Hontem, & nolte, à rua Haddock 
Lobo, em frente à vasa n, 227, verl- 
ticou-se um lesastre de. vehículos, 





co pessoas, que viajavam em um dos 





do qua! resultou ficarem feridas cln- 


atrazos e multo menos para que 
seus auxiliares a aborreceseem, 
O lavador de pratos da pensão, de 


de Idade, porém, não desenvolvia q 
servico como era de se esperar num 
din de festa, com mais ligeirean, 


nome Frederico de tal, de 1º annos 


CATRO, 1 (11) — Ainda não ha 
noticias dos axvindores Saint  Exu- 
pory o Provost. .. 

Os reconhecimentos: eftectyadas 
potaavintão militar emupria 
deram nenhum cesultado, Os postas 
eiindos 


= pm 


entra Bench a Dagdad, 


RUMENO 


BUCANREST,1 (HH) — O marquez 
&Ornesson ministro da França 
junto ao governo da Rumanian, fez 


hoje, emtrega no rei Caro) das Insi= 


da LeglÃo de 


“dor) 


Tuberculose pulmonar — Serviço 


Se cardiflogta — Doenças do cora- | 


ção e da uorta — Hypertensão 
arterial (banhos eleciro-oxygena 
—— Eleetrocardlogrnphla  — 
Raios X'— Republica do Peru 
Iá4-14 -— Das 14 ds 15. 


Depositor RR. Corselhelro May- 
eynk, S74 — “Pol, JU-ÚiGo. 


Doenças do apparelho di- 
gestivo e nervosas - Raios X 





i i + s ultima etapa fixada polos aviadores, gnias da Erá-cruZ e e 

NAMOROS e dos bairros é ár id que Se | automoveis desastrados. A DASURPRTÃO não avistarabio denhomo aviho que | honra, concedida pelo general . Al- JOIAS DE OURO Prof. Renato Sotiza Lopes 
” ' ] nformam com seus homonymos do Cerca das 20 horas, no passar pela Maria por mais de uma vez lhe | corresnonda á descripção do appa-| hert Léhrum ao” grande volvode de ns Cbcaldado == Diabétia o fegdo 

A joven avista um rapaz, no hanes | centro dos numetos premiados. rua acima referida, o automove! | pedin utensílios de cosinha para | relho francez, Mihal, herdeiro do throno, À: Compra-se até 218 Brilhantes é | mens dictetivos — Novos trata 


da frente, em um bonde. Gostou do 
bigodinho delle bem aparaio, e elo, 
por sua vez, apaixonou-se pela cor 
de jambo da moça. Trocam sorrisos, 
tiram “linhas”, como se dizia no 
tempo da vovó. E o moça, sorrate!- 
ramente, para a “velha ou a muno 


particular nm. 4.012, dirigido pelo 
motorista Januario Gaspar, morador 
& ru aJorge Rudge n. 124, casa 3, ao 
passar em frente À casa n. 227 du 


Essa ultima causa é de grande 
força na ba'ança do julgamento do 
homem ponderado. Havendo, como 
ha no Rio, dez mit cambistas. mais 
ou menos igual numero de ligações, 
para fins identicos, são feitas quasi 
à mesma hora. 


direcção e em consequencia fol se 
chocar com a trazelra do automovel 


em frente à casa n. 227, 


ulludida rua, soffreu um desvio na 


n. 16,472, que se achava estacionado 


servir os hospedes, 
preoccupasse, 


Dahl surgiu ligeira discussão que 
passou Jogo a um bate-bncca vioten- 
to. Frederico exacperal-£e o em 
dado momento apanhou em uma 
mesa proxima enorme fuca de enc. 
nha e avancoy sobre Maria, Esta 


sem que ella re 


rátarias, Beco do Norarlo, 1, E 
5. José esm. Quitanda. 


Doentes do estomago 


Mandac vosso pome, e endereço 
4 reilacção du *A Abelha”, em Ne- 
Domuceno; Minne e terefs fnilea- 








eloos tondun 
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- Josd, 84 Te 


curtas), 
: ESqaol, 


mentos hs 
etc) « Rs 
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e an ver deixa cair Sa E . não pnder. A A UE LAU as 
Fac A Oras Boffoni dig O GAZ E à ELECTRICIDADE Em eopmequene do choque, mahi- Ta Ferpoda! defender = | são tido para a cura radical PA es su du Abe Ê DIA ts 
Eat ' A Po Los pe (o U -| ram feridos cinco passageiros, que aggressor eravoulho a arma » garantida 1 taum ga DENHO E ADes 
tudante de medicina” e num dos), O que está acontecendo com o te viajavam no automovel has São | duas veres no ventre. prostrando.a AN de Setemmbtu SAL — Tel, 
1] 


cantos — “Rua Augusta no 18º, No 
dutro — 22 —... Está travado o 
conhecimento. 

Depois, prirciplem os telephone 
mas. Ely vao 4 podaria liga para 


bag.  Gastar-se ja Zaz até para es- 





lephone poscria se passar com o 
soz e a electricidade caso essas duas 
culsas fossem cobradas por tarifa fi- | gor 4 rua André Cavalcanti n. 174, 
quentar ferros de engommar e luz 
para as casas de cães de guarda: 


elles: José Bernardez de Souza, de 
15 atnos de Idado, estudante mora- 


qua softrou contusões e escoriações 
prelo corpo; Jayme Bernarfez, estu- 
dante ,irmo do primeiro, morador À 





no solo banhada em songha. 

Com ou gritos da vistima aecop- 
reram ao Jocal ontros empregando 
e moradores da pensão que prenda 
ram o criminoso e nediram os s0c- 
corros da Assistencia, 


“ACADEMIA PARIS 


Cursos de córtes, costura, cha- 
ptus, dactslographia e artes up- 
viicadas. Confecção: cltapéos, 
phantasias, ete,. com ecrmero nona 











CLÍNICA DR. MOURA 
BRASIL 








a casa do “amado”, Todo mundo “A tarifa inalteravel. nos telephos | Mesma casa softreu tambem contu- AUTUADO EM FLAGRANTE ateiiera da Academia. Av. “Ma Molonilas dos olhos 
fica esperando a conversa acaba? | nes, oecaslona e anima. conversas te- miar FerorAadõe pra ip pao bi Q faceta toi então communicado ás quina, 2 — Grajahu'. —T, 484845, | Dr, Moura Eravii do Amaral 
E assim succede todos os dias, lephonicas desnecessarias chamadas P SOURA, se “a ana f e | eba Pão: autoridades do 4º distrieto, O prom —e—— | tua fiyuzmuvania c5-tº, do 1 As 5 
Os proprictarios de padarias, dto- 14 rhida ESTAS E tugueza, mãe dos dois primeiros e-| ptidão n. 80 da 2 Companhia co H belo ta] 
, tp ri insistido ALA uperbiuas, interrupção das comma riãos, recebeu contusões pelo corpa: | 4 batalhão, Anacleto Amador da x 
garias, ÇOUBUER RENDA “| nicações e tagarelagem frivola nos | Maria Candida, de 49 annos de lda- | Silva, foi ao local e levou o preso o Pad cattle av binieoaa RUA CINELANDIA 
são losienmente prejudicados, PS Laprarelhos Tudo isso concorre nara de, que soffreu contusões no rostn e | UMA q &: MUmMoRAa tá 


as eucommendas dns dunas de casa 
pão poderão ser feitas, 


TROTES 


Outram pessimo uellisam enmy fre 
queneta, o apparelho telenhontea qri= 
pá pocsar trotes, Aestin frequente o 
pobre homem que chega cansado da 
serviço e que csá repousando, ser 


sobrecarresar as linhas e impor ds | 9 menor Octnvio, do 5 annos de (da 


telenhonistas um trabalho excessivo” 
— aftirmou. na Camara Frúnceza, 9 
deputado Charles Dumont, em seu 
relatorio sobre o orcamento de 1910 

E. convenhamos: tinha aquelle pars 
lamentar tanta razão em dizer isso 
quanto o rel Salomão em emiltir 4 
sentaiça mencionada, 


hematoma no frontal, 


rotiraramese, 
O motorista caussdor An desentre 


menta autuado pela 
Patsos Junior, 


de, que msoffren contusões na face e 


hs viotimas depote de encenrrt. 
das nn Posto Central de Assistencia, 


foi preso e condurido à delegacia do 
154 Aletricto conde fol convententes 
commissarin 


| 
para a delegacta local, onde fo! en 
E ao cotmmisenrio Breno e puy 
co depols autuado em fagrante, 
xo PHOMPTO sovconno 
Uma umbutancia Erumsporiom a vt 
etlma ao Postoo Central de Asate. 
tencia onde fol en medicada, cons. 
tutuando os medicos dol, ferimentos 
pendirântes do baixo ventre 
Em seguida, Maria fol internada 
no Hospital de Prompto Soccaorro 
em cotado grave, 


Os qurs. Poulo 





Por cecusiho vo lançamento des novos Voy, q Ford Motor Company 
recebeu a visita dos mais destacados elementos de nossa sociedade, 


Dumrte, Meirelles Reis ce Souza Lima, altos (unce 
escnmcios da Prefetura de São Paulo, gosaram para a nossa objice 
tiva ao lado de um dos novos modelos Ford para 1935 


e e e - mm et, dm mm 


seja. Curã radical, sem operação 
cortante, sem dór e sem nfasta- 
ento dam necnpações, DR. CHIS. 
SIUMA FILHO — Rua Hodriso 
Silva, 7 — Due 13 ds SA bora 


i<[[I— 





Eron malor e melhor cosa do 
Eesenohas poem Eeríumes 
de Hrasil 
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GUNSATAHA, 20.4 
Tel. 2uatgu 


PREÇO de anuncio qubliendo sn Secção de COpporeentndos" no 


o JONaL e MARIO DA NOPEN é drrsáíuio 





va Hadio Tugls 


Pest o comtinicira -———. 
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MOVIMENTO MARITIMO E AEREO 


SERVIÇO ORGANIZADO PELO “O JORNAL”, 


AS COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO E AVIAÇÃO COMMERCIAL 


EIS an deem ati E 
DA EUROPA PARA A AMERICA DO BUL 
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DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA 
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4 em eo navembro na agencin dn Companhia e 
Set aa Pa Ta toras; nas agencias do Correto, até Am 1C 

Condor — Eur o nogte — No Correto qeeralo corresp 
Rats ne 47 horas; 'registindos, ata na 

: o sil. correspondencia + E 

Pd Se venhera da nartída. Nn agencia o na ( : ta 
dencla eimbles e encommendas, nt fr A horas da vesDera ap us As 

Condorntthonan — Pars a Europa — No Correio teral: ear rs pit 
fencli orditnrim, até am 15 horas: registrados, ató as 14 horas eia a 
partida. Na heencia: correspondencia simples e encommendas, 
13 horas 

Panair — Nas suns 
Jas fecham ás 17 horas 


toras. 
endemia mimples 


neencins: para n norte, até Belém do ParÃ, as ma- 
fe gegunin-felra: nté Wustul esa, od m oo 
srta á em Manics at os Estados Unidos, Maxico, Canadá, 
Ap ia a 17 horas da quinta-feira. Para o sul, ntó Buenos Ares 
Chile: Bolívia, Peru! e Djundor, ás 17 horas de segunda-feira; para Porto 
de 4a 17 horps de cexta-feira. : 
a o arca registrada e expressa 4 será recehida no atá 
Geral ou enna agencins. As malas no correppo nda nata simples fe- 
Sornl, Ae 41 horas fos meamos diar, 
ÃO Nissa, Par Govaz: fechamento do muinr postaes, no Rito, 
da quintan-felras. fe 17 horas. no Correlo Gera) e puzs pernaino. disÃo 
Matta Grosso: fechamento da malas postar nona ta 8 fr 
- 3 enrias. Par ste 
17 horas no Corto a e rem feiras: às 18 borne, no Correio Geral 


as pastaes, no Rin/ fe torçna- i 
a oe nciad Para o sul: fechamento de malas nostaes, no ku, fa 


quintamFelras, ds 17 horas, no Cnrrelo Garnl e euns agencias 
; PD a da 
E PINTOR 


OR + REUMATISMO 


E nistolã, Rua Senador Euzeblo 
no 218, tertren, Só IPEUVOL é sempre efficaz, As 
primeiras colheres tiram as dôres. 
Combate sifílis, ulceras, espinha, 
Grande depurativo do sangue, Bulas 
a Dr. Dermol — Caixa, 688 — Rio 


LENTES E PENHORES 


A SALVADORA LTDA. 


RUA PEDRO LI N, it 
O leilão annunciado para 28 de 
Pozembro de 1945, flcou transferi- 
do para.) de Janeiro de 1936. 


CASA LIBERAL 


LIBERAL BEKRLINEK & GQ 
s& — Rus Luiz de Camóc — 60 

Leilão de joias em 9 de Janeiro 
de 199%, 





eça um corretor de 


Pora para levar 


ao seu escriptorio -um 


PLANO. DE PROFUGANDA 


IPI 


O CACIQUE DO AR 


Departamento de Fublicicade 
R. 13 de Maio, 33/35 -3º 
—— Tel. 22-8129 —— 








Essas 








Leão da Silva & €. 


(Suveresnoren) 
HUA 1, MANOEL TH 
Leilão em 4 de Juneiro de 10% 


frade Ro hi Rasa A e 
. “ 
Francisco de Aguiar & C. 
6 — NUA LUIZ DE CAMÕES — au 
Leilão em 10 du Jagieiro do 1934. 














LINHA SANTUS-BbELE'M 
guldas às sextas-feiras 
MANAOS 


DEQUE DE CAXIAS 


11.074 toneindas de denveament 














CASA JOSE" CAHEN 


Companhia 


LINHA MANAOS-HUENOS AIRES 





“Amsteri, 








DO SUL PARA A AMERICA DO 























botngem, 

Cães novo — Vapor grego “Jon- 
nius  Vattis” — Descarga de 
carvão, 

Cáns novo — Vapor grego “Del- 
fohis" — Descarga de carvão, 

Ches novo — Vapor inglez “An- 
thta” — Embarque de minério. 


PPP LAL DALLA ALLA LAILA PALLAS PDA: 


INSTITUTO ORTHOPEDICO DO 
RIO DE JANEIRO 


vr. Enuto Zander tcom 28 annos de 
oratlen on AMemanha) 
Tratamento clrurgico « mecantec 
das malformações, moleslias dos os: 
sos, articulações, paralysas, eim 
Mecanotherapia das fracturas. Oft- 
clnne para apparelhos orthonedisos 
pernas e braços artificines, — Ava 
nida Rio Branco, 242-2º — Tele 
phone $2-0328. Em trente ao Cine- 
ma Gloria. 


JOIAS DE OURO 


Paga até 208000 a gram, prata 
platina e brilhantes, compram-se 
o paga-te o melhor preço da 
praça. na 


JOALHERIA LEÃO 


Rua 7 de Setembro, 155. 
Tel. 22-b444 


PRYTANEU MILITAR 


Inspecção official, 
curso de Admissão, ensino Inten- 
sivo, cm paquenas urnas, exu- 
mes em Feverelro, praça da Repu- 
Lilica mn. 197, tolepho 2-2405. 


- PRINCIPE HINDU” 


19 CRS, 158 — O perfime que en- 
cerru todo 0 mystlelsmo do Orteu- 
te, 4 creação maxima, Exclusiva da 
rua General Camara, 250 — Peça 


polo telephone 24. 151A 


Instltuto sob 










LINHA PRNEDO-LAGUNA 


, 
a ee É CD SE E eme 





O JORNAL — Quinta-feira, 2 de Janeiro de 1936 
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ASSIGNANTES E LEITORES DO “O JORNAL” 


Tendo em vista que a collccção da ZUU 
edupous, exigida, vo anoo passado, para a ob 
tenção do bilhete numerado, no conenrao do 
O JOURNAL, Impurtave cum consideravel periu 
do tempo puta o leltor, o qual aloda corria o 


risco de não poder completal-a aus ultimos 
dias, perdendo o esforço anterlor. resoly2nins 
alterar, aperfeiçoando, as bases do concurso, 
oa férma pbaixo, : 


lbeto, o leitor collará os Z5 coupons, ou, eeja, 
uma colle-ção, num mappa, que adquirirá qela 
quantia de 3SUUO (tres mil róis) no nosso bal- 
cão, à rus Hodrigo Silva, 12, ou em Gosta es 
críptorio, a rua 1% de Malo, 33-35, 4*,'ou com 
o vossos agentes no Interior. 

Além das vantagens relativas 4 sinpllci- 
dnde, O processo ora adoptado permilte so lel- 
tor concorrer com tantos bilhetes quantas se» 


OU JORNAL vo DIARIO DA NOITE pu- 
blicum. diariamente, ao pó da ultima coiumbaa 
da ultima pagina, um coupon referente no con- 
25 desses coupois formam uma colta- 
eção, que dá direito aum bilhete numerado 
para o sorteio dos premios, Para obter o bl: 


ASSIGENATURA ANNUAL. ..,. 558C00 


curso, 


| 
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SUPREMO TRIBUNAL 
FEDERAL 


ORDEM DO HIA PANA 
DE AMANHA 
HADEAS-CORPUS E MANDADOS 
Dt SEGUMANÇA 

Julgamentos adiados da sessão de 
sexta-fetra, 27 de dezembro de 1935: 

Aprel.ações Cíveis: 

N. 5.80 — D, Federal. — Em- 
bargos — Relator, o ministro Laudo 
de Camargo; embargante, o Lloyd 
Sul Americano Cla. de Seguros; em- 
burgados, Abilio Gonçalves & Cla, 

N. 5.066 — Pinuhy. — Embargos 
— pelitor, o miniatro Laudo de Ca. 
margo; embargante, a União Fedo- 
ra!; comburgado, dr. Mathias Olymi- 
pio da Mello, 

N. 4.207 — Plauhy. — Embargos 
— (art. 9, 4 1º do doc. mn. 20,10%, 
de 1031) — Reator, a ministro 
Ataulgiho N. de Paiva; embargantes, 
d. Georgina Fires Ferroira Chnves 6 
outros; embargada, q Fasenda Fe- 
deral. 

N. 4.103 — Acre, — Relator O 
ministro Carvalho Mourão; appel- 
Jantes, o Juizo Pederal q a União 
Federal; appelindó, dr, José Lopes 
de Aguiar, 

N. 4,113 — Sergipe. — Relator, o 
miuiztro Carvalho Mourão; appelian- 
tes, dr. Azevedo & Ul.; apyellados, 
Bento de Souza & Cia, 

MN. 4.114 — Amazonne, — Relator, 
o ministro Carvalho Mourão; nppe!- 
finte, o Banco Nacional Ultramar]- 
no; appeliado, q Lioyd Brasileiro, 

N. 4.154 — Rio Grande do Sul. — 
Relator, o ministro Carvalho Mou- 
rão; appeliante, o Julzo Federal; np- 
pelado, dr, qJucintho Fernandes 
Darbusi. : 

N. 4.170 — Alagoas. — Relator, 
o ministro Carvalho Mourão; appe!- 
tante, Paulo d'Assumpção Mendan- 
cas; appeliada, a União Federal, 

N. 4.722 — Minas Geraes. — Eln- 
bargos — Relator, o ministro Edur- 
dn Esplnola; embargantes, d. Anto- 
nietta Maria Magdalena o seu ma- 
rido Cap.» João Antonio da Costu; 
embargndo, Jos! Cerqueira Lelle «e 
outrox, 

N. 6,051 — Rio Grande do Sul, — 
Embargos de declaração — Relator, 
o ministro Cervalho Mourão; embar- 
gantes, Pedro Isirio & Cla, Ltda. 


Recursos Extrnordinarioss 

N. 1.415 — Amazonas, — Relator, 
o ministro Carvalho Mourão; recor- 
rente, Antonio dos Santos Cardoso; 
recorrido, The London and River Pla 
te Bank Ltd. 

N, 1,499 — Pinuhy. — Relator, 0 
ministro Costa Mansn; revisores, 0% 
ministros Hermenegildo de Barrna 
e Eduardo Espinoln; recorrentas, 
Propereio Lopes e sua mulher; re- 
corrida, d. Luzia Lopes Brito. 

N. 1,465 — S, Paulo, — Relatos, 
o ministro Hermenegildo de Barros; 
revisor, o ministro Eduardo Esplno- 
In: recorrente, Antonio Gouvêa Glhi= 
dice; recorrido, Manoel Goncalves 
Fóx, 

N. 2,412 — S, Paulo. — Embar- 
gos — Relator, o milniatro Octavio 
Kelly; revisores, os ministros Edu- 
ardo Espinola e Plinto Casado; em- 
bargante n Cla. Luz e Força “Santa 
Cruz": embargada a Cia. Agricola 
Barboza, 

Appelinção Clvel: 

N. 5.550 — D. Federal. — Em: 
bargos — Relator, o ministro Edva”- 
do Eepinoln; embnrgartes, a União 
Federal; embargado, Jolo Leal ce 
Figueiredo, 

As causas constantes da presente 
ordem do dia que não forem Julga- 
das, voltarão a fazer parte da ordem 
do dia da proxima sessão &o sexta- 
feira, 


fendas erro ao nn 
SEMENTES DE CAPIM 


Jarsaguí e Gordura Roxn, safra de 
1935. Germinação garantida. Encon= 
tram-se à venda na rua São Pedro 
n. 115, — Tel.: 25-2830. 

Da a dd A 


Ouro! Brilhantes! Ouro! 


Em jolns paga-se até 223000 a 
geram. Brilhantes até 4:5008 o qui- 
Inte. O melhor comprador do Ito 
— Quvidor, 95. 


A -SESSÃO 








Byphilis 7 Rheumatismo ? 


só ELIXIR DE NOGUEIRA 


JOIAS 


- Quem melhor paga é 
JOALHERIA RAPHAEL 


ELVELAAS 





Sanatorio de Corrêas 


PARA CONVALESCENTES E NOENTES LU 
APPARELHO  RESPIRATORIO 


Usglene Irreprehenatvel — Conforto mnsima — Instnlinção modelar 
Director: Dr, Valois Souto 


PFUONE 5S — ENDENEÇO TELEGRAPHICO: BANA 
Emindo do Mia — EK, F. LEOPOLDINA — 4 15 mingtos de Fetropofis 
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Estação de Corrêns 


LINHA Rilu-PORTO aLbutt 


Snitas nos sabbndos alteranion 


ASPIRANTE NASCIMENTO - 


PCOMMANDAN TM 





O * GS ee 
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CAPELLA” 


dição, nodendo, 








Estado do Rio 


NOTÍCIAS DE NICTHEROY 


VAE SER INCIADO, HOJE, O PA- 
GAMEBNTO DO FUNCCIO- 
NALISMO, 


Na Pagadoria do Thesvuio do Es- 
tado seré iniciado hojo v pugumen- 
to do funcçionalismo relutivo so 
mez de dezembro ultimo, sendo at- 
tendidas as seguintes folhas: lepro- 
sentação do Estado, Goverão, CPrte 
de Appellução, Juizes, Juizo dos Fei- 
tos e do Tribunal de Contas, 
COXNCUNSO PANA PROVIMENTO 

DE EMPREGOS DA FAZENDA 

Serão chamados, uimanha, « examo 
oral do goographia, os seguintes 
candidatos iInseriptos no concurso 
para provimento de empragos de Fu- 
zenda; Francisco Queiros Galma- 
rães, Alfredo de Ollvelru Pereira, 
Alberto Laçurte Jun.or, Gastãu Pas- 
tos Villaça, Abney Trajino, (Cyro 
Gonçalves de Oliveira, Homero Muniz 
Braga, Estevão Sonses dys Santos, 
Ariosto Fontoura, Ernesto Adolpho 
do Mello Var, Altalr Azovedo, Fells 
Eibeiro Macedo, Antonio da Silva 
Torres, Florentino do Arunja Jorge, 
Clomenceru Luiz de Azevedo Mar- 
ques, Antonio Maram, (Gustavo de 
Azovedo Branco, Alfredo Silveira 
Corrta, Hilda Bechtinges e Justino 
de Vasconcellos, 

Turma supplementar — Gracila 
Guerreiro Barbalho, Eneida Julius 
Nuremberger, Antonlo Manoel Mo- 
reira de Figueiredo, Antonlo da Ai- 
vuda, Hello Nunes de Costa, Geralda 
Affonso Arcoll, Haydéu Thimothão 
de Azevedo, Americo do Prado Rehel- 
lo, Hello Goncalves Ferreira é For- 
nando Dlas Martim, 


YAUTA PARA COBRANÇA DE 
IMPOSTOS 


Os generos constantes da pauta 
respecilva da Inspectoria das Ren- 
das, na semana de dezembro a 4 de 
janeiro corrente, terão os mesmos 
valores, Inclusive q café, que contl= 
nuará com o valor de 1$100 por ki- 
logrumma, 

Taxa de defesa — Café, sacca de 
60 Kilos, 58000, e assucar, sacca de 
60 Jeilos, 15501, 


NOTICIAS DO TRIBUNAL DE 
CONTAS 


O Tribunal de Contas, em sua ul- | 


tina sessão, julgou a professora Gil- 
da ds Avellar Velloso com direito 
à contagem de 10 mezes de serviços 
prestados como substituta, e os fun- 
ceionarios Flavio Baptista Perelra o 
Antenor Muniz Machado « de 1 an- 
no, 11 mezes e 28 dias, e 9 annos, 
q mezes o 8 dias, respectivamente. 

— Verificando à ordem nm, 1.679, 
da Secretaria do Interior, para paga- 
mento de 5;2054)0) 4 Companhia 
Brasileira de Energia Electrica, o 
Tribunal devolveu-a para que seja 
informado a que repartição foi des- 
tinado o objecto adquirido, 

— Foi concedida á encarregada da 
Estatistica do Departamento da 
Educação, Oregtina de Figueiredo 
Orestes, p gratificação addicional de 
30º sobra vg seus vencimentos. 


FACTOS POLICIAES 


UMA TRAVESSA EM POLVOROSA, 
NO CUBANGO 


A travessa Alice, no bairro do 
Cubango, esteve, hontem À tarde, em 
polvorosa. Salvador Seraphim, all re- 
sidente, teve uia desavença com o 
seu vizinho, Manoel Antoulo, JLlg- 
cutiram  acaloradamente, trodando 
pesados Insultos. Às esposas de am- 
boz tomaram o partido dos respe- 
ctivos maridos, exaltando-se mais Os 
animos, 

Num dado momento, Seraphim pe- 
gou de um pedaço do madeira € ati- 
rou-o contrá q desaffecio, Nessu 


toccasião, um outro vizinho, Jonathas 


Silva, correu n desapariar u briga, 
sendo attingido pela madeira que 
se destinuva q Manoel Antonio, £fl- 
cando ferido na enbeça, 

Acudiu a vizinhança, sendo os 
contendores presos e levados para p 
delegacia da capital, onde foi aber- 
to inquerito a respeito. 

A vletima foi medicada vo Servl- 


ço de Promplo Soccorro, 
Livros collegiat 


LIVRARIA NES - e academicos 


RUA DO OUVIDOR N. 106 


ACTIVIDADES ESCOLARES 


NO GYNNASO VERA-CRUZ 


Deverão comparecer com  urgten- 
cuja à socretaria do Gymnasto Verá- 
“Cruz, pura tratar de sous Interesses, 
os seguintes alumnos: 

2.º anno; Armando Coelho, Cesar 
d'Albrieux, Jayme Pereira, José Já- 
cobina Vieira, Juracy  Santus, Os- 
waldo Mugalhães, Oswaldo  Couti- 
não, Bengimin Manes, Durval Ta- 
thrino — 3.º anno; Eugenio Macnio, 
Alba Tamos. Sebnstlão Mattos, 
Adhemar Martinez, Flavio Sampalo; 
— 4.º qnno:; Reynaldo Lancelutti, 
Marina Pinhelro, Josá Moraes, Ma- 
ria Jusá Calvet, José Gertrudes, Jrr- 
bas Costa, Ivan Ribelra, Gakrlel 
Bottamio, Fernando Carvalho Cy- 
belle Penna; — 5.º anno: Francisco 
pGigante Netto e Rubens Mendes 
Cardoso, 











a 
2401 toneladas de deslocamento 





TU BERCULOSE? A 





Jam as cullecções organizadas. 

Us nossos assignantes. annunes continuas 
rio a receber um bilhete com dois numeros, à 
vista do recibo da aesignnivra, sem outra con- 


atuda, viganizar collccções, 


como os leliores avulsos. 














Vietima de insolação 


Um homem dá Identidade desvo- 
nhecidu, apparentundo 42 annos do 
Idate fol goceorrido por uma ambu- 
tancia da Assistencia no dargo do 
Pedregulho, victima de insolição e 
em estado de comma, ' ESSA, 

O desconhecido que parece cer da 
nacionalidade vortusucza fol Intey- 
nado no Hospital de Lroniptu Soc 
corro, 


Levou uma quéda. na 


O funcelonario público Luiz Souza, 
de 50 nnnos de Idade, vagando, brasl- 
loiro, morador 4 rua São Luiz Gon- 
zaga n. 466, em sua residencia leu 
uma queda, soffrendo um ferimento 
contuso no ante-braço direito. 

Medicado convenientemente no Pos. 
to' do Assitencla, retirou-se logo 
após, 


A FRIEZA INTIMA 


é a cousa da multas desgraçar, 
sombrela a felicidade da malo- 
ria dos casaes. kos Interessados, 
o Instituto BEAUGENDRE — 
PORTO ALEGRE, Sul medina- 
ta eimples pedido, remetterá 
discretamente: e acompanhada 
de um GRAPHICO VIRIL a eua 
Importante brochura “IMPO- 
TENCIA VIRIL E PRIEZA FE- 
MININA”, tratando desse as- 
sumpto delicado e: contendo 
instrucções valiosas que lhes 
permittirão voltar à vida e ao 
prazer. 14 






















Srs. Capitalistas do Rio, 
— SS. Paulo e-Minas 


Promove-ne mn cessão (trnnaterene 
ein) de hypothcens nrbanna e nari. 
colnm, nani comp Come proroga- 
cho de prazo pura resante. Exigem- 
se completas Informações financel- 
ras e economicas do devedor e do 
credor «e, se possível, proça do Rio, 
Cnrina À CGnisa Postal 3.504, Hm 





MEDICOS |. 


nr e e 

Docente 
Dr. Adauto Botelho cscre ce 
elintca da Faculdade de Medicina — 
Doenças nervosas e mentnea — Ele- 
etricidinde medica — Electro din= 
gnontico, nltra-violeta e Intra-ver- 
melho, tonothernpin, ele — Cine 
Odeon (Praça Floriano), 5º andne, 
anta Si4, dam 1% és 18 horas, 





DOENÇAS OS INTESTINOS 
ANO-NECTA ES 


DR. LAURO BORGES 


Tratamento dan hemorrbnidar 
—. ftun Rodrigo Silva, 345º — 
fel. 24-1250. 

DR. ODORICO VICTOH DO ESPl= 
RITO SANTO — Clínica geral — 
Noencas de senhoras e crianças — 
Partos — Consultas: na Pharmacia 
Rex, 4 rua Haddocit Loho, 153 — 
“Tel, 28.6101, das 8 45.10 horas, * na 
resimencia, à rua Paulo Fernandes, 
17 (Praca da Bandeira) — Telo- 
phone 28-411G8, das 10 &s 13 e das 
15,40 Às 18,30 horas 





DR, JTRANDYR MAGALHÃES — 

Ouvidos, nariz e garganta, Conaul- 

torlo; Assembiéa, 74-29, Dinariamens 
te, às 6 horas — Tel, 22-6903 


DR. DRAULT ERNANNY 


CLINICA DK DOENÇAS DA 
NUTRIÇÃO 


(Obesidade. — Magreza — Dlabe- 
tes) — Determinação do Metabulja: 
mo Basa). Diathermia. — Ulira-Vio- 
leta — Massagens Electricas. Praça 
Floriano, E5 — 4º andar — Apto, b 
— Tel, 22.6045. N 


E. TELLES DE MENEZES 


Cirorglão dentista — Malos X — 
Pesquisas de fócos dentorios. Edif, 
Carioca, 3º, anla 311, Tela 22-4781, 


Dr. H. €. de Sotza Araujo 


Da Academia de Medicina e Mo 
Inet, Osw. Crut. fioençan da pelte 
Tratamento moderno da Lepra e dr 
ontras dermatoses tropicaes, Phrelm 
therapia em geral — Consultas dar 
R ás 11. K Chealáino do Amesral. fi 
Tel. 22-6944 Telegr. Sourarauio. Rio 


LINHA EANTOS.RAMBURGO 


Guildas q 15 e 39 


BAGE' 


15.471 toneladas de deslocamento 
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(CNO SE HABILITARÃO AO CONCURSO OS || MUMRNNME di E 


A PEDIDO 





O MELHOR 
PERITIVO TONICO 


S 





A Córte Suprema deverá quisar, 
na sessão de amanhã, o peido de 
“habeas-corpus” formulado pelo Dr. 
Ulysses Pernambucano de Meio, 
detido em virtude dos ultimos seum 
tecimentos que se desenrolaram cm 
Recife. E! relator o eminente Mt- 
nistro Hermenegildo de Barros. As 
medidas tomadas pelas autoridades 
incumbldas de reprimir os que ten 
taram contra o regimen, asmimena 
às vozes aspectos profundamente t- 
justos. esplicaveis pelas confusões 
do momento, Só ussim se ustttt- 
ca n detenção do Iustre medico, 
devendo agora ser reintegredo à 
sua actividade profissional, quradas 
às medidas que, por certo, tomiva 
a Côrte Suprema na sua alta sabes 
dorin, 


O Dr, U!'yases Pernambucano de 
Melo, depois de estudos brilhantes 
na Facaldade de Medicina do Nha, 
onde se impoz 4 attenção £ a stim- 
pathia de mestres e colegas, dedi- 
cou-se à clinica em Pernambuco, e 
logo que se offereceu opportunita- 
de, tambem am ensino, sento hoje 
professor da Psvchologia do Gun 
nasio Pernambucano cadeira oli- 
da em concerzo memoravel, Foi di- 
rector do mesmo Gymnasio, por 
designação do Governador  Estucio 
Coimbra, e nestas funeções revelou 
ns qualidades de administrador pru- 
dente, methedica, e an mesmo tem- 
“po corajoso nas Ínicintivas e saben- 
do conquistar o enlhusinsmo e q 
cooneração: dos seus muxillames, que 
já demonstrara na direcção da Es 
cola Norma do Estado, no Gover- 
no Sergio Loreto, A abra que roa- 
Vzou à frente da Escola Normal é 
das mais notaveis e data dahi a 
phase nova no ensina em Pornam- 
Iuco. O mesmo raro talento de ad- 
ministrador e de reformador vo- 
velaria o Dr. Ulysses Pernambuca- 
no de Mello À frente do Hospital de 
Doenças Nervosas e Mentacs, do la- 
egtituto de Psvehalogia o do de Orl- 
entação Profissiona!, erendo prin re- 
forma Carneiro Ixão, e nitima ,e 
notadamente, na remodelação e mm 
direcção dos serviços de Assistencia 
a Psyehopathas em Pernambnco, ho- 
[je a vanruarda dos Estados que me- 
lhor cuidam desse problema, 


Antes de conseguir n remodelação 
do velho “Hospital de Loucos” — 
como se dizia ontão — dr “iloentes 
mentaes”, como quasi toda a gente 
diz hoje no Recife — significativo 











4 a RES Opera- 
Dr. Brandino Corrêa “ac: 
Hernias, appendicite, rins, bexiga, 
prostata, etc. Cura rapida, por pro- 


cossos moder- Blongrrhagia 


Los, sem dor, da 
re suas complicações: Prostalites,or- 
chites, cystites, estreltamentos, etc. 
Assemblén,  23-1º, — Diariamente. 
Da 74: 8 adasl4ásIs horus. 


ESTOMAGO Dr. Ernest 
FIGADO Carneiro. As: 
INTESTINO gist. Fac. Med 


Univ, Novos 
meios diagnostico e trat.* 
ulceras est. e duod. 


Colites, diarrhéa, dyspepsia, 
acidez, atonia intestinal. Dia- 
betes, obesidade, 


Radiotherm, onda ultra curta 
11 Quitanda, 22.8862. 


De. Milton de Carvalho — 


OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA — 
Medico-Adiunto do' Servico do DN. 
PAULO BRANDÃO, ro Hosp. Sãn 
Freo. de Assis, Largo da Carioca. 5-6 
and, (Edifísio Carioca). Tel. 22-0209 








AMIGDALAS — Trat. nem opera: 
ção sangreota. OLHOS, OUVIDOS, 
GARGANTA e NARIZ — Dr, Am 
mlbal M, Gouvés — Enenos Atres 
82 — 1º and 13 An 17 1/2 


PYORRHÉA 
Dr. Rubem Silva so 


tembro, 14 
3º and, T, Z2-0400, Cura mnrantiva 
Femedio de sun exclusiviânde. 


“BLENORRHAGIA. 


Entreiinmento da arethra — LUME 
TENCIA— Syphílias homem e mulhe! 


DR. ALVARO MOUTINHO 








Armazem para depos 


Rua Saccadura Cabral, 45 


TRASPASSA-SE UM CONTRACTO EM 
OPTIMAS CONDIÇÕES 


Informações pelos telephones 22 . 6428 
e 22. 7452 





Dr. Ulysses Pernambucano 


effeito de campanha inteligente cra- 
prebendida pelo Dr. Ulysses Per- 
nambucano, antes de conseguir a re- 
forma do velho hospício, que era, 
um casarão lugubre, e tristeçio 6 
hoje um dos hospitaes anais mader- 
nos do pair, teve de sustentar fare 
te campanha contra a rotina do re. 
gimen de carcere, de-correntece-do 
camisa de forca, Campanha entique 
vevelon o sem espirito publicosio . 
seu nobro sentido «a medicina -so- 
eixl, a=sua profunda sympatidaS hu- 
mana de medico que jimais Ne çon- 
tentarka com 0 successo materia! 
da clinica, não lhe faltando aniso 
rara enfrentar a enturrice e & TO- 
tina no interesse dos seus quecdos' 
doentes esda familin pernambucana 
em geral, Foi uma campanha. : 
qual teve ao seu lado não só “nm 
grupo de medicos animados do mes- 
mo nobre espirito, como Arsenio 
Tavares, Edgar Áltino, Selva Junior, 
mais torde Amaury de Medeiros, 
reu grande amigo. como a vor pres- 
tigiosa, e sempre a servico das calt- 
sas elevadas e fumanitarias, de Ol- 
veira Lima. Si no momento pane- 
cem a agons uma reforma cadigl, 
noie não ha neemambucano intel- 
Vgente que não se orgulhe dos no- 


vos melhodos de. tratamento das 
doenças. nervosas e mentass n'a- 
muelto Estudo, da orcanização do 


“Hospital da Tamarineira e da Cos 


Innly de Barretros onde a Taborthe= 
rania tem dado os melhores restil- 
tados. Da mesma admiração, fica 
vosguldo o Drasileiro de mutro Estas 
do que visita aqueles servicos, 

A* Frente do Instituto de Psvecholse 
gta, o Dr. Ulysses Pernambicimo 
com um gruno de auxiliares cffici- 
enter e rapazes. por elle formados, 
ten realizado uma serie de traba 
los do malor Ínterceso seientífico 
e educacional semsre visando o beim 
de sna querida ferra e o progresso 
intelPrelial da sua gente como 
revisão brasileira da escala Rinct= 
Termen e o tevantemento do voca- 
bulario infant dn Necife. Tamhem 
estudos comparativos sobre as no- 
encas nervosas e mentres entre has 
mens e mulheres e entra brancos, 
negros e mulatos, estudos que o tem 
recommendado 4 nmiração doa 
maiores mestres brasileiros do Pag 
ehiatela e da psyebologia. 

O Dr, Viysees Pernambacano é 
membro da Academia Nacional de 
Medicina, onde foi recebido polo 
Professor Antonio Austregesiin, 


= — a 


ito 


DR. SANKOTT ... 
Doenças de menhoras -» Dneucar 
nervosas! — Operações «we JDin.keis 
enta, Blectrocongniação, Hatos migra 
violeta, Infra-sermelhos — Vais 47 
tm 18 borãs — Run Quitanda, 1%. 4» 
and, Tel. 92-4344 = 'Tol, reatd, 37-0344 


Prof. Dr. Mario de Góes — 


Oculista — Mudou seu essriptorie 
para u Run Alvaro Alvim, 27 «es Se, 
Tel. 22-6)76 — Das 14 ds 37 boram, 
Cinelandia. 


cineiamáia O CO OO 
DR. RAUL PACHEÇO —. 


Partafro e Gynecologtata. çê Flo, 
rinnn, 65, &”, Tel, 2ê-B205] Tratos 
mento dos tumores do sejo « vontra 
o das disfuncções sexvaém na mo 
lher. Hernias, appendicites, atos 
plastica dos selos, ventre q orgãos 
genitmes, 


DR. CHAGAS BICALHO 


Especialista em DOENÇAS UA PELs 
LE e SYPHILIN, Tratamento da Bs 
torrhéa (gordura dn face) q dos tis 
mores da pelle (rancer) pelos Hnias 
X. Electricidade medica em goral — 


Urugunvana, 104 — Dan 4 ds € boras 
na dt 
« Cura 


HEMORROIDAS -Cua 


cal sem operação a sem dbr. Doens 


, 


cas dos Intestinos, Recto é ANuS me « 


LR, LUIZ SODRI'. Só attende 8 
dcenten da especialidade e com hgra 
marcada — Hodrigo Silva, Jc: ms 
Tel. Z2-0698. 


DR. JOAQUIM MOTTA ' 





Hoenças da pelle — Syrphiis. cs 


Phsntotbernpia — tinios EK —* Ham 
fodrigo Silva, S4-.4-4 Tel, 47-T158, 
e —— — meta 


ADVOGADOS 4 





Targino Ribeiro: 


Advogado — Carmo, 60 a 


(4º andar — Elevador)t 
DIVORCIO 


e novo caramento no Uruguay. Anes 
nullação Brasil, Dr, M. Ororlo, Rus 


Huenos Alrem. 77 — 4º. 10 As .Jh n Pedro, X8-3º, 7, Portal 8.124-Rin 








vegação ELloyd Hrasileiro 





LINHA SANTOS-NOVA ORLEANS 


LAGES — Santos 27) 


L — Rlv 29/1 — Vietorla 31/L-— Recité 


3/2 — Nova Orleans (chegado) 1€/2 


LINHA BINTOS-NOVA YORK 





Eatrá no dia 18 do corrente, às 10 horas, do armazem 11 


VICTORIA — BAHIA — RECIFE — LISBOA — LEIXÕES — 
VIGO — HAVRE — ANVERS — ROTTERDAM 
HAMBUHGU 


Wugagem de porão e cargas só so recebem até o dia 17 do 


So de Janeiro 


a. 


o 000. 


PARNANYBA (**) — Santos 3/1 — Rio 6/1 — Victoria 7/1 — 
Bahia 11/1 — Nova York (chegada) 27/L 
MANDU! (*) — Santos 31/L — Rio 2]2 — Victoria 4/2 ma 
Babia 8/2 — Nova York ada) 24/2 
Recebe Norfolk q Dorton. 
Hecebe Norfolk, 


('*) 
(9 


Ss SS 


Ses | pel + vis a = " 
2.758 tonoladas de desivenmennto Didi or STA pau as 1.108 toneladas de deslocamento 
Salrá no ela to do gorrento, 4x istaria : Sairá no dia 4 do corrente, Sairá hoje, 7 do corrente, às 
vo co leo no es aqilas ho , Mig e + 
10 horas, do armazem 12, para: Bahia à és 20 horas, do armuzem Mbs, do carmazem E para: 
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À MUNDO, CINEMATOGRAPRICO 





ice Robert Taylor fosse medico... 





| Chester Morris, Virginia Bruce « e Robert VK pior: em “Espe- 
cinlistas em amor” 


Se Robert Taylor fosse medico, o medico 
que é em “Especialistas em amor”, 


insinuante, joven, 


certamente viveria na vida 


real os romances, as aventuras em que se vê nesse film encanta- 
dor que à Metro-Goldwyn-Maver editou com grande carinho, Em 
“Especilaistas em amor”, Robert Taylor apparece com Virginia 
Bruce e Chester Morris e faz n bastante para tornar-se mais que- 


rido pelo coração das' “fans”, 


que'já o consideram irresistivel.., 


——mee ea ——— e — eee e mm 


DPOLQRES DEI IO FUGIU DOS 
| BRAÇOS po NOIVO! 


“vivo: para amor” (1 Live For 
Love); é dm film que tem tudo o 
que os “taus" vivam pedindo. Belle- 
za, luxo, romance, alegrin, bellissi- 
mus canções, uma voz muravilhosa 
o una simiptuosa parada da modas. 

Els porque a Warnér e a Cia. Bra- 
alteira “de Cinemas marcaram o dia 
13 desjaneiro pura sua apresenta- 
ção, Quizeram, assim, logo de int- 
sto. dar uma idéa do que será 19364 

"yivo pari o Amor", um argumen- 
ta ensoncinlmênte romantico, seres 
para apresentar Everett Marshal, 4 
mator voz dos Estados Unidos, O 
mais | filmuso barytono dos que JA 
passntam neo: stetropolítan House, 
e Nova York 
é Marshal chsga xté nóx conduzido 
nor Dolores Del Ria, que o traz nre- 
so sos seum formosos hiaços, como 
figuraes centrnen dessa celluloide 
que contém todas an magias & os 
sabores malhorea, 

Dolores del Rlo mostra-se (se pos- 
sivel),- ainda, muis adoravel a tlo- 
genta nossa romance musical... Um 
homem offerecia-lho o amor frlvo- 
jo do alegante quo vive entre nven- 
turvas mmorosas.,. Quiro pedia-lha 
tão somanta que abandonasse sua 
arte, para contflar-lho sem AMO. 
Porêm exto era um artista! Surge e 
orgulho profissional, que os separa, 
Por despeito, elx, consente em ca- 
pST=n6 COM O aútro q mostra-se Fir- 
me, no aou propásito, até o instante 
sm que, já na iureja. repentinamen- 
te, a “Metcha Nupceial” é dominada 
mor IDA canção de amor, que a, en- 


ivelva o w far tudo cnonecer,,, 


TM aAMOND JM BERREU 38.000 LI- 
ROS WE LAT ANSADA 


Auper-vendedor, bebeu 36. 000 H- 
tros dé jazarjada! isso sÔa como cã- 


E] 


BROAUWA X — o primeiro 
Mio de grando muragem 
imtóiramento colorido, AR. K. 
O.-Madio apresenta “Valdade 
e Beltcas”, core Mirins Hop- 
kina o Allan Mowbrey. 

PALACIO —, Joan Blon- 
dei “amando Pkek Powell em 
“gondoleiro du Mroadway”, 
da NWarnerF irst, e na vers 
dade, dana motivos nos 
“jans? para compronenderos: 
melher ' ao ranões do seu di-: 
vorcto deite, ni 

CDEON —. Um films que 
mostra em todo o renlismo a 
guerra na Afriou, Mnside ner= 
melv com 8s lutas, As soChua 
deliciosas de amor entre 
Gary Grant e Gertrudo Mi- 
chacl.  “Gusrreiros qu Afrl- 
ca” tem ainda Claude Ralns. 

IMPÉRIO Adrienne” 
Ames «e Edmund Lowe em 
aventuras arriscadas e Mer 
mas de amor. “Perolas pe- 
rigdsas" é On Foz. 
GLORIA “ Proçura-se 


uma mulher”, aventuras € 
sensações, como dJocl Mne E 









— 


Crea,ie'a bellema adoravel de 
Masrçen O" Sullivan 

ALHAMBRA — “O Car- 
cuph”, é um fm de avens 
turas e de abrnlamo, Com 
Josseline Gnet e Holvmt Vi- 
dalin. 

NEX — Grace Moore e 
Leo Carrilho mo malor snes 
cesso Iyrico de todos os tem- 
pos. “Ama-me sempro”, da 
Cotunahia, já na segunda se- 
mavma de exhlhicio. 

RIO — “A Incomparavel 
“Pyonne",; rodianeç munsteal da 
Universal, com Porothy Pa- 
go e: Ricardo Cores. 

METROPOLE — Dais 
genndes filma num anico pro- 
grama: “A victoria será 
tun”, com Myrna Los e Wnr- 
mer Baxter, e “Quando o 
amor agarra”, com Bette Da- 
vinis 
PARISIENSE — “Homens 
sem nome”, com Fred Mne 
Murray; “Conquistador por 
"acaso", com Charles Angales 
e “Arentorelro heroico”, e 
1º episodios, 

RIO BRANCO — “A Nol- 
<= de Frankenstein" e “An- 
dncia recompensada”, 

LAPA — “A mossa garota” 
e “O segredo do enstello”, 

CATUMBY — “Torneio da 
morte” e PA nossa garota! 

GUARANT “Eoncuras 
de em bello” e “Corncha de 


tra” 


— eee me quo ee e qem 


beçalho de Jornal, e é cabeçalho, 
pois um homem, James Duchanan 
Brady, super-vendedor do alegre pe- 
rlodo do film do século passado, o 
que & o heroe, Interpretado por Ed- 
ward Arnold, to colorido a sengácio- 
nal film da Universal "Diamond 
Jim", que virá á teta da c<clnema 
Odeon, no d'a 1 de janeiro, 4 este 
homi quo beber tanta Faranjada 
pura. Elle não só bebeu q sycco 
de 1.825 culxas ue Inrunja, ou 4 vas, 
gõés, mux fol o introduetor, nos Es- 
tudos Unidos, dy laranjada pura, de 
accordo com em dados dos plantido- 
res da California, 

Nossa investização nósie sentido 
mostra que Brady começou a beber 
succo nuro de laranja em 1895 até 
1916, declara um dos directores: da 
associação frutivural da Callfornta, 
Ella bebia G Jtros por dia,'o qual 
ele tomava nas refeições, a pagou 
bons preços exorbitantes pela: fruta 
dourada que, naquela tempo, não 
era tão abundante no inverag como 
no verão, 


“LUAR NO BOSPHORO” 





Gustav Froelich'e Christiane 
Grautoff, numa seceno de “Luar 
no Bosnhoro” 


O Programmma Alllança vao estroar 
no tlovia q Huda producção “Lusr 
no Bosphoro" com Gustav PFroehllch, 
Jurmila Novotna e Christiano Graus 
toft nós principaes papets. 


Esta produeção; que durante Jon- 
Ros mezes empolgou o publico, mas 
grandes cldades curopéas, devera, 
“cem duvida, grangear os appiiusos 
doa nossos “fans” por encérrur uma 
deliciosa historia de amor, sublhimna- 
da por encantadora partitura musl- 
cal e enfeltada por varias cunções 
musicaca, 


Na direcção de xcena estove alten- 
to q vibrante o gento do regisseur: 
Geraryon Bovary, 


A musica pertonce, ao celebra To- 
bert Stolta, 


“DESFILE DE PHIMAV ERA” 


A Vnlversal vao apresentar uma 
produeção intitulada “Desfile ui 
Primavera”, com Pranciska Gaul 
enmo protagonistu. Prancinka fia) 
ia 6 uma gutuntho para o fhim, set 
nome Indira boa Interpretação. Esta 
linda netriz desde seu primeiro film 
apresentou.se como win consumada 
actriz da um encanto inaravilhoso, 
a agora ella nos brindará com ou- 
tra obra-prima. Neste film: Francise 
ka Gaal registra outro trlumpho ar 
tistico, 


Este film € uma ligeira comedia 
music), com assumpto de opereta, 
divertido e agradavel, de discreta 
comicidade e com lndissimas com- 
posições muslemes do notavel coni- 
posttor nustrinco Robert Stoltz, 


Geza Von Bovyary soube construir 
um Judo -film com assumpto inte 
cessante com sun pericia da exímio 
director, proporcionando um dgra- 
daval espectaculo com bon technios, 

Temos n certesh quo esto fim sa. 
Usfari u« todos. 


VM FILM DE NUDISMO 


O PVrogramma Barone vas lançar 
“Elvela, ou o valle do nudismo”, ma- 
guitica -deseripção de uma colonia 
de nudismo, aliás a malor da Ame- 
vlea do Norte, 


Essa filmagem, feita sob a dire- 
ecão de techulvos espovializados, na- 
da ofíqrece de imntoral, mostrando- 
se antes um expactaculo agradavel 
pela naturalidade de quas Imagens 
e pela belleza dos seus scenarios. 
Conforme jrócira demonstrar o thós 
ma versado, o movimento | nudista 
em todo 9 mundo tem apenas um 
objectivo: a unificação com a ma- 
turega. 








a partir de cad 





MASCOTPE DO REGIMENTO 

A Muscolte do Mogimento — à 
grandioso fm du ox quo qual Shi 
fey Pemplo, wu estrelinha bem atiá- 
uu Ga eua Morolna aubpoltuLa, Leqtiis 
4 neu lado q tigura brilhunto «o 
blonal bavrymioro é 4 Composição qr 
tetos imuls noluvol de sum LHINOSA 
currelra. 

Betho assim de. parabens, ou “fans! 
do siriey porque terão desta uui- 
noir mu toliz vpportunidade da ros 
Vet-a judo alim aque wu touro déti- 
utilvamento a estrela duo cinciuiil 
uorte americuno! 


JOB LOUIS x UZCUDUN 


O Programma “Urogdway" offere- 
es nom “tuna” ecnriocms qa proxima 
acima o memmnclonmal liga du ema 
polganto luta Jos Louis x Ugcudiun, 
Mim que ceprodys em todos us pesa 
talndmus desulhen o brutal entrei 
Que, podendo-se adnrar a Lorça 
tecnica au impetutaldade unsunso 
brosas do negro da Detroit que tem 
“ furia de um vendaval quanto dt- 
tinge, 0 ndyersario. 

Paúlino Uzcudun, com toda a sua 
força herculta, nada fes frente uy 
tnaiabrado negro. 

A-preciosa pelicula, que 6 um do- 
cumento Insphismavel da esmagado: 
ta victoria dh Jos Louis, mostra=-nbs 
a munelra como q hespunhol fol Ass 
tingido pela negro, sottrendo rudes 
"kKnock-downa” para acabar tom- 
bando vo mails uspeciacular os 
“knoek-outs", 


O NOVO FILM DA VFA “RAINHA 
Do mMby CONAÇÃO” 


Uma vez que terminaram as fly- 
mugens de exteriores pita qo nuvo 
tim da Ufa “Rainha do meu cora 
cão”, Iniclaram-se nos studios do 
Neubabelsberg ns ucenas de interlo- 
ves pura essu | producção que está 
sendo manivelada em duas versões, 
altema “ franceza. 

Os Intorpretes da versão allen 
são; Murlka Rokk e Paul Kemp. 

O chefe de produvção é Alfrei Gro- 
ven. 

Musica de Franz Doslle, 
graphia de Werner Eohne. 
mento de Walter Supper, 
Forster o Rudo Kitter, 


A MULHER DE VERMELHO 


Drama fino, luxuoso, bem conca- 
tonado é nem duvida “A Mulher de 
Vermelho” da First National. 

Toda u trama delicada do roman- 
cs quasi que se concentra numa fi- 
gura de mulher, a quem a pollcik 
anda à procura sem que salba no 
entretanto quem ella seja realmen- 
te, Todos sabem apénas que é uma 
mulher de vermelho e que dove er 
detentora de um segredo o qual sen» 
do revelado à policia, esta entvoa- 
trará a chave do mysterio do assas- 
Sinio praticado num iate Juxuona, 

Entrotanto esta joven não é unia 
eriminosa, não 6 talves uma aven- 
tureira, como querem muitos, mas, 
uma creatura sedúctora e que tem 
razões de sobra para não querer que 
o sêu nome seja envolvido num es- 
candalo. 

E' verdade que tinha um passrdo 
que ameaçava destrulr a sua fello!- 
dade presente, mas, tambem eva 
verdade que, para redimíl-a ella se 
apolou à muralha de um granda 
amor, que ella derajaya com todas 
as forças rendel.o contra tudo « 
contra todos. 

Barbara Stânwlek' que encarna a 
Mulher de Vermélho, 


PATRICIA BLLIS, A MAIS JOVEN 
DAS ESTRELLAS 


Desde o tempos em que Betly 
Bronson- e Mary 'Brian estudavam 
as suns lições de algebra nu pequu- 
nina escola ageregada aos siudinas 
da Paramount, não ha noticia em 
Hollywood de nenhuma estrela tão 
moça como Patricia Elis que dgola 
se vue apresentar em “Doida pes 
farda”, 

Protugonista ombora de muitos 
films rios ultimos tres anos Palri- 
uia Ellis tem aponiis dezesete antis 
completos, e é portanto u caçuilnia 
das estrellas de Holywovd. 

Mais extraordinario aínda & que, 
tão moça como & quando ha tres 
annos ella se filluu ao cinema, ju 
npresentava us credencines do tdurs 
brilhantes estações no theatra legi- 
tino. Mus Hollywood uchou mails 
prudente não fazer publicidade vm 
torno. da sua pouca idado porque 
desda logo se tornou patente qua 
Patrici:, Ellis tinha um logar garun- 
era entra as primelvus figuras ds 
telas 


Em “Dolda “pela farda”, Putricia 
Ellis € unia figura destacada entro 


Photo- 
Atgu- 
Wulter 


os magnificos arilatas que a acom- 


panham no desempenho da comedia 
Césur Homero, o novo gula de 


Murlene, Buster crabbe, WiHaun 
brawley, Andy Devino o Wurren 
Hymer. 

“Duvida pela farda” é 4 adaptação 
cinamutographica da um poqueno 
conto em que Dumon Riúnyon refere 
ag aventuras de todo o genero ds 
um bando de “águlas” de Broadway 


que procuram “bons negocios” wx- 
plorando as organizações sportivas 
nacionuçga. 





 ORCHIDEAS 


Jean Muir e John Boles 
A Fox vas npresentar um flim 
a que os norte-americanos chamam 


de "orchidedeous”. Actualmente ento 
eelintoide tem o seu entrovho decor. 
rido dentro os mails fanstosos um- 
blentes, tendo como ponto de purti- 
da uma. elogantissima loja de flo- 
riste da 5.º Avenida onda as marga- 
rÍdas, os cravos, os crysanthomos, 
ns vosnnm, fazem um “pnenduant” ma- 
vavilhoso com: a custosa o qrintosta. 
tica orchidta. Atruvés a orechilia 





“ 
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É JOE LOUIS doc UZCUDUM oco; 


UM HOMEM SARBARO E CRUEL TIROU A VIDA AQUELLE QUA DEVIA SER 
Q SEU.ESPOSO... ELLA NÃO SE LASTIMOU! VINGOU - 
LHE NOS BRAÇOS E DOMINANDO-O PELO CORAÇÃO! 






TODOS OS DETALHES DA ENCRCION L PELEJA 


2FEIRAPBROADWAY, 






SE... CAINDO- 













4 PRO did 


FETO E, 
PUT er poe! 


Mas outro homem offereceu-lhe, 


reza e virtude... 


MIRIAM HOPKINS ; Fem 
- EDW.G. ADBINSON 
e JOEL MeLREA | fai as 


mais tarde, um affecto todo pu- 


Ainda seria 


tempo de regenerar-se? 






A SynPRonIA Sw 


COLORIDA 


2 FEIRA PALA IOÉ 


rea rrrrrraras 
o convo 


Karloff e Bela Lugos), 
em "O Gorvo” 
principaes papeis, 

Ambos vustão 


ulsirus figuras que vivem, 
Lugoai, é o dr, 
senu-luuco, que, 
pelos contos da 
leva a praticar 
o giaude poeta Imaginuu, 
Karlott à o fugitivo da 
que procura Vala quira 


vom 


Su 
Edgar Allan 
na vida real, 





apparecem 
de sumpeéntuhão es 


exiruordinarios e 
emprestam um vivo realismo ús ci. 


Vodtu, 0 mediso 
nina 

Por, 
v que 


Justiça, 
uma 


upu= 


ração, e cla o torna tão horrendo, 


tão repellento que o abriga q ficur 
tornati= 
Instrumento 


eternamente a eum mervê, 
do-sa assim um 
mãos do perverso medico, 


Os seoentrios do in sao 


nus 


bizarros 


e a gua cextranha montagem provos 


PARA | 





cem “Orchideas para você” 


vamos conhecer milto segredo, 
multo romance de nmor, As von 
pas pefalas delleiosns, ma velas, a para 


eujo segredo 08 Iablos 
amavo, estão corrados, 
vamos travar 
surgem como John Holes 
Charles Butterworth e 
vher na realização  perful 
Pomtnee ciammaquo a 
flores é a expressão 
dissima 





pra 





Viga 
Suns 


da Corteta 
Daph é qua 
relações com us sous 
principaes personsgens, que na tela 


am Mult, 
ve SO- 
“doste 
dus 
qiui= 


' 


em 
“o 














ca um Ra RA Triamon da Lento do terror, mas, o qua 
se levo dizer é que o film está 
muito bem feito 6 ha do agradar q 
todos. 

Jren Ware, neclamada como una 
das mails lindas artistas de cinema. 
faz w parto feminina principal, Les- 
tey Mathews & o mancebo romantico, 
Ha unlnda, Inez Courtney, Spencer 
Charters, etc, 

Bom tim em todos os sentilos 
na Universal merece os mnis frin- 
cos npplausos por Lelo tão bem 
uxeruindo, 


RECREATIVISMO 


o CONCURSo DE MARCHAS no 
SAMBAS DOS DIARIOS 
ASSOCIADOS 
“BELLO HUOLIZONTE, 1 (Agencia 
Meridional) — O praso para inseri 
pções no concurso de marchas a 
sumbas dos Diarios Associados mi. 

nelros terminou hoje. 

Mala de cem musicas foram in- 
seriptam, de autores da ecnpltal e do 
interior do Estado. 

A prefeitura concederA aos ven 
cedores dos primelro, segundo e ter. 
celro, lognres, premios de SUUS, Zuus 
e 2005000, 


À menina enguliy 0 apito 


A menor Sultana Isauo Garson, da 
8 annoós da idade, brasileira, mora- 
dora à rua dos Invalidos n, TD, mm 
travessa Chiquita n. 15, quando em 
sun residencia brincava com um 
apito, levou-o À pocea cenguliudo-o. 

Levada ao Posto Central do As. 
alistencin, a creança foj ali socror- 
tida pelo dr, Calado do Castro, quo 
extenhiu o abjec to lovalizado no 
esovhago. Depois de repouear por 
momentos Sullana pelirou-ge, 








am aerea 


BEBAM 


- Tremenda explosão 


RANTOS, R1 (Agencia Merldln- 
nal — Gecorrei lodo novo sinie- 
troc de Jumeninvels cnnsoquencias, 
neste perto Fncontrava-se atrm- 
cado so cães, junto no armagera à 
o guavio “Plebe, da Conquunhia 
Corbonlfera, que recebia carga. 
A's 0,40 horas, procedia-so ao em 
e ta tnmbores ade melo quit. 

tico, ale 20 Aros cada mim no 
véterido navdo, que voly constenas 
da à 8 As Martimell, epetcenedos 
numa Hngada, a carga Imtou sabre 
e tombadiho e, devido ao choque, 
produzhe violenta explosho, O elie- 


te das machinas, que dirigia o cin= 
barmpue o desembarque da merepeto- 
rim foi uma das viciimasz que 
mails solfroram com a explosim, dl- 
tando em estado Inslimuvol. Mais 
seto estivadores tumbem soffroratn 


sinistro, 
PHROVIBENCIAS DAS 
AVTORIDA DES 

Setente do oecorrido, no policia 
tnmorm as progidenclas, tendo com 
pareçido q policiy tevbnien, nflm 
do Caxero uma vistoria nt local, 
abrindo Inquerito, que correrá pela 
Veleguela HRemgonal, 


consequencias do 


AS 


us 


A reportiagen dos “Marlos Asso. 
cinãos” esteve no Jocal da explo- 
são e, de tm estivador que tras 
balha no desembarques culheu us 


seguintes Informações: 

“Quando explodiw o tambor de 
muriatico o chete das jma. 
eppellidado  “Curro puit= 
rteano”, estava dirigindo pei- 
vivos. Atllngido polo nelido, eofires 
aucimadiuras horriveis, e quanto 
ehegon a ambulancia, não havia 


aeldo 
chinas, 


Us 


como drduziko a receber 0s cura. 
tivos, A" viva força qioria conti. 
nuar em sua tarcfa, sendo até pos 


cessurio que alguns Denbelros qu. 
amMassem a mettel-o no carro dao 
soccorro publico, 





Café Globo 


O MELHOR E O MAIS SABOROSO 


BOM ATEAULTIMA GOTTA 
e esp A! VENDA EM TODA A PARTE Reg 


7 
e 
[o 








alcançou em primeira. exhibição: ] Mascotte 








(o ersas 


Comemorando hoje 





Novo de 19 
que sempre 


] 


o distinguiram, 





o 13 
vem prosenteiramente trensmittir a todos os seus: dedicados ami 
gos e froguezes, os votos de prosperidade no decorrer do Anno 





a 


Nioac 


anniversario de sua fundação, 


3, agradecendo-ihes pela preferencia e assiduidade com 


Abel A. Gouvêa — Rua da Quitanda, 28 — Rio 





ad da ad di À 






FERRO — 






SUBSTITOE coM 


dernos 
nté verto ponto, 


mirtugos a 
numero 


do ferro 





Walter, 
Púóvond. 


Dewalão 


eta mm amam 


O ESPECIFICO DO FASTIO 
E DA ANEMIA 


VERMIFUGOS, CURANDO A ANEMIA 
DAS YERMINOSES E DE QUALQUER || 
VUTRA ORIGEM 


Os trabalhos asclentificoz mails 
demonstram 
a nocividade dos ver. 
mitugos no tratamento da varminosa, 
Provon-se que sem o emprogo de ver- 
taxa de hemoglobina e o 
de pglobutos 
Ementrem consideravolmente atá o nor 
mala mesmo além. só com o emprego | 
(trabalhos | 


PERRO-ARSTLOSE, 








EX) 


GRSVIOSE g 









- En, 





VANTAGEM OS 







mos 
inutilidade o, 





a 












vermelhos au- 






sclentificos da 
Helion 







Cruz e 







nssociação fe- 


Hz de ferro wo nrsenico, 4.0 prepa- | 
ento deal vão só no tratamento da verminozs como ainda da Ji 
Innppotencia do adultos e crlunças fracas, pelo seu componente * 
tLrzenieo, 

: k f 
VEJAMOS O QUE DIZ UM DOS MAIS CONHECIDOS D [ 


Anda; “ 4 de 


inappotoncia 
vo dizer que, tendo 


os 








em. st clinica nesta Capital, 
vonntated eticito mal 

titecado peso q 

evimunuas am nos 

potizes, cuja di DPCLSAGIA 
theripontica. 


PE o o 





RRGive anos: . 
Fazem annos hoje: senhores Theo- 
soro Gongalves, Antonto Ferreira da 

SIA a, Manoel Antunes, Ivo Demoeri- 
to da Silvelta, Senhoras: Wanda 

| “arvalho, esposa do sr, Luiz Candi- 
do de Carvalho, « Esmeralda EEN 

lã Maia, esposa do gr, Wilson Mala, 


| Goniractos de nupcias 
Contractnram casamento o sr, Ju- 


Ros 


Mendes de Morncez ec nu srids 
|eolinda Cardoso (ba do se. Ro 
Eemuatdo de Cardoco é da sra, Maria 
Clara Curdoso 
Nupcias 

Consorciaram-se hontem, em Ni 
ctloroy, o st, Milton de Sviza e a 


esrolina Jannmario de Sales, 
Eliha Go sr, Oliveira Salles, 

— Contrakram nupelea hnontem a 
sein. Magdalena Fornandes. filha do 
ate Looncoa Caldeira Fernandes, é o 
sr. Gumercindo Frederico Sã, 


Nascimentos 
Nasce o menino Luiz Felippe, fl- 


srtn, 





Í 
nm PISTRA No 
aa fed ? ! 





Naturacs Directamente 
das Usinas Grasse (France) 
VENDAS A VAREJO 

Et. Senhor dos Passos, 29 








caças cm com 


Mronelaio por um automovel 


O aporario Engento da Cruz, bra- 
eljelro, (a 18 Anhos de idade, hon- 
tome do noite quando transpunha a 
yua ÁArehlas Cordeiro, fol atropelado 
wm automovo! a em cansequen- 


por 
e escoriações 


cla, soffren contusões 
teln corpo, 

Dye] causador od desastra 
ter gtdo identitl- 


O autom 
desapparecnen 
cada, 

A vietima depois de soccorrida no 
Contral do Assistencin, reti- 
para a sua residencia, à rua 
Ferreira Lelto mn, 226, 

A polleia do It districto tomou 
conheriment od facto, 


sem 


Posta 
ron=sso 





A DISTRIBUIÇÃO DE 

GENEROS PELOS NA- 

VIOS, NO PRESENTE 
MEZ 


Para n flecallzação diaria, na dis. 
tribulcão dos 
Beqnuadra, 
los  navaes 


ER 


gencros nos navios da 
Corpos e Estuheleciman- 
para o mez da janeiro 


enrrente, (loouw organizada pela Di- 
rectoria do Pessoal da Armada, n 
coguinte esoaln:  Conracado Sião 
| Paulo, 1 It e 2a cruzador Nnhila, 
LX A e Lip cruzador Rito Granda do 
asi Ro» Mn dA tender Cenrá, 4, 15 


navin-esctnia Almirante Snl. 
dando, 5. the 27; tendor Belmonte, 
8 IT e 28 Corpo de Fuzileiros Na- 
| dO To lê 29; navio-hydrographico 
Conthelros dn Graca, 8, 19 e 30: navio 
hrdrozraphica Vitnl de Ollvetra, 9, 
eme at navto-bedrographico José 
Poniíneio, JP; couraçado Mimas Ge- 
rue, 11 e 2: 





no film Po E Fox ea tanto 


einen” 


52 /% gl 


os mais variados tonicos, 
surpreendente, quanto ao augmento do appo- 
im Mora do aspecto geral das crianças, 

clinica augmentos de 4 
e mugreza vrosistiam a qualquer outra 


nNEPUTADOS PEDIATRAS DO DRASILs 
“Poa crmproegedo em larga escala Ferro-Arsyloss Schmitz em 


talz de desenvolvimento das 
administrado durante 10 anos, 
nunca 


São muito 
a à kilos, por mez, em 


em 


DR, G, WITTROCK", 


A ama ARARAS A ii 


NOTAS MUNDANAS 





tan do casal Justiniano-Jonny Cem= 
pos. 


— Nasceu a menina Helena, filha 


do sr. Gastão da Silva a oa sru,. 
Leonor de Sendas Silva, ; 
Baptisados 


Foi baptlsado o menino Rodolpho, 
filho do sr. Adolpho Bruga Jr. o da 
ara, Nosinia Braga. 


— Baptispu-se hontem o menino, 


Siinão, filho do sr, 
da Fonseca, 
— ol 


Antonio Ferreira 


bnptisado o menino News ' 


ton, filho do sr, Emilio Dutra Gon-.., 


calves, 
Homenagens 


Os amigos do sr, 
ta da Costa vão lho nfferevor, 


Orlando Hore: 
no + 


vroximo dia 5, um almoço, em bo=?" 


menagem à sua entrada para o cor. 
po docente do Collegio Deus, Patria 
o Familia, Essa homenagem contlu- 
rá de unt almoço ng Automovel Club”, 
do Brasil, 


Hospedes e viajantes 
Partlu para S, Lourenço, 
permanecerá 20 dias, o nr, 
Cunha, estudante nesta capital, 
-— Para o Sul seguiu hontem o 
sr. Heydar Pereira, atim de tratar 
de negocios, 





TRENTRO EMUSICA 





A ULTIMA VESPERAL DA MOCI=: 
DADE DE “O NONO MAN= 
DAMENTOM 


Realiza-se hoje, no Rival- (Ea ONETO! 
a ultima “vesperal da mocidade" ) 
peça de Michel Durand CAMILO, 
traduzida por Briclo da Abreu aom 


o tituto de “O nono mandamento”.: 


O publico tem admirado o trabalho, 
de Dulcina, de Odilon, de Aristideg - 
Penna e Teixeira Pinto, que ancare 
nam os princinas papois da poça, 
AMANHA “LE BOHEME" EM FES 

TA ARTISTICA DE ROQUE DA 

CUNHA E SYLVIO SILVA 


A famosa peca de Bernstein “La 
Bohome", será reprisada amanhã, 


“ 


em representação unica, para a fess: 


ta artística de Roque da Cunha e 
Sylvio Silva e que ecri em homena- 
gem a Dulcina e Odilon. 

Além dessa peça, haverá um ueto 


variado em que tomarão parte Vã-. 


rias figuras conhecidas do neem 
palco, 


CARTAZ DO DIA | 


RIVAL — “O nono mandamento", 


às 16, 20 a 23 horas. 


RIVAL 


HOJE — Em Vesperal da Mo, 
cidade, as horas, q é noite, 


ás 20 e 22 horas 
DULCINA 


ODILON 


No ULTIMO DIA 
da vlictoriosa comedia 


E Mandamento 


3 nctós deliciosos « engraças 
dissimos, de Michel Duran, 
trad, de Bricjo de Abreu. 


AMANHA — Em vosperal, ám 
16 horas— Festa do ROQUE 
DA CUNHA e SYLVIO SILVA, 
dedicada nos Estados Cons 
federados, com a notaval 
comedia 
LE DONHEUR 


A! nolte, às 20 e 23 horas 


LE BONHEUR 


Preços do costume — Bis 
lheten à venda, 


DIA 7: — Festa do escrls 
ptor REGO BARROS, em ho- 
menagem a DULCINA. 


ATTENÇAO!I! 


DULOINA o ODILON tor. 
minarão u presente tampo 
vada, na proxima vsomana, 
vom 


ALEGRIA DE AMAR. +. 


ponte fesgatos 





re. 


a 





ii 








prod! 


GAP at 


sea rules as! srensamo 


seriddrsra ss + 


o sia é 


Quanto vm pod rá ennhnr 
com uma “consolidada! mis 
metra, Wnlor nominal de 





MG, Sorteio NH) contos em 


O JORNAL 


RIO DE JANEIRO — QUINTA-FEIRA, 2 DE JANEIRO DE 1936 


1000 contos 
Dezembro, 


dunhu, em 





Telephones 
22-0838 
22-0119 


Complemento:2 — 4 — 6 — 8 — e — 10 horas 
Gondoleiro da Brotdway: 2,15 — 4,15 — 6,15 — 
8.15 — e — 10.15 


A Warner Bros. First National apresenta 


DICK POWELL: 


JOAN BRONDELL — ADOLPHE MENJOU — LUISE FA. 
ZENDA — WILLIAM GARGAN — GEORGE BARBIER en: 


GONDOLEIRO DA BROADWAY 
(Broadway Gondolier) 
Complemento Nacional da D.F.B, 













Telephone 
24-4033 


Vimplemadio: 2.00 - 3, 40 - 6.20 - 7.00 - 8.40 e 10.20 
Guerreiros da Africa: 2.25 — 4,05 — 5.45 — 7,25 
2.05 — 10,45 


Telephone 
24-0097 


Complemento: 2.00 - 3.40 - 5.20 - 7.00 - 8.40 e 10.20 
Procura-se uma mulher; 2.85 — 4,16 — 5.55 — 7,35 
9.15 — 10.55 


A Metro Goldwyn Mayer apresenta 


Maureen O' Sullivan 
JOEL MC CREA — LEWIS STONE — ADRIENNE AMES 
— ON" ——s 
PROCURA-SE UMA MULHER 
(Woman Wanted) 
UMA IDÉA GENIAL — Comedia 
Complemento Nacional da D.F.B. 











A Paramount Pictures apresenta 


“GUERREIROS DA AFRICA * 


(The last, outpost) 
CARY GRANT — GERTRUDE MICHAEL 
CLAUDE RAINS 
20.000 socos submarinos — Desenho do “Marinheiro” 


ES 
na Complemento Nacional da D.F.B. 











= | HOJE 


[ALHAMBRA 


O CINEMA Dor BONE: PaME DOS BONS. FILMS 
TEL. 22-7092 


E HORARIO : 2—-4—6-—8el0 
“horas 








com ROBERT VIDALIIN 





"a 


FOX MOVIETONE NEWS (NOVIDADES MUNDIAES) ' 





CINEMA 





HOJE — às2—-4—6—8— 10 
| A Columbia apresenta 


GRACE MOORE em 
AMA-ME SEMPRE 


No programma 
48400 de Sonho Colorido 
28200. FOX MOVIETONE — NACIONAL D. F. B. 


CINEMA. 
K 7 — 8.40 — 10,20 


à Universal apresenta 


RICARDO CORTEZ 
=" EM: 


À incomparavel Yvone 


No Programma 


FOX MOVIETONE — NACIONAL D.F.B. 
DESENHO 





“TEL. 22-85-29 


meme PRECOS — 
PLATÉA e BALCÃO NOBRE ..... 
BALÇÃO (Elevador) ........« 


Rua Alcindo Guanabara 
EDIFICIO REGINA 
TEL. 42- 18-41 
Poltrona 48400 — Meia ent. 28200 





HORARIO: 2H4-340 
3:20 -7H4-840 «1090 : 


HOJE = TEL, 
O primeiro. film de grande 
metragem — INTEIRAMENXTO | 

COLORIDO 1 


VAIDADE E BELLEZA 


(MMecky Sharp") 
com Micliam Mopklas — Femme 
ves Dee — Cedrle Hnrdwlchke 
Complementos: Retrato de Hyu- 
dy (desenho) — Cinédia Joroal 

(uuelona!) 

Improprio para menorre 


O € o RV O 


(IMPROFRIO PARA CRIANCAS) 


BELA LUGOSI 
eKARLOFF 


-— 


maINM 





Telephone 22 -8280 


1$100 
WARNER BAXTER e MYRNA LOY nof 


empolgante e sensacional drama de 
amor e emoções 


JA VICTORIA SERA” TUA, 


BETTE DAVIS 


a elegante e seductora estrella num Ea 
alegre e sentimental 


QUANDO O AMOR AGARRA 


E um complemento nacional. 


CINE RIO BRANCO | CINELAPA CINh CATUMBY Cine Guarany 





-] ornal 


nada, 1045 ds 11 horas — Quarto 
de hora “Pole não". li às 12 horas 
— Dedicado ás mnças. 18,45 às 19,º0 
horaa — Hora do Brasil, 1,4 43 
eU horas o 20 4g 23 horas — Disc 08. 


Eadio = 


PROGRAMMAS PARA HOJE 


RADIO SOCIEDADE 











: W Nona = Hora cera — Jornal RADIO JORNAL DO ARASIL 
do melo dia — Musica popular, 12 
às 14 ,horay — Cunqões. 17 horas Das 20 4823 horay — 1) — Car 


los Gomes — Maria Tudor — Aher+ 
tura para grande vrchestra,, 2) — 
Nepomuceno — Muter dolorosa, 4) 
— (Gluck — Mibuetto — para nr- 
chestra, 4) — Gluck — Orpheo — 
e 0 minutos — Tora do Brusil, Seta JH do 1 acto da opera Pri 
10 horta e 40 minutos fg 20 horas RONIRASTO pr trad ASR ond 
9 15 minutos — Musica popular, 20 oia PS ia e 
Rorie arÃE innLoR VAR ON CHORO To y oilno o orchestra, 6) — Mozart — 
so cmilnutos = Boletim spurtivo. 20] 4 fauto magica — arla da opera, 
7 — Wagner — Sonho — para or- 





ir Mora certa -— Quarto dehora 
infant — Jrévisão do tempo — 
Discos populnves, 18 horas — Jor. 
null da turde — Muslen sulecelonáda. 
18 horas e 4ã minutos As 19 horas 














Pos 














horas “0 Inutos às 21 horas — 

Phone 24-:1639 Phone 22-2548 Phone 22-3081 Phone 22-8485 TRI popniar: ot horda Au 24 ho. Fr A — Dire o Sri? Nie; sem 
| - - ras — Programme coemopolha, aa ia a opera para solos an 
, . 2 J b 314 + — , » 
HO USJR H 0 IJ EB HOJE H OI Ep RADIO CLUB FLUMINENSE volta. bh) Dvorok — Homoresque — 
ne 10 às 10,30 horas — Supplemento | Para vloltno e plano. 10) — Mai 

ONA DE FRAN. À NOSSA GAROTA TORNEIO DA MORTE LOUCURAS DE UM BEIJO portuguez, 10,90 fis 10,45 horas — CAmore, 11) — Leoncavallo — so- 
renata — para conjunto coral femi- 


Quarto de hora de musien selecelo- 


Radios 
PHILCO PHILIPS PILOT| 


Por preços barativeimos, tm 
pequenas prestações, & longo pru- 
so. Assembléa J06, Tel Z3-14%4. 


nino. 
| rabo — pára grande orchestra, 
— “Post — Canção da Saudade — 
para.grande conjunto corul a orches. 
tr, 14) — Rosa Marie — em tres 
partes. Fantasia para orchestra sus 
bro motivos da opereta, 


RADIO EDUCADORA 


Das 10 às 12 das 14 às 16 e dos 
17,30 ás 18,45 horas — Discos. das 
1845 4a 19,90 horas — Hora do Bru- 
eil, dam 19.30 6s 20 e das 20 ás 21 
horas — Discos. das 21 Ay 29 horas 
— Programma variado, 


RADIO IPANEMA 


Das 9 da 10 horas — Aula de edu- 
cação physlea Infantil. 10 ás 11 ho- 
ray — Discos. 11 4n 11,90 horas — 
Programme do Livro. 11,30 às 13 
horas — Supplemento musical do al- 
moço. 13 4s 13,15 horas — Aula de 
Alemão. 134,15 42 19,90 horas — Dia- 
cos. 13.30 ás 13,45 horas — Aula de 
Hespanhol, 14,45 ás 14 horas e 17 
da 17,45 horas — Discos selecelona- 
dos. 17,45 hs 12 horas — Voz do 
Commereto. 15 4s 18,30 horas — Va- 
riado, 18,90 ás 18,45 horas — Discos, 
1845 4s 19,30 horas — Hora do Bra- 


14) — Tarrega — Serenata 
13) 


KENSTEIN 


UNIVERSAL 


AUDACIA RECOMPENSADA 


UNIVERSAL 


RADIO TUPI| 


P.R.G.3 (0 CACIQUE DO AR) P.R.G.3 
1.280 KILOCYCLOS —. 234 METROS 


FOX ; 


CORAÇÃO DE FERA 
United 


Selectos 


| NOSSA GAROTA 
FOX 


FOX É 


0 SEGREDO DO CASTELLO 
Universal 














Ed GN ea ma 





Programma para A dia 2-1-1936 — Quinta-feira 


; PENSE 
Mês 10.00 horas — Bulrros em revista. 


h AS 12.00 boras — Bolsa do Unté — Sports” — Musica variada 
— Discos, 


A's 14.00 horas — Tora Elegante. 





U és 22,90 horas — Program 
A's 15.00 horus — Intervallo. o mio 2000 do 24,00: horta 
Ata 17.45 horas — Mora do Gnry- ta tag gd 
As 18.45 horas — Horn do Brasil, 
A!s 19.40 horas — Studio: Programm de musten Hgcira; Jazz 


A BAHIA HOMENAGE EA 
OS MORTOS PELO 
REGIMEN 

BAHIA, 51, 


—- O commandante da 6 
Militar, coronel Nelphina. Morelra, 


Vapi — Duo Enricão e Sarita — Professor Bucnriiu. 

20-00 horas — Coneneso de Marchas e Sambas para o Car- 
naval; — Assis Valente — Armundo Fernandes. 

20.30 borus — Quarto «ks hora de musien ligeira; — Walter 
Vinny — Jaza Tupl — Alma Cunha Miranda. 

80.46 horas — Concurso de Marchas e Sumbas para o Care 
naval: Fiorinno Pinho — Lupe Ferreira — Assis Valente. 


A's 
A's 


CHARLES | 
A's li Fa dd e na de concerto; — Alma Cunha BUTTERWORTH NGRta Elm FURNON Tava E pelo it 
3 — estra de cormink. , Ss: e À s ) a Ae 
A's 21.15 boras — Quarto de hora de musica ligeira: — Walter “Harvey, Stephens memoria idos que imorrecan | Sida 


que a Fox 


(Do correspondente) 
pi Região 


offerece 


miez proximo passado, na enpital 
“ Jutando pelo regimen, Of- 
no altar-mõra D, Clemente 


Jimmy — dazz Tupi. 
21.80 boras — Canção por Mascha Valugeva. 
21.45 horas — Concurso de Marchas .2 Sumbas para o Cars 
naval: — Assis Valente — Lupe Ferreira. 
22.00 horas — Programmuu de Concerto: — Hess de Mello — 
Alfa Cunha Miranda — Orchestra de cordas. ! 
22.15 horus — Quarto de hora de musten ligeira: — Walter 
Jimmy — Carolina C. de Mencuss. 
A's 22.80 horas — Progeaminia de musten popular: — Dão En- 
1 ricão e Sarita — Benedicto Lacerda e em conjunto regional. 
A's 23.00 horas — Bôna nolte,., nté amanaã, 


NOTICIARIO DURANTE “FODA A IRRADIAÇÃO, A PARTIR 
DAS 142.0 HORAS 


de qui 
ficiou, 
da Silva Niera, pelo mosteiro, que 
se nssocinuy & essa homenagem fu- 
nebro . Além do representante do 
governndor  comparerergm nlias 
sinoriiades civis e militares, nfft- 
cines do Exerelto, da Polteia MilH- 
tar, Corpo de Bombeiros, Guarda 
Civil e praças dessas corporações, 


Colhido: por um trem 


O CONPO DA VICTIMA AINDA 
Não For IDENTIFICADO 
Quando transpanha o leito da vila 
ferren, hontem, 4 noite, fol colhido 


A'a lindissime! 


A's 
A's 
A's 2 











ESTEVE EM SANTOS O | UM COMMERCIANTE | EXPLODIU, EM PAVIA, 
CAPITÃO-TENENTE PORTUGUEZ EX. | UM DEPOSITO DE PRO- 
HELIO COSTA | |PULSO PELA POLICIA |  DUCTOS CHIMICOS 








a mm me 


DC e CSS SRS 





pa PAVIA, tt 4H) — Notlein-so que e nnresr dr pre- 
Colhido OF automovel ESTA” ENFERMO SANTOS, l (A, M,) = Plotando PAUI IST A te verltlcom no deposita de prody- a sa al rio a a 
GE. mim avião “Waco cabine” du Avins MU sd A É tos pherimacenticom Pelluçis vos y ear 
alto . : testa , do terno de caselniro neah tuurinio. 
cão Naval beusilolra, chegou bhontem |lenta exulisão da que resultou q à vietima quando era recolhida 
” “. " » SAN , . 4 : 4 Ê 1 E 
ÃO atravemsur à rua 1º de Marco NERAL CARMONA bs ER Pri ao ta de et SANTOS, 1. 14,M,) — Cum prindo | incendto do predio, cm uma dinbiilundia, afim de-ner 
fof colhido por um sutomovel q corio pre vigário a alo ny LA Hon, A Subir bio tw 4 ps to MEME Ns “a O inquerito aberto sobre a aroenr- | convenientemente soceorrida no Pon. 
. 4 s 4 y- je " - q Us 
- merclario Everardo Lima, du 30 ane. LISBOA o capinas tenente elo Conta, aju id o miminiro do nduntiça, 4 pol o | reta ba parece provar quo mw extlo-| to do Assistencia do Mesrer, falle- 
nos de idude, solteiro brasileiro PTS I RENT O a TH) = A presidenela | danto de ordens do ainistro da Mas nboembareny hontem, com de tuo não fol determingda gola cvnpora 
morador: naquella rua nov, fo. da Hepnihica enviou uma nota nos Print, que mqui vet tratar de af- N “Lis tros Avtonio Arento Ileiro Pre do UM reripiênte do elher eua ir po Hela do 28º disiricto tomou 
PEprPA / f Jornaes declarando que q, gelleral búmpioa referenter à bara de mviao | de 35 nunge portugues, processado CAs se teria conibinado com certt conhecimento do fnactn a removeu à 
4 vicbima que soffmeu contusão no | ememeana, por motivo do meu entao | cão naval em Rantom pela Delegacia de Ordem Rovlal, por roductos ehtinicon DAFA CNUNAR A uy pat A. eos ia terl to | ut 
po a Pb ca pad pila. do de hadarho não dará « costumada A s VR horna, o enpitho-tenonta Me. | no ter envolvido nm fraca via re defluxração, Em ennsequenc] N do) tu : str don Fo pal. AA rea 
M , depois de med ano Posto | recepcão do sono bovo no palace: n 1] ne bad) ul ' q k Pe) ? . o ne 
Centra! de Arsistencia, reticou-se. do Helém ) o balacio pa Id Au RARAS Rg (ea Ja ey v o conmunista do Lei ps Fel eintarro perecemn uma millher a fi O cadaver de vletima peimunero 


| 
| curtem feridos 15 operaciva, pinda de inhecido 





A Franco-Hrasileira apresenta a super-producção 


O CORCUNDA 


--- JOSSELINE GAEL 
"A rebellião do 3.º R. |. e da Escola de Aviação 


HOJE — ás 2 — 3.40 — 5.20 — 





neeemo mea à pude o 


MEGA 


é n compra de “consoliiadast minelena, 


Hendem juros e offerecem 


premios de 


SoM a A00 contem fodom om pita, 





Complemento: 2. 00- Sã - 3, 40 - 


N. 5.072 

















Telephone 
22-0504 


5.20 . 7.00 - 8.40 e 10.2 


Perolas Perigosas: — 2,25 — 4.05 — 5,46 — 7.25 
9.05 — 10,45 





A Fox Film apresenta 


PEROLAS PERIGOSAS [Black Sheep 


com EDMUND 


LOWE 


CLAIRE TREVOR - TON BROWN - EUGENE PALETTE 
DOR DE DENTES — Desenho Paramount News — No. 


vidades internacionaes. 
Complemento Naçional da D.F.B, 


1» PESAR 


a em 


Brevemente 





rente no REX 


O melhor film do grande KARLOFF: 


O Mysterio do 
Quario Escuro 


DUAS ALMAS SE ENCONTRAM... QUASI | DEMASIADO 


TARDE! UM SEMI-BARBARO 


-TUDO FAZ PARA SEPA=« 


RAR AS, MAS O AMOR PÓDE MAIS QUE O ODIO! 


Miriam Hopkins — um nome de 





grande actualidade no momento 


cinematographico norte-americano — em “Duas almas 


se encontram" 


Nunca é demaslado tarde qara 
descrer do amor. Elle tem seus ca- 
prichos « quando menos se espera 
a sux presença é muilas vozes 
quando qo amor comparece, da ma- 
noira mais sensacional « drrobata- 
dorm... Assim euecedon . com Mi- 
riam Hoplins. Ella nÃo esperava 
Soube, então quo até esse homem 
que tanto a haviam feito soffrer, 
nem desse deus irrevorento e capri- 
choso que £ o amor. Fol ter n São 
Francisco disposta an renunciar n 
novas esperanças e entregando-se n 
um homem quo estava longo de ser 
o seu Ideal tantas vezes sonhado, 
queria poesulr apenas uma restea 
de sol nu sua existencia Ingloria. 
Soube ,enthn que até esse homem 
o destino Jh= bavia roubando, pela 
mão criminsva da um terceiro —-— 
Edward G. Robinson, Entrega-se, 
sem arroubos nem [lushes, a Robin. 


À CIGARRA-magazine 


Unico mensario brasileiro no ges 
nero americano, com 160 sagas de 
leitura sensacional e uti), Loans ar 
mexer — re. Z5004. em todo q max 


Informações Uteis |-—— 
O TEMPO 


MAXIMA — 2,3 
MINIMA — u4,3 


Previsões para o periodo asa 1% 
horas do dia 1º áu 18 horus do 
dla 2: 

— Districto Federal « Nictheros: 
Tempo — Instavel com chuvas é 
trovoadas. 

Temperatura — Em deolinto, 

Ventos — Os do quadro sul, com 
rajndas mito frescas a fortes, 

— Estudo do Ria de Janeiro; Tem. 
po -—- Instavel com chuvis é tru- 
voadan. 

Temperatura — Em declínio, 
tados do Sul; Tempo — Per. 
turbado com chuvas até Santa Ua- 
tharina, onde melhorara é bom na 
Ho Grande. Trovondas no Estudo 
de Sho Túulo, 











Temperatura — Em declínio, salvo 
em c Rlú Grande, ondo scr é estavel 
à noite q em elevação, 


Ventos - Do quadiunte sil, ata | 


Santa Calherina e variaveis, na Hg | 
Grande; ralutas, de muito fe Encam n 
fortes entre Sunia Catharina q Es 
Paulo, 





on 


, da United — — 


son, porque clle € o “mandão” dg 
Sho Francisco «é pensa em viver 
tranquilia mesmo Infeliz. 


Pois precisamente então, quando. 
Miriam Hopkins havia dado o rel 
adeus trrevogavel no amor a aos 
Aemena, fol quo o destino lho sore 
riu... E duas almas se encontra- 
ram, finalmente! Quasi demazizado 
tarde, é bem verdade, mas ainda à 
tempo de ss redimirem... Miriam 
Hopkins cansada de aventuras é 
Jornndas inglortam, e Joel Me. Crea 
sonhador, toendo de um poa! forte, 
impavido o dominante, 


Joel Me. Crea ES recela da 
mundo nem dos homens, Tomn em 
eus brancos a cabecinha lovra o dege 
Mudida de Miriam THopleos pura cos 
brl-a do beljos como Jâmals ella 
havia conhecido... Beljon onde has 
vin mutto male sinceridade que sen= 
sunlismo.. Enfrenta o poder de 
Robinson, arrano alha na mulher que 
elle não merecia o levu-n comsigo 
para bem longe. 


Mnz seria tão facil Jevar pn caba 
essa empreza? 


Nós o saberemos quando “Duas als 
mas se encontram” (Barbary Const) 
foi apresentada, aÃ o Vulted Artisia, 


SE 


O JORNAL 


* COUPON 
Es CONCUISO — sa 


| a 


TIMA collecção de 25 cous 
pons, períeitos, cellada 
no mappa que deverá ser 
adquirido em nosso baje 
cão, ou com Os nossos 


agentes do Interior (e cuja 
preço é de SS) nerá tros 
cada por um bilhete mus 
merado que concorrerá so 
sorteio dos premios, 


mi aa É 









TR 
Er) 


= 


a cd 














DOCE TEREI TT OT dA Ta do o ig dis: 


SEGUNDA SECÇÃO 





ANNO XVII 








— e > 


Fausto, “off.side” 
REUNESH AMANHA! À 








































DIRECTORIA VASCAINA 


Os directores, recem-clel. 
tos para dirigir o CR, 
Vasco da Gema, venlizatão 
amanhã, sexta-feira, a sua 
primeira reunião. 

Os refgponsaveis pelos des 
tinos do grande club da 
zona norte da cidade venti= 
Invão varios nssumptos da 
importancia, quer nn parte 
administrativa, 
nancelra, 

ão que estamos informa- 
dos, ha uma tendencia nes 
contnada entre os proceres 
vaseninos para pentização 
de um estudo da situação 
de Fnnsto Santos, que, como 
ne sabe, fol suspenso pur 
tempo indeterminado, punte 
qno esta posta em pratica na 
Fausto, 


quer na ti 


sccaslão em que 
pouco antes de embarcar 
para o Uruguay, envergou 
a camisa do Amerien. 
Estamos ninda Intelrados 
Pedro Novnes, 
demoradamente 
no 
Cruguny, 


que o sr. 
que onvim 
o ex-pivot cruzmaltino 
“nem retorno do 
fara nos seus collegas de 
directoria uma  qminuciosu 
exposição.  Nepta 2 veuntão, 
que foi marcada para as & 
horas, a directoria vnsenina 
decidirá em definitivo o 
caso do grande center-half, 
era em "off-side”. 


ee me as a 





1 —e 


O FLAMENGO NO 
PA 


Por 3 x 2,0 club ca- 
rioca venceu o Curi- 


tyha F.C. 

| CURIZYBA, 1 (Especia: 
para O JORNAL) — Perante 
numerosa assistencia, o C. R 
Flamengo disputou hoje, o se» 
gundo jogo de sua temporada 
interestadual no Paraná. 

Neste partido, disputado 
contra o Curityba F. 0., o es- 
quadrão rubro-negro ' logrou 
marcar o seu primeiro trium. 
pho, assignalando o “pla. 
card” 3 goals dos cariocas 
contra 2 dos locaes, 


ATA? 
NA 




















Qu dhas re GOT qr + ua Rue ali np dg 


PIT LET. ro Wa. o Jo) o. 


O JORNAL 


RIO DE JANEIRO — QUINTA-FEIRA, 


Vae ser resolida a situação de Fausto 











Eh 


Alvaro, Carvalho Leite e Patesko, tres grandes jiguras da offensiva botafoguense , 


Botafogo e Pedrosa 


e 





Pedrosa em uma de suas magaificas intervenções 


A presença do Pelrosa entro 
nós nguçou Jogo a curiosidade do 
reporter Sabido é que esse arquel. 
ve dá guarnecem o nreo do Botafos 
vo durante quulto tempo e Lovane 
dose cm conta a enorme pespóns 
sabllidade que o alvinegro arcos 
tará no fogo de domingo, contra o 


Vasco, poder-sea near 


alguma 


Heação entre a sum estada aqui « 
mequelia quartida, 


Us amores 
ente renpelto, erimm qual, 


clrculavan dn 
bastante 


que 


Justitlonvels, 


Assim, 


fol 
(Continda na 4º pair.) 


con entisfação que 


'a constrneção de uma outra, mas de 50-metrts, 


8. PAULO, 1 (Agencia Meridional) — O formidavel desenvol- 
vimentn que a natação vem tendo nestes ultimc tempos, guaças ao 
criterio das especializadas, tem contribuido para que os olub que já» 
mais pensaram em. praticar esse sport, Jançassem suas vistas para 
elle. Aqui mesmo ém 5. Paulo, temep tido varios exemplos, como 
se verificou, ainda agora, com a Sociedade Harmonia de Tennis, que 
ha poucos dias inaugúrou o seu tanque, Em Santos, já está sendo 
construida uma piscina de 25 metros, na sóéde do Tennis Club San- 


tista, Agora, o campeão de 1935, o Santos F, C., acaba de, decidir 
de accordo com 
todos as exigencias madernas, segundo os princípios technicos ado- 
ptados nús Olympindas, 

Essa iniciativa, de muito valor para o sport santista, perá 
trausformada em realidade muito breve, porque os alvi-negros estin 
dispostos, ainda na temporada de flm deste anno, “a apresentar suas 
turmas nas competições officiaes, 


O São Christovão em. | 





barca amanhã para 
Santos 








DE JANEIRO DE 1936 


QUATRO PAGINAS 


E E 


Bad N..5.072 





À importancia do match de domingo e a significação que terá o seu desfecho 
-— Uma derrota poderá ser fatal para qualquer um dos 2 grandes adversarios 


A partida que se realizará domin- 
go entre o Vasco e Botafogo pode- 
rá decidir o campeonato de 1935. 

O Botafogo oveupou a ponta da 

tabella ha muito tempo e vem sus- 
tentando essa posição com excepcio- 
nal galhardia, Embora perseguido 
. por uma sorte pouco favoravel, du- 
rante um Jargo periodo, privado «o 
mesmo tempo do concurgo de ele- 
mentos. de grande valor, o gremio pre- 
to e branco poz em pratica toda & 
sua fibra de verdadeiro campcão e 
afastou valentemente os obstaculos 
que ameaçavam o exito de sua mar- 
cha. Passado o mau periodo, volta 
agora o Botafogo a atravessar uma 
phase mais amena, conseguindo no- 
vamente arregimentar sua mpazia- 
da «e collocar em compo a equipe 
complete para os jogos restantes. 
Nres pontinhos asseguram a posse 
da principal posição no club de Lco- 
nidas. Estará mesmo assegurada de- 
finitivamente casa posição? E' a per- 
gunta que se apresenta, como um 
problema a desafiar n argueia da 
torcida, A resposta só mesmo: o 
tempo podcrã apresentar, Para o 
Botafogo faltam ainda quatro par- 
tidas. Além do Vasco, terá ainda o 
alvi-negro tres adversarios; Andara- 
by, Madureira e Bangu!, Não se po- 
derá prever ainda, com segurança, 
o desfecho da luta que se trava, em 
torno da conquista do bastão entre 
o Botafogo e o Vasco da Gama, 

Sim o Vasco da Guma, por que 
tambem esse grande club nutre as 
mais solidas esperanças c possue 
possibilidades indiscutivels, A si- 
tuação do Vasco — o mais proximo 
perseguidor do Botalogo — é inte- 
ressante e exige o maximo cuidado, 
O gremio negro para altingir ao 
objectivo que o attrae, não poderá 
prescindir de um pontinho siquer. 
Terá ainda tres jogos a dispular, 
sendo que dois se revestem de gran- 
de responeabilidade, pois serão contra 
ndversarios temiveis: Botafogo e S. 
Christovão, além do Carinca, que não 
deve figurar no roi dos obstaculos».. 

O resultado do jogo de domingo 
poderá ter influencia quasi decisiva 
no desfecho do camnennato, 

Si o Bolafogo vencer, passará n 
manter a vantagem de cinco pontos 
sobre o Vasco, vantagem que pode- 
rá ser definitiva, 


Si couber ao Vasco o triumpho, a 
situdção do Botafogo ficará delica- 
dissima, pois somente um ponto 
manterá na posição de honra, Nessa 
hypolhese, um empale, posterior- 
mente, com o Andaraby, com o Ban- 
Eu”, ou com qo Madureira, colloey- 
ria o Vasco ao seu lado, em condi- 
ções perfeitamente identicns, A me- 
lhor de tres seria, então, a unica 
solução. 


E', como se absetrva, chegado o mo- 
mento culminante do gampeonato 
carioca patrocinado pela Federação 
Metropolitana. Na noite de domin- 
go proximo, já se podcrá fazer uma 
previsão mais approximada sobre o 
desfecho desse grande certamen, 
desfecho que poderá ce antecipar, 
assim como poderá ser bastante pro- 
longado, 





O Racing venceu o se- 
leccionado de Moscou 


PARIS, 1 — (U, P.) — O team de 
foothall aseoclation do Racing Club 
de Paris derrotou a equipe de Mns- 
cou, ora nesta capital, pela conta- 
gem de dois à um, 


O team moscovita era constituido 
de um seleccionado dos teams do 
“Pick”, “Byunmo” e “Spartak” e 
represcntava uma das melhores equi- 
pes internacionnes que já lutaram na 
Europa Oceidental, 








À MARCHA DO CAMPEONATO 


BOTAFOGO E VASCO PROGREDIRAM 





Os “placards” elevados que Botafogo e Vasco assigua: 


cebegntos 
festas, 


Atim de enfrentar, 
proximo domingo, 


marca amanhã para San- 
tos, vila 3. Paulo, pelo se- 
gundo Nocturno, 

A delegação carioca se- 
assim constituida ; 
Armando Savoldi; um 
Jogado- 


gulrá 
chefe, 
chronista sportivo; 
ros, Francisco, Inglez, Ma- 
rio, Zé Luiz, Oswaldo, Pin- 
tado, Dôdô, Aftonsinho, Vi- 


cente, Joãozinho, Bahlano, 
Tiugo, Quintanilha, Carreiro 
e Nelson, 

O 8. Christovão está em 
entondimentos com Rober- 
to, actual defensor do Fla- 
mengo, para integrar a 
equipe alva nessa excursho, 


As felicitações « da 
EBD, 


Da entidade must do quais 


um atnavel cartão de 
Uratos 


Da 
a Portiu- 
gueza, o São Christovão em- 





am as 


| 


laram em seus ultimos mntches, a par de exprimirem o grande 
poderio de suas esquadras, serviu para fazerem-nas progredir 
no cartnz do campeonato, que agora alinhn os diversos concur- 
rentes nos seguintes postos, por classificação de pontos per- 
tidos: 

1º logar: 

BOTAFOGO — Vietorias 12, derrotas 1, empates 4; goals 
pró 62, e contra 33; suldo 20. Pontos ganhos 28, e perdidos, G 

2" logar: +.” 

VASCO DA GAMA — Viclorias 12 
gonis pró 64, c contra 36; 
ide 1. 

“e Jogar: 

MADUREIRA — Vietorias 5, derrotas 5, empates B; goals 
pró 27, e contra 31; deficit 4, Pontos ganhos 18, e perdidos 15. 

4º logar: 

ANDARAHY — Mictorias 7 « derrotas 5, empates 6; goals 
pró 37, e contra 42; deficit 5. Pontos ganhos 20, e per 
“ didos 10, 

sº Jogar; 

8, CHRISTOVÃO — Victorias 6 
pontos ganhei 18, e perdidos 10, 

0º Jogar: 

DANGU! — Victorius 7, derrotas 0, empates 5; gonls pró 
50, e contra 56; deficit O. Pontos ganhos ID, e perdidos 17. 

** logar: 

CARIOCA — Victorias O, derrotas 18, empates 4; goals 
pró 30, e contra AT; deficit 7. Pontos ganhos 15, e per- 
dldus já 


« derrotas 3, empates, 3; 
saldo 28. Pontos ganhos 27, e per- 


is 


6, derrotas 5, e empates 0; 


*“ogar: 
IR RIA — Victoria + 
pró IM, e contra Sa, deficit 
dios ge 


gonts 
pers 


derrotas 


ao. 


13, 
Pontes 


empates 24 
ganhos 4, « 





UMA VICTORIA SOBRE O VASCO TT ando O Cruzeiro da Amizade 


resolveria para o Botafogo o problema do campeona 


to Q À delegação do Flamengo lrá a Ponta Grossa e depois a 


Joinvilie — Homenagens excepcionaes estão sendo pres- 
tadas a embaixada rubro-negra 


CURITYBA, 391 (Do representante 
d' O JORNAL junto. à embaixada 
do Flamengo) -— Via acreu — Con- 
tinunmos sendo alvos de cstrondosas 
manifestações de npreço e sympathia 
por parte da população desta fotmo- 
sa cidade, Todos os componentes da 
delegação estão em optimas condl- 
ções de snude e em condições phy- 
sicas excellentes, Depois «do «nosso 
Jogo de domingo ultimo, em que em- 
patâmos com o combinado paranaen- 
se, Fo eco a um regimen de 
treinamento especial, 

4 differença entro os campos da- 
qui e os dahi-do Rio é. cnormo « 
isto foi a causa de não ser outra a 
nossa actuação no referido jugo, Tem 
chovido desde que aqui chegámos, 
Hoje, ultimo dia do anno, teremos 
um “reveillon” no" Hotel Jonsther, 
em nossa homenagem, mas não pode- 
vemos brincar muito, porque amanhi 


teremos de jogur com o campeão 
daqui, o Curityha E, €, Conguista- 
mos a torcida local, Ao entrarmos 


em campo, no jogo de domingo ul- 
time, fomos alvos de ruldosa mani- 
festação. Nunca fomos lão ovaciona- 
dos, Todos aqui nos querem muito, 
As cores do Flamengo estão sendo 
usadas pelas pequenas curltybanas 
como enfeites dos vestidos, 


PROLONGANDO A EXCURSAO 


O professor Souza e Silva, que veiu |. 


chofiando a delegação, está satisfeito 
com a turma, Já entrou em negocia- 
ções para um provavel prolongamen- 
to de nossa excursão, De Ponta Gros- 
sa veiu um emissario para ver se 
consegue a nossa ida alé já, o que 
está quasi resolvido, Para a semana 
deveremos ir até essa cllado para- 
pnaense, que, segundo fonios informa- 
dos, possue um bom teum, Depois 
então é que iremos até u terra do 
Caldeira, dJogaremos em Joinville 
dois matches, um contra o campeão 
Incal e o outro contra o scratch que 
pio o recente campeonato brasl- 
eir 


O JOGO DO DIA 1º 


Amanhã, dia 1º, jogarenios contra 
o Gurityba E, €,, campeão desta ci- 
dade, E" um team forte, homogenco 
a treinadissimo, Possuo optimos ele- 
mentos e forncecu para integrar o 
seleccionado paranaense que dispu- 
tou, ahi no Rio, contra nós, o certa- 
men nacional, quatro. elementos, 


OS TEAMS 


Para esse encontro a nossa equipe 
será a seguinte: Yustrich; Carlos 
Alves e Marin; Zezé, Otto e Barbosa; 
Sá, Caldeira, Alfredo, Nelson e Jat- 
bas, 

O team do Curilyba F, C. deverá 
ser 0 seguinte: Francisquinho; Sady 

e Pizznto; Nide, Ivo e Bleudo; Jay- 
E Ary, Ayrton, Pizzatinho e Car- 
nléri II. 


/ 





Carlos Alves, um dos esteios do Flamengo: 
O DESEMPATE COM O SCRATCH 


Não convenceu nem a um nem a 
outro o resultado verificado no jogo 
de domingo ultimo. O empate de 
zero a zero verificado no fim dos 
noventa minutos de luta não deixa- 
ram convencidos a nenhum dos com- 

onentes dos dois bandos. De um 
ado, q nossa fibra ca estranheza 
do campo, bastante escorregadio, e o 
ambiente, comquanto que amigo, mas 
sempro mais sympathico nos locnes; 
do outro, o renome de um combina- 


do formado pelos melhores jogadores 
estadunes e acostumado a - infrigir 
sérios vevózes a seus ndversarios, das 
hi a idóa de um novo match. onde 
pudesso ser constatada a superiorida- 
de dos dois quadros. 

Domingo proximo voltaremos. a en- 
frentar o nosso- primeiro adversario 
da terra dos pinbe'raes, Jogaremos 
contra o mesmo seleccionado que nos 
combnteu ha oito-dias. 

Os teams deverão- ser os: mesmos, 
salvo alguma modificação que o mo- 
mento indique necessaria, 





“Nilo é sempre Nilo” 





Uma phrase que já figura na histeria do nosso football — 
Quando um jogador tem classe - Nilo continúa no rol dos 
“cracks” do presente 


Nilo, o extraordinario jogador, 





cuja forma parece nunca mais ter fim, appaorece entre Celso, Carva- 


lho Leite, Almir e Ariza, compondo a grande artilharia botafoguense que brilhou em 1932 


A classe de um Jogador é quall- 
dude que resisto À acção do tem- 
po sem que soffra nunca solus 
cão de continulindo., 

Quando um jogador possue a 
fibra do verdadeiro emek, em 
qualquer orenstão que se exhiba, 
revela os seus conhecimentos, cons 


seguindo exito mesmo entre 0s| sempre que surge num gramado, 
players mnis novos e de vitalida- | colhe novos applausos e novos lod= 
do constderavelmente superior. rus. 

Paso É ocaso de Nilo, O extras Nilo, o excepclonal artista da 
ordinar(o Jogador botafoguense j pe lote que já enthusiasinog a fan- 
appareco de quando em quando | tas gereções, continua revelando 
nos gramados carlocas, sem que | nquella estrella brilhanto"Qua” p 


se preparo com antecedencia €, co 4Continóm ma 4º Dem 55 
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Com 73 victorias, o bridão chileno O. 
o campeão de 1 


A 
Em N 





Relação 
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maes que inlervIEraIm, EM 


Abaixo encontrarão os Jeltores 
relação completa 
de todos os Jjockeys, treinadores & 
animaes que intervieram durante a 
temporada de 1035 no Hippodromo 


d'O JORNAL q 


Brasileiro: 
JOCHEXS 

Vits. Premios 
1 A Arthur. co» — 8005 
SA Bro . «us 14 GOUKS 
SA Dias, . «cu — dio 
4 A, Freitas . «vw 3  17:0008 
5 A, Gonçalves « w  — . 2008 
G A. Henriques « ww 5º 605085 
TA. Lessa . «mw SE Sei 
8 A, Molina, . «+ 10 BUS 
SA. Rosa «ve. 29 520:5003 
10 A. Scanlan. . « + — n598 
11 A Silva vv va 21 179:7508 
12.B..Cruz ..« «es 3  A0:B50S 
13 B. Garrido . + » — GMs 
14 C, Fernandez . » 4º nTIBTOS 
15 C Gomez. . «+ 12 t:4255 
16 GC, Morgado . « + 1 4-8008 
17:C. Pereira, +» « 14  E6:150S 
18 CG. Rosa. «ves — 800$ 
19 D. Suarez +. cm —  S:9603 
290 E. Gusão +. «wu em eu 
21 E. Pereira . » » — — 
22 E. Silva «qa -— 4908 
93 TF, Cunha. cem 2  B:850S 
94 F. Mendes, . «q 14  62:1005 
253 G. Benvenuttil. « — — 
26 G. Costa , . « w 58 345:1858 
27 G. Feljó . .. wu 10  46:1008 
28 H, Herrera . . . 15 MI2:7858 
29 H. Soares. « «tw 1 4:5005 
30 TI. Souza . «vs 32 177:1605 
31), Canaies « . 14 103:1908 
32 G. Firmino , w -— — 
33 3. TI. Santos m « — ema 
34 J. Mello , . «0 — 125 
35 J. Mesquita, , +» 58 3S21:4705 
36 J. Morgado. . « 13 T1:7505 
97 JT, Nascimento, « 3 11:6505 
38 T. Plotto . « me — 8008 
39 7. Santos, « m « 12  n5:7555 
40 J, Simões . «nv as E 
41 K. Popovits . w *  15:3008 
42 L. Benites « « 1 5:6005 
43 Le. Ferreira «ww —— 400% 
44 L, Gonzalez. ww q  48:2508 
45 IL Meszaros , mw + 4 13:5008 
46 L. Souza «mo -— -— 
4 M.Tapia «cum o — 2:2504 
48 M. Telles. wnm  — 6005 
49 N. Pires um 300S 
50 O. Coutinho . q 10 42,2255 
pL:O. Maria. «vu 1º 2:0005 
52 O. Mendes w mw | EsBulS 
53 0. Ruiz. ves 1  50:0005 
st O. Serra . «cu 4 32:8004 
55 O. Ulioa . «im 7H 681:0205 
56 P. Cosla . . « w 13  SsU,5)US 
57 P. Gusso Filho q 7 28:88 
58 P, Snlegel . « « « 9  57:5508 
59 Pi Vaz mo NM bm 
60 R, Freitas ., o 6 29578 
61 R. Sepulveda w « 12 Tó;lils 
62 5. Batista . jm o 3934.5555 
63 S, Bezerra . « m 3 34:9505 
64 S. Gutierrez w w 1 «4:0008 
65 T. Batista « , w 2 13:800$ 
66 W. Andrade . mm 29 183:5305 


67 W. Cunha . . 


e 


20 105:805% 


TREINADORES 


1 A, Azovodo « u 
A. Corsino «+, 
A. Feljó , vs. 
Au Freitas , « 
A. Guimarães . 
A. Miranda, . 
7 A, Nascimento, 
8 A. Pereira , 


Som 


te 
m 
té 
te 
ar 
te 
“ 


o] 


9 B, A. Figueiredo, 


10 B, Cruz Jr... 
41 O. Ferreira w » 
12 C. Gomez. .» 
13 €, Rosa « «im 
14 D. Suarez w » w 
15 E. Freitas « . w 
16 E. F. Silva « 
17 E, Moreira 4 m 
18 E. Morgado . w 
19 E. Oliveira wu m 
20 Ru Pereira « w 
“1 F. Barroso , « 
22 F, Guerrero . . 


ted 
me 
mo 


«va TEEZA 


Vits. Premios 


53 322:2155 


à  25:8005 
16  04:400$ 
2 16:800$ 
4. 18:7008 
12  93:4508 
— 3:2008 
1 4:1008 
6  22:6505 
13  50:5009 
“pp 39/7255 
19 100:0005 
2  15:6508 
95 795:0605 
3  23:2004 
5  27:3503 
20 140:1255 
20  95:0258 
4  22:1505 
25 163:755S 


6:0008 


23 1º. Mila, 

24 F, Schneder 
25 G. Henrique . 
26 G. Reis... 
27 G. Rodriguez . 
28 H. O. Soares . 
29 H. Ferazro . 
390 1. R. Silva . . 
381 J. B. Ribeiro , 
82 J, Cherubim . 
33 J, Cordelro . .. 
34 J. Coutinho, 
35 J. Dias Corrêa 
86 J. F. Azevedo 
37 J. Lourenço . 
38 J. Lourenço Jr. 





Yeoman, que logrou em 1935, nas 22 v 
ros logares, com premios na importancia de 23:40 08006. 
laurcot-se no domingo, jechando com chave de ouro a sua actuação na temporada que findou 


O JORNAL — Quinta-feira, 2 de Janeiro de 1996 
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foi 


5 na estatistica dos jockeys 


comple e todos jcheys reinado ga 


o Rippodromo Brasileiro 


12 65:9C08 
1 4:0003 
ai 149:600% 
202:775$ 
4:4008 
1:000$ 
10:150$ 
68:2505 
18:2505 
12:8005 
04:3008 
4:6505 
6:2008 
49:2555 
32:0008 


Br ln 


ta 
30 rapá cio 


co» Nigro Mara SG 


39 1, Martins . « 5  26:2005 
40 J, P. Mendes . 2 10:6005 
41 J, Rlestra , «mw 1 51:6005 
42 J. Salgado . « m 1  3:800$ 
43 J. Souza . www 2 11:100% 
44 L, Ferreira «w » 9  45:9008 
45 L. Gomez. , vs 8  43:6505 
46 L. Santos. « « « 9 48;8255 
47 M, Almeida. mu 15  92:5005 
48 M, Branco . wu 10  75:5508 
49 M. Coutinho . w 3 12:0005 
50 M. Dias Corrêa, — 2008 
51 M, Figueirõa . « 3 19:1008 
62 M. Mello . . mm 2 6: 750% 
55 M. Olvelra w « 10  56:0253 
54 M, Fenalva . qm 3  19:6008 
55 N. P. Gomes .« u 15  66:8505 
56 N. Piros , . mi 12  5B:7805 
DT O. Feljó « um 20 404:6258 
58 P. Costa . mu em 4º  27:20085 
59 P. GussO mu mma 6 36:4005 
0 P. Roza « «dm 22 183:780$ 
61 P. Zabala w . « 5  28:0505 


4505 | 62 R. Cruz. . 


. 1 D:3508 
63 T, Carvalho. .. 11º 61/4005 
64 W. Costa -. , .. 3  12:8505 
65 W. Mendes . ,. 2 8:2008 
ANIMAES 
Vits. Premios 
Acauan . «cpa m 3 42:9005 
Adarga . «cms. 5 274058 
Aga Khan , www 1 8:0008 
Algarve . jiu ou 1 10:0008 
Aleachino + mew ne —  1:0005 
Alter Ego . «wu w 3  90:8255 
Alterosa . «elo ds -— e— 
Amambahy . «res 1º 9:0005 
Anangel . « sus 1º 4:4005 
Andréa o ame — 12005 


Anonymo . mm ww 
Apple Sauce . mu 
Aracuan . «mm 


. 
Arapogy +. we amos 
ATaAPonga « sui we tu 
Arga . cry 
Argentê +. uvmw o 
Arlequim re Nr o 
Arletto , «umas 


Árquero . «wow ss 
Assis Brasil , mw 
Astoria . sw tr 

Astral eu o + o ut 
Astro . et , 

Atuman , ms 
Baby . «cmo 
Balbo. . mit o to 
Baltica, mw sm « 
Balzao wu w mw 
Boel +. . um 
Bel Ideal, ww m 
Benemerito , . « 
Betania . «mw 





410008 
13:7505 
4:0005 
10:800% 


13:1508 
6:0508 


20:4005 
12:;3005 
25:7008 
27:9008 

3: 7508 
11:1508 


7508 
17:8005 
11:000$ 

2:4008 
5:000$ 
13:4005 
4:4008 


4 wet] res | Inpe ool pal sriaja 





No delicioso restaurante-refrigeração, na agradabilissima 
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CASINO COPACABANA 


Jantares dansantes todas as noltes com a orchestra de 


SIMON BOUTMAN 


CINEMA COM ATERALNTES 
Durantc a estação de verão Ilca euepenso o traje de rigor 


“AESTIS NES SA 


Bettysabeth, . . + 


Biheto . . 


Blue Devil «w «+ 
Blua Star , wu 
Bocayuba « «vit 
Eohemio . www 


Bolivar . 


Bon Ami, . «qm 


a 


Borba Galo « «wu 
Bramador , w wu 


Brazino. . 
Bronze , . 


Brunorb . «mm 
Cachnlote + w « 


Caicó . « 


Cannes . 


eu 


del do! tas 
Cambuy . wwe 


. 


Canto Real,. . 


me 


cl 


mw 
te 

. 

te 
- 
tei 


Capacete de Ago, 
Capitão Mór . . «s 





| nuno | ptoço | 


temperatura de vv 


ezes que compareceu à pista, 4 victorias, 3 segundos e à tercei- 
O descendente de Thermogene em Olivenza 


PHOGHANMAS 




















3:300$ [Capitu" . «nn 3 h 
30:200$ | Capricho +... cmo 1 rr 
8005 | Capuã Me tl TO Do o 2 17:8005 
600$ | Capucino + mn —  1:1008 
1:6005 | Caracapu" su u wa 1 6:1008 
T:7608 | Carapanã . cm —  1:6005 
Carapuceira . , +. ne = 
Carmel . 2 is 2  9:800$ 
CRroná .cely mo + - 4005 
Carrigbyineo , + .. — — 
Cartier =; Sm a é 3 15:2005 
Caskel cena is do — — 
Celma «my. cu 1º 4:5005 
Chretjo. su blow 1 6:0008 
ONTBDorRs NU 1 4:4008 Assis Brasil, que teve 3 victorias, 2 segundos, 2 terceiros c 2 quartos logaresç com E aprosentecãos, 
Es içados Uta, 2º 9:4005 em 1035. O filho de Dreadnought em Chinchila, com |. Mesquita, foto temrendo, no domingo, da uitr- 
Gieton rc n : pia ——— ma carreira da temporada offi-cial do Jockey Clsb Brasilêiro - 
Cock-Tall . ww im 3 15:5005| 
ing ut to das 4 12:0008 ra em - É 
OEA. do tl is tm 3 46.000% 
Collareite e mw wa — — 1 
ese .. Ei tt a — — 
ommodoro w mw « 1º 5:2008' 
Concejal . us ces 2º 40:600 
Concordia . « «mm 1 pib 
on teaiimipo Ae 1º T:2000 TE EE SIR eer Tre 
opacabana « www — — had 
Coringa . e emem 1º 05005 R ORA MA k À N N À C TAC : R 
Cortezia ue mnu. 1 B:0505 Va VA) lo 
Cossaco . mm — 1:4005 y 
CEB Se 2 7:0008 é mr 9 ars - mar sa An > 
Crepúsculo . ww » — — Ji DE DUMINGU 
Dão Pedrito . ww w 1º 3:0005 
pot RT Er eps Para q “meeting” de dómingo, O 2 Ogarita +. ss se erre es 5 49 po th Emmy cs ces ente 
Deportada, «ww — PR | primeiro da temporada extraordina- |Y Sanguenol .. «e were es 55 MO 151 
Despilchado m «+. — — ria de 199 do Jockey Club Brasilei-j 4 Poaya ve se corr roms Bt 0] 48 Arnonan ER 
Detonadot. mm sv s:100s | "O; mn Gommissão de Corridas desta | 5 Timbori +. +. +. ++ »» SM) de pareo — "Dlableja” Ras 
Devar o car o “sos | sochedade organtzou o programa Oltibó ABr paes no o) dM | metros — 4:)00400g -— (Betting) 
Dlableja mm o 5 20:4005 [due abaixo inserimos, juntamente | 6º pareo — “Meutin” — 1.000 ; EN eo 
Diancto! od ea 14:20 | com en estabelecidas pelo | metros — 40908000. Re tú ! Carbono NR ESSO PE 
Dialogita . u «wi ui — — [NOSSO CHPONISIA é bad Pa tdo qr URCA ES A 
Dick Saycan, ma. — — fo pareo — UGarunan A 15400] À BOUNBER 25: je siToma Do vc RR UN NHO! peu 077200 ep nte Dm Ram 
Disco. e emmw os 1 3:0008 [metros — JuNUaSoO, DOAR ro. cego biecos 8) il MD CIIRO RA SO ia o jlbetas AA 
Dolerita «mem 1 6:5005 ; $i :1 Cia DAS ASR ces ráião eai penias JOB], do GA) BURMA a praia ia a A 
Dollar, . mama 1 103505 A REA Da irc ER NT) DONT RA O EDS 
Domini O reis R00S 11 Gontratempo ce crer do ACAUAN 2. ss erre ae ms va o Juh | meiros — EAMOGeO — (Detting), 
Donka o eo TO 30008 2, Dallas secou as eriro B8 00 JO pardo Si Vnarto = 12500 mos | ReciGia: 
Dracula q wma qto 1º g.2008 [St Rainheta so cem o DL dO | tros — 5:0008000 (Betting. (1 Ponta Negra co es erre 8 alo 
o ni CO ida E ia poi IGARRO DIR AM 
Ducca. wmv emma 3 13:5505 7 [1 Qunhal .. ca er cas BD | A Morón cs cora cu reco 56 
Dyke . uu = — (5 Gatmita .. core co 62 50 | 2-2 Tinteiro os coeso Bá MM] 4 Deliciosa vecco voces ces Sh) 
Eckner . mu ww E 1:2005 |5 ( EA) Natal as en or 00 MO TS RIAHNO== o o emiraso ararne o AM 64) 
EL Ghe ocror 2 65509] (GGalamm o ocre su 58 80 [AA Ep po os oo agravos, 65 0), O primeiro pareo será corrido às 
= MUuncco mma — — 2º prreo — “Utu'r — Tolhy me- Esdras me tl 
[Tigre acne cm 2 8:6008 [tros — 0005000. 
Enio ou de fel ad Mi CO 1 4:4008 ks. Cts, (2) (o) 
Epl. ms tuto tm 1 11:800$ A Trncalá 5a ua 
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À proxima preparação olympica. 


1 





será o maior acontecimento sportivo que São Paulo já assistiu | 
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apresenta seus 


NOVOS MODELOS APERFEIÇOADISSIMOS 


Praticidade 
Solidez 


Uma tentativa de 
“Tecord 


| | ALENCAR QUER BATER O 
| KECORD SUL = AMERICA 
NO NOS 400 METROS DE 


Piedade Coutinho participará da 
proxima preparação em S.Paulo 
A GRANDE NADADORA ASSIM DELIBEROU 


Dera marcadas para os-dias 24 € CONTAS 
26 do corrente em Sião Paulo, EIRO: 
duas  ominetiçÕes refecanios à Ter- 9 sympathico nadador AGENCIA NO MO DE JAN 0: 


TRAV. DO OUVIDOR N. 21 — T. — 23-2207 e 23-4962 
PEÇAS E SERVIÇO MECANICO 


Uma competição Alencar de Carvalho 


Alencar da Carvalho vas 
pleitear junio à L, CN. 


ceira Preparação Ulympica que a 
Liga de Sports da Marinha vem rea- 
lizundo com grande exito, 

As provas a serem levadas a el- 
feito em São Paulo são quasi deci- 
sivas porque evidenciarão as nossas 
verdadeiras possibilidades, de vez que 
elos terão logue cm piscina de ou 
metros e em ugua doce, . 

Todos os grandes nadadores na- 
clonaes catão se preparando conve- 


permissão para nadar, na 
proxima competição, os 400 
metros de costas, afim de 
tentar bater o record sul- 
americanos 

15" 
car o 





certo conseguir Alen- 
intento que o em- 














nientemente, pois sabem que polga, de vez que nos “tl- r fa 

São Paulo será pura quilos verda- ros” tem consegutdo tem- : 2 

deiro “Waterloo”... pos superiores à marca ; 9 99 1) 
Desta vez, as duas milores nuda- continental. g 1 à «A : 

doras do paiz — Piedade Coutinho | [R 

e Lygia Cordovil — integrarão a E à 


turma de 4x100, que é a prova, au 


Uma excellente medida tomada pela 
Liga Carioca de Natação 


AL. GN. 


lado de Maria Leuk, em que o Bra 
sil reune maiotes possibilidades. 


Só a ida dessas duas nadadoras a 
São Paulo garante o successo das 
competições através do exito de 


Vão ser eleitos hoje os 
membros do €. D. do | 


vem de tomar uma | garotada, à começar dos petizes até 


















































cnmpeõdes: [gnatz e Tamesvari, tun 
garos; Ny e Wennherg, SMICcos; 
Dessecker, Konlug c Lang, ale- 
mães; Goix, Petit, Uormand e Kel- 
ler, francezes; Wolf, americanos 
Puchberger, austriaco, Kucharsky, 
polaco e sobre o seu compatelota 
Teccall, ainda que devemos nus 
lembirar que este ultimo soffreu du- 
vanto a prova uma infeliz quédo, 

Contra todas essas vistorias tem 
apenas uma derrota infilngido pelo 
uthleta Srabo, no Campeonato da 
Europa reslizado em Turim a quem 
Lanzl, chegou plzundo nos calca 
nhares e marcando ao tempo de 
VBió 810, a que nos referimos aci- 
ua 

E elaro que a Panel fault o Mint 
trunto com os grandes enrrederos 
americanos  Cumelogham «e Eus 
eo CO” 80), hem como com 
Hobson € com os jnglezes Powell 





Luiz Benalit, o antigo tdoo do 


alhletismo dulignó, e cuja estrel- 
te Morto Lansto a nova revelação, 
ameaça opagar 


——m a te o emma 














Projecha-se a realização de um fomeio de polo nO CNI 


A cmbaixada do Chile acaba de 


dirigir a seguinte circular nos clubs 
polistas da cidade: 

“La Embajada de Chile en cl Bra- 
sil ha recebido de la “Federacibn de 
Polo de Chile” el encargo do lraos- 
mitir a las autoridades « cúlecho 
deporte em el Brasil Ja Invitacióm que 
aquelin formula pura que Jos clubs 
del pals se hagan representar eu cl 
torneo Internacional que organiza 
para el próximo mes de febrero en 
la ciudad do Vioa del Mar, al cual 
concurrirám equipos argentinos, turu» 


guaxos, peruanos, ceualorianos, co- 
lombisnos xy nacionales. 

Et “Valparaiso Polo Club” ha so- 
licitado de la “Federación de Polo 
de Chile” transmitir a las autorida- 
des brasileras del polo su Invitación 
para que concurran a este tornco 
com un equipo representativo de sus 
fas, viendo com vivo agrado Ja cons 
eurrencia de um equipo del Brasil en 
estos torneos, 

La temporada comenzará cl 1º de 
febrero w durará hasta el 1º de mais 
to em Jus canchas del Valparaiso Pos 
la Club, em Vina del Mar, 


Se disputarão cuntro torneos? dos 
de handicap y dos sin handicap; una 
de cada cluse para equipos seniors y 
para juniors, 


El club organizador pondrá a dis- 
posiciôn del equipo que se envie la 
suma de velnte mil pesos chilenos 
($ 40.000 — mic,), los cuales serân 
entregados antes de emprender cl 
viaje; además proporcionará pese- 
Lreras sy Jorcaje para Ja 
durante sua estada em Vina del Mar, 
sin costo para los jugadores, 


El Hotel O'Jliggins de Vina de) 


cu butiada | 


Mar concederá una rebaja dé 25*|* en 
sus tarifas e Igual rebaja concede- 
rian Jos ferrocarriles del Estado. 

La Embajada de Chile, rua Sena- 
dor Verguelro n. 157, atenderá con 
el mayor agrado au las personas que 
deseen cfecluar cuslquiera consulta 
al respecto, Esta Invitación de Ja 
Federaçión de Pool fué oportunamen- 
te transmitida n Ja Jefalura de la Ca- 
ballerta Divistonaria con el ruego de 
hacerla llegar a las Ínstituciones de- 
portivas correspondientes, 

lo de Janelro, diciembre de 
1985," E 
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BRIbHOU DSLIALDO FREITÃO CONTRA PERNAMBUCO 








Os sports emCampos 





O Americano, em peleja de campeona- 
“to, derrotou o Campos, pela con: 


















Poly, o veterano jogador campista, que integrott a equipe 
do americano 





| CAMPOS, 1 (Do correspondente) 
— Anesar do enlor intensissimo, qua- 
si asphyxiante mesmo, de domingo, n 
campo do Americano reuniu nume- 
rosos adeptos do football. 

Ali jogaram os quadros represen- 
tativos do club local e do Campos À, 
A., em disputa do campeonato, 

Na prova preliminar o alvi-negro 
abateu ' o adversario pelo escandalo- 
soiscore de 9 a 1, correndo o jogo 
desinteressantemente. 

A“partida, principal, arbitrada pelo 
st.; Oswaldo Cruz, do Aliança, fez 
alinhar os: seguintes quadros: 

CAMPOS — Ermandes, Thadeu c 
Reynaldo; Aristidos, Piruinha (depois 
Nega Dita Jc Chrysolino; Dito, Ama- 
rt, Zé Maria, Lodinho é Salvador, 

AMERICANO — Nagib, Alfredo e 
Degas; Amor; Jorge (depois Lula) e 
Jucá! Waldyr, Poly, Polar, Cld e 
Pery. 

Cbin'ó tardcteristico das demais 
partidas dó campeonato Incal, isto d, 
falha de technica, e ardorosimente 
disputaila, é que se desenrolou o em- 
bmte a que nos referimos, 

Com ataques revezados dos “dois 
bandos, sendo os do Americano mais 
controlados, transcorreram os dois 
“ f-times”. 

No periodo inicial os alvi-negros 
assignalaram “dois pontos por Inter- 
medio de Waldyr e Pery, que apro- 
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veituram bem a preparação do jogo 
orgauizado pelo trio central. 

Na parte final, o Campos, apro- 
veitando a rigorosa e descabida ac- 
tuação do juiz que puniu o Americi- 
no com um penalty, marcou 0 seu 
unico goal, ' 

Animados com o ter xetirado o 
“zero” do “plaenrd”, os rouxinhos 
passaram a agir com mais enthusias- 
mo e deram intenso trabalho & de- 
fesa local, onde Nagib appavecen bri- 
lhantemente, O arqueiro do Ameri- 
cano despedia-se do publico campis- 
ta, pois yne entrar em estação de 
cura. Despedin-se assim, de modo 
Impressionante, arrancando npplau- 
sos geraes, 


A pressão do Campos, como dizin- 
mos, continuou intensa até que Lula 
foi chamado a cecupar o contro 
médio do quadro nlvi-negro. 

O substituto de Jorge teve, tnm- 
bem, actuação- destacada e pôde man- 
ter com inteligencia, o score a fa- 
vor dos seus commandados, que ven- 
coram o malch com galhardia, 


Confirmou-se assim o que dlisse- 
mos .na.nossa nota anterior sobre a 
situação dos: quadros que disputam 
o mempeonato campista: — Chegou 
a vez de vencer n Americano, pois 
que havia: perdido, no turno, para o 
mesmo ndrorsario de agora. 
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“Grande Concurso de Musica Carnavalesca instituido pela revista 
O CRUZEIRO em combinação com a RADIO TUPI e o 
DIARIO DA NOITE 
dp: 
Acompanhe o mais interessante certamen de broadcastivg. carnera- 
lesco ainda realizado no Brasil, + 


Tupi — “O Cacique do Ar”. 
| 
|] 





VAR (ad 


Ouça todas as noites os programmas especiaes P.R.G-3 — Radio 


. ARO AA 

Leia as boses do Concurso no O CRUZEIRO de todos os sabbados. 
f , , 
E fintê ASA 

São 8:0008000 de premios aos vencedores; Ajude a distribuil-os 
com justiça. À 
Mood. 

“Concorrem compositores de todo a pair 


Mo 
Interpretações de Absirinha. Camargo. Heloisa Helena, Lipe Fer- 
reira, Deve Nevddingh, Yvette Canejo, Carmen Denatur, Ninr 
tro Leal, Diria Preta é Branco, Jorge Fernandes, 


mama nata ea me ee ano ca t— eram o 


Em recompensa aos grandes 
viços que têm prestado ao Bandei- 
rantes A, Co a ussembléa geral ini 
conceder dentro de breves dius o ti- 
tulo de socios henemerilos nos qui- 
tigos associados, ses. professor Lulz 


Nada ha entre o Bota- 
fogo e Pedrosa . 


(Conclusão da 1º png) 
encontramos hontem o eximio de- 
fensor do arco apeano.  Triamos 
dirimir de vez as nossas duvidas 
ncerca de sua pesson, 

Teria sido a sua vingem feita n 
chamado do Botufogo? 

Fol o que lhe perguntantos, mal 
o encontramos, 

Pedrosa, porém, negou formal- 
mente tnl nsserção, 

— “Vim no Ro apenas passar 
o Anno Novos Minha viagen muda 
tem que ver com meu antigo club, 
Um passelo apenas, e mada mala, 
Ser quecer lr muito Jonge, dedu- 
gd algguma coisa de quina estits 
da aqui, 

Nada mais natural que cu apro- 
veltar esses elas para vie qussal-os 
qui, Pode flene certo então, que 
nada tenho a ver no momento pros 
sente com o Botafogo”, 

Assu, com estas declarações, 
do valoroso gunslião do Estudan- 
tes, desvanecem-se grande puto 
das esperanças du torcida hota- 
foguense, que com elle no arco, 
estaria quast que  perteitnumenteo 
garantida, dada a sum excepelo- 
ual classe, 





Os novos socios bene- 
meritos do Bandeiran- 


tes A. Club 


ser- 


Guifhon, Adalberto Gardel e Alexon- 
dee Marques Fernandes, 





Samuel de Oliveira 


A Confederação Brasilehia de Des 
portos, agradecendo a quantos st 
manifestaram por oceasião do npas- 
sumento «e Samuel de Oliveira, ve- 
terano sportman e thesoureiro da 
referida entidade, começonr hontem a 
fazer os seus agradecimentos, 


À exhibição dos tenistas cariocas À llfa 
no Club Central, de Niclheroy |. 





A chuva veio interromper a partida de single impedindo, 


talvez, que Oswaldo de Freitas obtivesse um triumpho so: 
—— bre Pernambuco —— 





Guilherme-Peechel, um dos componentes do grupo de tennistas 
“cariocas que se exhibiu no Club Central 


Restal 


O sr, Rodolnho Huber, correspon- | shoppers tenha conquistado o cam- 


dente do “Sport Suisso”, o maior 
orgão sportivo da Suissa, e socio 
vremido do Servette F, G,, velo con- 
testar certas alfirmações do Jogulor 
Engel, feitas no O. JORNAL. Disse 
preliminarmente que contra esse jo- 
a dizer, podendo 
grande 


gador mada tem 
mesmo ser tum jogador de 
clusse, 

Pertencor ao Grasshoppers cons- 
toe mesmo uma grande ere- 
dencial, pois esse club «o mais aris- 
tocratico de toda-a Suissa, 

Contesta, no entanto, que o Gras- 





peonato da Suissa, ultimamente, Es- 
to anno o campção «da Suissa é o 
Lausanne So E que, tambem venceu 
a "Taça Sulessa”, caso rarissimo nes. 
se paiz, O segundo. colliwado foi a 
Serveito, co mum postp apenas de 
dilferença, que. lhe; privon ele torso 
nar-se tricampção, , pois tovantara 
v campeonato can 105) e IM, 

Disse mis: + 

Nunca houve um cencantro decisi- 
vo pura a conquista de campeonato 
da Suissa, entre a Grasshoppers e o 
Servette, Houve um jogo commum, 





Do 2º turno, em que o Grasshanpers 
venteu apertado por Ix0, no dia 31 
de março. SRA: 
Possivelmente Engel confundin- 
ge com o jogo Grasshoppers x Ca- 
rouge, a «euem derrotou por 6x0, no 
dia 12 desmaio, 
Cumpre notar que o Carouge foi 
o ultimo colocado | no Campeonato 
findo, jogando, o proximo anno, no 
campenato da 2* divisão. e 


O Servette é o club suisso mais 
conhecido na Europa, Ha hem pouca 
tempo derrotou q Sochaux F, C., 








Preciosos ensinamentos 


CONSELHOS MEDICOS DO DR. LEITE DE CASTRO 


AOS CICLYSTAS EM GERAL. 


Assim é que, ha pouco quando 
por um dos seus gestos de mimii 
gentileza, se prosantificou a proce- 
der ao exame de saudo dos eyclis- 
tas que deveriam concorrer na pro- 
va de S. Sylvestre, claborou dez 
conselhos, para serem adoptados pe- 
los. desportistas em, geral e, pelos 
exelistas, em particular, pois não se 
sujeitando a elles nunca poderão us 
praticantes de qualquer sporl chegar 
a um grão de adeantamento que lhes 
proporcione a satisfação completa 
du victoria sem consequencias gra- 
ves para sua saude, 

Publicimos, hoje, esses conselhos, 
pois os julgumos de grande utilida- 
do senão indispensáveis ; 

1 — Todo individuo que pratica 
sport te mnecessidade de acautelar 
a sua suude, evitando toda especio 
de excessos sportivos. 

2 — O repouso 
como os alimentos; portanto, é in- 
dispensavel que todos tenham por 
nocema o habita de dormir, pelo me- 
nos 8 horas Por dia. 

4 — O alcool e o fump devem ser 
evitados por serem perfritamente d's 
pensaveis e por prejudicarem a sau- 
de. ; ? 

4 — As refeições devem ser fei- 
tas em horas certas, mástiganda-se 
bem os alimentos, afim de que a di- 
gestão seja normal. 

5 — Os dentes foram feitos Para 
triturar os alimentos,  exccutando, 
assim, a primeira phase da digestão. 
Aqueles que os tem mal cuidados ou 
nusentes, não poerão fazer uma hou 
digestão porque vão dar ao estoma- 
go um trabalho exhaustivo na tran- 
sformação dos alimentos não masti- 
gados. ! 

6 — As fezes e as vrinas devem 
set normalmente eliminadas, amere- 
cendo cuidado ec attenção 
qualquer alteração para o lado dos 
intestinos e dos rins. 

7 — As noites de vigilia e de pra 
zeres concorrem para 


é tão necessario, 


toda e! 


diminuir q) 


capneidado physica do homem que, | 


assim, se vê privado, din a dia. da 


resistencia de suas energtas organic) 


cas. 

8 — Todo aquelle quo se entrega 
nos excessos sexunes, tem contra si 
dois Inimigos: a fadiga e as docn- 
cas venereas, com q cortejo nlacimain- 
to de complicações, 

9 — As doenças venereas podem 
ser evitadas. bastando tão sómente 
entdados  heglenicos e prophnlacti- 
Foda e qualquer molestia voncs 
rea deve ser tratada com a maxima 
urgencia, 

JO — A ceslstencia do homem tem 


os 


O dr Leito do Castro, modico do 
Departamento Medico da Liga Ca- 
roca de Football, pugna sempre 
pela pratica dos sports, olhando 
com todo o carinho e cuidado para 
a parte hasica de quem se derica 
nos mesmos, 





O dr. Leite de Castro, na occasião em que procedia é pesagem de 
um dos exelistas inscriplos para a prova cyelistica de São Syl- 
vestre, cuja realização foi transferida 


Honttos; ulleapassal a do atingir q 
caminho da insutficioncia plwsica, 
Cuem faz spor; deve culdar da sau 
des cevitando tudo que possa prefu- 


dicas seu colganismo.. Para melhor 
provelto, será sempre conventente 
ouvir os conselhos do medico e do 
technico de seu club, 


Perante numerosa e interessada 
assistencia, realizou-se, na larde de 
sabbado, q exhibição dos tennistas 
Ricardo Pernambuco, Oswaldo de 
Freitas, Guilherme Prochel e George 
Hardy, nas quadras do Club Gentral, 
fe praia de Iearahy, 


Como antecipimos, as partidas tive- 
ram um desenrolar interessante, pro- 
porcionando nos espectadores alguns 
momentos de sincera satisfação na 
apreciação da hon classe de tennis 
desenvolvida pelos Jogulores, 


Fol, a princípio, Jogada uma par- 
Hda de duplas entre os pares Per 
vambuco-Oswatdo co Prechel-Hardy, 
terminando com q vistoria dos pri- 
meiros por 2 u 163, 61l e 6). À 
seguir, Pernambuco e Oswaldo ini- 
ecaram uma partida de single, em que 
o segundo, desenvolvendo uma ex- 
cellonte nctuação, não só oppoz bri- 
Hhante resistencia no recente vence- 
dor do Campeonato Metropolitano, 
como esteve a pique de marcar um 
expressivo triumpho, “marcando su- 
ceessivamente 4h, 6,3 e 4/2, momen- 
to em que a partida teve que ser in- 
terrompida em virtude da chuva que 
euiu, 


O querido e loquaz ex-defensor do 
Country jamais se mostrou tio “na- 
vré” quanto dessa vez, Dor uma in- 
opporiusa quão odiosa chuva, 


Jamais o querido e loquaz ex-de- 
fensor do Country e actual jogador 
e technico tricolor se mostrou tão 
“navré". Ao sen ver, o mão tempo 
Foi de uma Inopportunidade unica, 
opinião esta infeiramento contraria à 
nosso nm. 14 que, embora Jamentasse 
a chuva, achava, comtudo, que Os- 
waldo lhe deveria ser grato pela il- 
lusão de uma victoria que ela lhe 
proporcionara, 


famoso campeão 
França. 

Finalizando, o se, Rodolpho disse 
que os grandes clubs da Suissa, 
são o Servette, de Genebra, o Gras- 
shoppers, de Zurich, e o Young-Noys 
do Berne, 

Fazia a rectifionção de nunca ter 
sido derrotado o Servette, pelo Gras- 
shoppers, a bem da vordade e do re- 
ro de que goza seu club no mun- 

De 

Nazia a rectificação, pois até hole 
Jamais o Servetts foi derrotado pelo 
Grasshoppers pela contagem de 6x0. 

No decorrer da visita que nos fez 
o senhor Rodolpho Jraber exhibiu 
faria documentação comprovadora 
das alegações que (fez, tanto por 
pertencer no Seérvette, como por 
fazer porte da Imprensa suissa, 
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“NILO E" SEM- 
PRE NILO” 


(Conclonho dn 1º pag) 
elevou ao nivel dos muis famosos 
lngadores da America do Sul, Mas 
Nilo possue classe, 3! o symbolo 
fiel do verdadeiro crack, 

O grande Jogador passa mezes 
e mezes sem pisar no gramado, 
Quando seu nome vae fugindo do 
cartaz, pura figurar no rol dos as- 
tros do passado, Nilo reappareco 
e mostra que alada é um crack do 
presente e que ainda o será no 
futuro, 

Foi o que observamos na tarde 
de domingo ultimo, quando assls- 
timoós à exhibição fella pelo extras 
ordinario faotballer, no estadio de 
S. Jununrio, como chefe da arti- 
lharia botafoguense que arrazou O 
reducto do São Cbhristovão, 


Entre Leonidas e Russinho, Nilo 
não só não destaou, como conse= 
guiu ser o elemento mais destaca- 
lo. Impressionou pela movimen- 
tação, pela firmeza dos passes, 
peln collocação | primoxosa, pela 
perfeição dos “driblings” e pela 
certeza dos tiros, que, embora 
minis escassos, foram sempre peri- 
gosos. 


Depois do Jogo de domingo, co- 
mo nlilás depois de todos os em 
que figure o excepcional jogadr, a 
torcida commentava com enthu- 
sino: 


— Nilo é sempre o Nilo. 

Essa phrase já se tornou fami- 
liar nos nossos melos esportivos. 

E quem poderá prever durante 
quantos anhos ainda se ouvirá essa 
expressão de enthuslasmo? 
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Ois de amanhá 





cheque o valor de Tobias Bianna — 
responsabilidade de um campeão 





“Tobias Bianna, que iri enfrentar Prior, com a responsabilidade 
de campeão nacional 





Marcado para 0 Proximo dia 4. ler4 | Prior aguarda-o inteiramente 


Con= 


Tobias Bianna que enfrentar, no dia 
designado, o valente e resistente Ju- 
tador Juso Annibal Prior, 

A Juta que se annuncia, se apro- 
senta sob-um aspecto de grande res- 
ponsabilidade para o nosso petrício, 
uma vez que detem o titulo de cam- 
Peão nacional dos medios. 


Senhor do uni titulo honroso Bi- 
anna está na obrigação moral e phy- 
sloa de demonstrar estar à altura 
do titulo que possue, Velho e expe- 
rimentado beoxeur, vae ali enfrentar, 
pela segunda vez, O joven e valen- 
te Annibal, que tanto tem do moço 
como de destemeroso. Levando so- 
bre o adversario n desvantagem de 
sete a olto Kilos, nem por isso Prior 
se sento receloso. Pelo contrario, 
delle partiu o desafio para o encon- 
tro que anteriormente realizaram; O 
qual terminou empatado, e, ainda 
agora, ao ser marcado o novo choque, 


fiante. 

Em face do que so vem passando, 
resalta a grande responsabilidade de 
Dinnna, quer como pugilista hem 
mnis experimentado, quer como “ cam= 
Peão brasileiro. Qualquer actuação 
fraca da parte do nosso patricio te- 
vá effeilos desastrosas pois todo o 
prestígio do nosso hox ficará abnla- 
do, Deante dessa perspectiva, é do 
se esperar que Dlanna cumpra uma 
netuação destacada, pois o mesmo, 
temos certeza, irá fazer o luso, in- 
contestnvelmento um dos mais vas 
lentes pugilistas que aqui se exhi- 
hem, 

Segundo affivma a empresa, Prlor, 
com o choque do proximo sabbado, 
façã a sum derradeira apresentação 
no Brasil, pois, dentro em pouco, 
rumará à Europa, no que faz muito 
hem. Pois aqui já clle cresceu  de- 
masiadamente para o ambiente que 
possuimos. 





A temporada: extraordinaria 


Teve logar, no domingo, a derradeira reunião official do 
Jockey Club Brasileiro, da temporada de 1935, que fol, sob 
todos os pontos de vista, das mais animadoras, já pelo frwl 
cumprimento de seu nlevantado progranuma, já pela severidade 
com que se houveram os seus dirigentes, que, no fleme pros 
posito de moralizar as uns festas, applicaram suspensões: é 
multas nos profissionnes delletuasos, 4 

Ne suúbbado,, portanto, teremos iniciada q estação extras 
orlluavia de verão, com os classicos premios de 3:0008 e 
4:0008, destinado, nos animaçs das turmas inferiores, A ullta 
temperatura que já se está fazendo sentir, afasta, como é sabis 
do, grande parte do publico frequentador dos “mectings" do 
campo hippico da Gaven, Os mais protegidos da fortunit pros 
curam as estancirg de agua, e ahi se deixam (fear durante mezes, 
esperando que o astro ret diminua a intensidade de seu brilho, Os 
remediados aproveitam a ausencia das provas de significação, 
e, encalorados, se conservam em casa, esquecendo-se quasi 
completamente das corridas, pensando apenas em paspar algu 
mus horas onde, em logar de verem correr cavalos, vejam 
correr mma aragem fresca e deliciosa, o unico lenitivo verda- 
delvo para a canicula que nos assola, Dahl, as excursões no 
Corcovado, no Alto da Boa Vista, no Sacco de São Francisco, a 
Paquetá, no Bar do Dalmiro, no Sylvestre, ás Fuenas da Lhe 
Juca, fs praias e a outros pontos onde a natureza lhes dê um 
pouco de bem-estar e de alegria, 

Assim sendo, o magestoso Hippodromo da praça Bantos 
Dumont se límita a comportar em suas vastas dependencias 
aquelia gasistencia que se não arreceir da chuva ou do sol, do 
bom ou mão tempo.. São os affeiçondos intemeratos, aqnelles 
que nada trocam por um parcosinho de “matungos", desdo que 
dudo lhes seja presenciar um desencolar movimentado e um 
Tinnl renhido. São jockeys, proprictarios (não todos) e trel- 
nadores, figuras obrigatorlas nas lutas hippicas, . 

Pelo cxposto, bastante razão assiste á ngremlição da 
Avenida Rio Branco cm baixar as dotações das carreiras, por 
quanto, nas festas de janciro, fevereiro e março, as npostas 
são muito menores, sujeitando-se ella a possiveis prejuizos e 
interromper por trinta dins as suns sabbatinos e domingueiras, 

«Asto durante É a 23 de fevereiro e todo março. 

E' fóra de duvida que estasinterrupção deixará pllotos e 
compositores mails modestos em situação algo emburaçosa, 
«porquanto ficarão privados das probabilidades de ganho dna 
montarias e percentagens, 

Tudo isto, todavia, já 6 do conhecimento dos directores 
da pujanto ngreminção, razão pela qual o Intervalio não será 
maior. Mesmo desta fórma, ha os descontentes, Se nos repors 
tarmos, porém, 4 época em que os extinctos Derby o Jockey 
Club Pluminengo fleavam fechados duminte um trimestre, O 
que poderão eles dizer? Nada, Vivism da mesma maneira, 

So resta, pols, tomar coragem para Auppocune o calor & 
esperar março, puras uva cnpltal bandelrante, assistir os CO 
tejos que ta serão levados nm effelto, com o concurso de nlgune 
de nossos “eracks" mals credenciados, 
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